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Le Congrès de la C.F.T.C. 
La presse q u o t i d i e n n e a déjà signalé l ' i m p o r t a n c e 

d u Congrès confédéral d e la C . F . T . C . ( 1 2 , 13 e t 
14 m a i ) e t le sens des débats q u  i l ' o n t marqué. 

C h e r c h a n  t à décrire la volonté d e r e n o u v e l l e m e n t 
q u i s 'y est manifestée, les j o u r n a u x o n  t parlé d  e « m i  ­
norité de g a u c h e » réunissant sous ce t e r m e n o t r e s y n ­
d i c a l i s m e u n i v e r s i t a i r  e e t le « m i l i t a n t i s m e » d e n o m ­
b r e u s e s o r g a n i s a t i o n s ouvrières. 

D e f a i t , c e n ' e s t p o i n t u n hasa rd s i le secrétaire 
général d u S . G . E . N . a été, a v e c u n d i r i g e a n t d ' U . D . 
t y p i q u e m e n t ouvrière ( c e l l  e de la L o i r e ) , le p o r t e -
p a r o l e d e la minori té f a v o r a b l e à u n élargissement d e s 
r e l a t i o n s s y n d i c a l e s d e la C . F . T . C . e t s i d a n s ce débat 
m a j e u r , des a p p l a u d i s s e m e n t s mass i f s o n  t salué ses 
références à « n o t r e école ». L ' h i s t o i r e d e n o t r e p a y s 
a s i étroitement u n i le m o u v e m e n t o u v r i e r e  t l ' e n s e i ­
g n e m e n t p u b l i c , qu'à la C . F . T . C . même u n n o m b r e 
c r o i s s a n t d e m i l i t a n t s o u v r i e r s c o m p r e n n e n t l ' a p p o r  t 
des e n s e i g n a n t s . La s i g n i f i c a t i o n de l e u r e f f o r t : ne pas 
e x e r c e r u n magistère, m a i s c o n t r i b u e  r à u n e émanci­
pation. Q u o i q u e n o t r e a r g u m e n t a t i o n n ' a i t pas , en m a ­

tière i n t e r n a t i o n a l e , c o n v a i n c u la majorité d u Congrès, 
les problèmes o n t été posés e n p l e i n  e clarté ; l ' h o r i z o n 
i n t e r n a t i o n a l d e s c o n g r e s s i s t e s a été élargi. D a n s l 'or ­
d r e éducatif, e  t au-delà, l ' a c t i o n d u S . G . E . N . a u r a 
marqué. 

Sur les q u e s t i o n s d ' o r i e n t a t i o n « d o c t r i n a l e » q u  i 

o n t préoccupé n o t r e congrès s y n d i c a  l d  e m a r s , le m a ­
n i f e s t e adopté pa r le Congrès confédéral, œuvre d e 
synthèse, es t b i e n dans l ' e s p r i t d e la déclaration d e 
p r i n c i p e s de 1 9 4 7 , q u i . p o u r n o t r e o r g a n i s a t i o n  , se s u f ­f i t 
à elle-même, t o u  t c o m m e n t a i r e r e s t r i c t i f d e v a n t être 
écarté.

C 'es t f o r t d  e son a c t i o n d a n s la C . F . T . C , c o m m e 
d e son a c t i o  n c o r p o r a t i v e , f o r t d  e la p o s i t i o  n q u ' i l 
a , d  e ces d e u x manières, ' a c q u i s e dans la v i e 
p u b l i q u e  française, q u  e n o t r e s y n d i c a  t u n i v e r s i t a i r e 
p e u t t r a v e r ­ser sans inquiétude la période électorale 
p o u r a b o r d e r a v e c c o u r a g e — dans la p l e i n  e fidélité 
à s o  n passé — les problèmes q u i se p o s e r o n t d a n s le 
n o u v e a u c o n t e x t e p o l i t i q u  e : 

— problèmes des t r a i t e m e n t s exigés p a r l ' e f f i c a ­
cité, la dignité même de la f o n c t i o n e n s e i g n a n t e ; 

— « e n s e m b l e des problèmes s c o l a i r es » q u e , p o u r  
n o t r e p a r t , n o u s n ' e n t e n d o n s pas la isser t r a i t e r a  u 
gré  des pu res c o n v e n a n c e s électorales, 
p a r l e m e n t a i r e s e t g o u v e r n e m e n t a l e s — étant résolus 
à m o n t r e r la néces­sité d'une politique d'Education 
Nationale, procédant d ' u n e v u e d ' e n s e m b l  e e t à 
r a p p e l e r , q u e l l e s q u e s o i e n t les c i r c o n s t a n c e s , la 
f o n c t i o n n a t i o n a l e , le rôle i r r e m ­plaçable d e l'école 
p u b l i q u e , f r a t e r n e l l e m e n t o u v e r t e à  t o u s , maîtres 
e t élèves d e t o u t e s a p p a r t e n a n c e s s p i ­r i t u e l l e s . 

Pau l V I C N A U X . 

A s p e c t s d  u Congrès 
L e C o n g r è s oanifédérai l d e la C - F . T . C . s ' e s t t e n u â P a r i s l e s 1 2 , 

13 e t 14 m a l . 

N o t r e c a m a r a d e V I C I N A U X a é t é iréélui m e m / h r  e d u B u r e a u 
c o n f é d é r a  l p a r 11696 m a n d a t s (35» d e l a l i s t e ) . 

L e r a p p o r t m o r a l a d o n n é l i e u à u n l o n g d é b a t q u ' o n t a n i m  é 
q u e l q u e s i n t e r v e n t i o n  s d e m i l i t a n t s o u v r i e r  s e n g a g é s d a n s l e s ( récent s 
c o n f l i t s d u t r a v a i l : GOURIO'U ( B r e s t ) , L O C H O N ( M é t a l l u r g i e d e 
L y o n ) , S O U L A T ( R é g i e R e n a u l t )  , T I S S I B R ( M i c h e l i n C l e r m o n t  -
Fea irand) . A n o t e r é g a l e m e n t u n e i n t e r v e n t i o n d e J . T E S S I Ë R ( E m ­
p l o y é s ) e  n f a v e u r d e l ' a r b i t r a g e o b l i g a t o i r e . 

L'ORIENTATION 
L e p r o b l è m e d e l ' o r i e n t a t i o n ) « d o c t r i n a l e » n ' a p a s é t é é v o q u é 

a u c o n g r è s , u n e m o t i o  n d e s s y n d i c a t s d e s P . T . T . à l a q u e l l e l a d é l é  ­
g a t i o  n d u S . G . E . N . ( B a z i n , B e s n a r d . CourniQ. F r a n ç o i s H e n r y , H i m o n , 
E a y n e u d d e l o g e e  t V i g n a u x ) a v a i t m a n d a t d e s ' o p p o s e r a y a n t é t é 
r e t i r é e (1) à l a s u i t e d u v o t e , à la q u a s i - u n a n i m i t é , d ' u n m a n i f e s t  e 
a d o p t é aui IBuirea'U c o n f é d é r a l a p r è s u n l o n g d é b a t . D  e c e l o n g m a n i ­
f e s t e l e s p a s s a g e s s u i v a n t s n o u s s e m b l e n t l e s p l u s s i g n i f i c a t i f s : 

Quinze cents délégués représentants les travailleurs de France

et de l'Union française réunis pour le 26» Congrès national de la 

C.F.T.C, 
— réaffirment solennellement leur conviction

 pleinement 
 de la 

nécessité  
s ' i n s p i r a n t d a n s 

d'un mouvement syndical 
S - i n a c t i o n des principes de la morale 

indépendant, 
sociale chrétienne, pour appor­

 ter des solutions pratiques, efficaces et durables, aux multiples pro­
blèmes que pose la construction d'une organisation démocratique de

 la vie p r o f e s s i o n n e l l e et économique, respectant la dignité de 
l'homme,  son plein épanouissement dans le cadre i n d i v i d u e l , 
familial

 réalisant  
et social, et aboutissant à l'indispensable

vail dans les communautés nationales  et
p r o m o t i o n d u 

tra­internationales.

Dans les circonstances actuelles,  et pour l'avenir p r é v i s i b l e , de 
vastes groupements syndicaux dont, i n é v i t a b l e m e n t , l'orientation
serait mal définie, n'aboutiraient, en fa i t , qu'd a f f a i b l i r le mouve­
ment syndical français dans son ensemble, notamment en détachant 
de lui une importante fraction des adhérents et des m i l i t a n t s q u e 
groupe le syndicalisme chrétien.

E n réalité, on ne saurait apporter un remède durable aux erreurs 
économiques et aux injustices sociales qui ont amené les misères 
et les désordres actuels qu'en se référant  sociale chré­

 tienne, capable d'orienter las recherchas 
à la morale 
dans le sens d'une orga-
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nisation de la société et de soutenir les efforts 
de tous ceux qui luttent

 au service de 
l'homme  pour la 

réalisation 
de cet idéal. 

Le 26« Congrès national  avec regret, qu'il 
est de plus en plus difficile 

 de la C.F.T.C. constate, 
de réaliser l'unité d'action, corollaire

. normal du pluralisme syndical. Il ne saurait o u b l i e r g u e ,  dès 1945, 
la C.F.T.C. avait donné  à une forme de cartel inter­
confédéral, assurant, 

son accord
dans l'indépendance des mouvements, la cohé­

sion nécessaire du syndicalisme.
Il tient donc à rappeler que cette action commune s'appliquant

exclusivement à des objectifs précis et limités dans le temps, demeure
souhaitable, mais ne peut  se réaliser sous forme de « cartel inter­

organismes responsables et à l'exclusion de tout
 formellement tout « comité d'ac­

syndical » qu'entre 
groupe extra-syndical. 
tion » d a n s l e milieu 

Il condamne 
de travail échappant à l'autorité des organismes 

syndicaux et désavoue publiquement tout militant ou adhérent qui
ses directives ou qui, d'une façon générale,  ferait état,méconnaîtrait 

sans mandat, de son appartenance à la C.F.T.C. 

FONDS DE SOLIDARITE 
S u  r l e « F o n d c o n f é d é r a l d e s o l i d a r i t é » , l ' a c c o r d suir l e m o d e 

d e g e s t i o n , a u s e i n d e lia' c o m m i s s i o n p r é p a r a t o i r e a v e c l e c o n c o u r s 
d e B A Z I N e t V I G N A U X r e p r é s e n t a n t l e S . G . E . N . a é t é r e m i s e n 
q u e s t i o n p a  r u n e r é s o l u t i o n d  e l a m a j o r i t é d e Ja F é d é r a t i o n G é n é r a l e 
d e s F o n c t i o n n a i r e s q u i l ' a e m p o r t é ' p a r 147? v o i x c o n t r e 1089. L a c o n ­
t r i b u t i o n o b l i g a t o i r e a été 1 f ixée! a 5' f r s p a r m o i s e t p a r a d h é r e n t 
(1848 v o i x c o n t r e Bill e t 26 a b s t e n t i o n s ) . E l l e s e r a p a y a b l e à p a r t i r 
d  e j a n v i e r 10S2. I l y ai p a r a i l l e u r  s a u g m e n t a t i o n d e s c o t i s a t i o n s 
i n t e r p r o f e s s i o n n e l l e s à p a r t i r d e l a m ê m e d a t e . 

P a r t c o n f é d é r a l e : d e ? à 10 frs . 
P a r t d é p a r t e m e n t a l e : d e 7 à 10 frs 

RELATIONS INTERNATIONALES 
M a i s d e t ô t » l e s d é b a t s , "Je p l u s s i g n i f i c a t i f f u t c e l u i s u r l'affi­

l i a t i o n d e la C . F . T . C . à la C . I . S . L . , a f f i l ia t ion i m p l i q u a n  t r e t r a i t 
d e la C . I . S J C . V o i c i c o m m e n t , d a n s u n e n o t e s u r l e s 
r e s p o n s a b i l i t é s I n t e r n a t i o n a l e s d e la C  . F . T . C . r e m i s e à t o u s l e s 
d é l é g u é s , p l u s i e u r  s c a m a r a d e s d o n t V I G N A U X p r o c é d a i e n t d ' a b o r d 
à u n 

Rappel des faits N o u s ne rappellerons pas les circonstances de la fondation  de la 
FEDERATION SYNDICALE MONDIALE (Londres, décembre 1944 — 
Paris, octobre 1945), ni dans quelles  la C.F.T.C.  fixa à 
son égard, finalement

conditions  
négative. une attitude 

rappellerons  qu'après  un ultime  effort auprèsNous 
des syndicats russes 

simplement 
et satellites pour  sauver un minimum d'unité

le Congrès des Trade Unions britanniques (T.U.C.)
d'Industrie (C.I.O.),  cofondateurs de

internationale, et 
le Congrès la 
F.S.M.,

 des Organisations  
durent s'en retirer, suivis par toutes les centrales non-

communistes. 
 1949, le T.U.C. convoquait  une confé­

 à laquelle  assistaient
à Genève
 des 

OBSERVATEURS
de la 

 Syndicats Chrétiens (C.I.S.C.) :Internationale 
chargeait préparatoire de préparer l'assem­

Les 25-26 juin 
rence syndicale 
Confédération
la conférence 
blée constitutive d'une

des  
un comité  
nouvelle internationale.

Réuni à Londres la dernière  de juillet 1949, ce 
comité décida que

 d
ans  

seraient 

semaine
au congrès envisagé pour la invitées 

les organisations syndicales  libres  de chaque TOUTES 
invitation devant être approuvée par l'organisation (ou

fin de l'année 
pays, cette 
les organisations) du même pays qui s'étaient déjà associées au
travail préparatoire en commun. C'est par application de cette 
procédure que la C.F.T.C. fut invitée. Il était  d'ailleurs notoire, à 
l'automne 1949, que le comité préparatoire avait, en cette affaire,
PRINCIPALEMENT EN VUE LA SITUATION DE NOTRE PAYS  ET 
LE ROLE QU'Y TIENT NOTRE CONFEDERATION, rôle fortement
confirmé depuis.

Dès l'ouverture de l'assemblée qui a b o u t i t à la constitution de
la CONFEDERATION INTERNATIONALE DES SYNDICATS LIBRES,
à Londres, le 28 novembre 1949, les représentants du C I . O .  et de la 
FEDERATION  DU TRAVAIL s'étonnèrent de la non-
invitation 

AMERICAINE
— en raison des difficultés nationales — des centrales

syndicales chrétiennes autres  que la C.F.T.C.  et LA SOLIDARITÉ
DES TRAVAILLEURS BASQUES. Renvoyé à la commission des Man­

 le 30 novembre, par 46 voix contre 8, dats, le d é b a t a b o u t i  t a u vote 
de la résolution suivante : 

L e s c e n t r a l e s n a t i o n a l e s s y n d i c a l e s c h r é t i e n n e s n o n i n v i t é e s 
à c e t t e a s s e m b l é e , m a i s a f f i l i é e s à l ' i n t e r n a t i o n a l e c h r é t i e n n e , 
s e r o n t i n v i t é e s à p a r t i c i p e r à la p r é s e n t e a s s e m b l é e e t a u 
c o n g r è s c o n s t i t u t i f d a n s l a p l é n i t u d  e d e r e s p o n s a b i l i t é s e t d e 
d r o i t s é g a u x à c e u x d e t o u t e a u t r e p j é n i t u d  e d e r e s p o n s a b i  ­
l i t é s e t d e d r o i t s égaux, à c e u x d e t o u t e a u t r e c e n t r a l e , — é t a n t 
e n t e n d u q u ' a v a n t l  e p r o c h a i n c o n g r è s , s o i t d a n  s u n d é l a  i d e 
d e u x a n s , c e s c e n t r a l e s , c o m m e t o u t e s a u t r e s o r g a n i s a t i o n s 
af f i l i ées , a c c e p t e r o n t e t a p p l i q u e r o n  t l e p r i n c i p  e d e l 'a f f i l ia t ion 
à U N E i n t e r n a t i o n a l e s y n d i c a l e . 

C e t t e résolution mettait fin à la gêne que pouvaient éprouver

de la C . F . T . C . à bénéficier d'une invitation app
a­

les représentants 
remment exceptionnelle et qui n'avait notamment pas été faite — 

 de difficultés nationales 
 dont 

— a u x c e n t r a l e s c o n f e s s i o n n e l l e s 
on connaît l'importance dans

en raison 
d e Hollande 
la  C.I.S.C.

 et de 
Belgique . ' 

U n e q u e s t i o n est donc posée aux centrales affiliées  à la 
donc à la C.F.T.C. Elle sera normalement évoquée  au prochain 

C.I.S.C., 
con­

grès de la Confédération Internationale des Syndicats Libres, à 
Milan,  prochain. Cette  question, on peut  dire qu'elle a en juillet
été.  de fait, spécialement posée à la C.F.T.C. : en raison de L'IMPO

R­
 TANCE DE LA FRANCE, en raison aussi de L'ESPOIR QUE L'O

N AVAIT dans les milieux syndicaux internationaux D'UN ACCUE
IL 

 FAVORABLE de notre part, queaccueil  l'on n'espérait guère d
es centrales confessionnelles de Hollande et de Belgique. 

Comme le rappelle le rapport  le Bureau confédéral d
e 

 janvier 1950 étudia sérieusement
moral,

 le 
problème 

 et la min
o­

 rité qui s'affrontèrent sur cette  question 
; la majorité 

s'accordèrent pour en 
réfé­rer au Comité national d'avril 1950, après avoir communiqué, a

u
x

D. et fédérations,U. une double note d'information. Par 426 mand
ats 246 et 9 abstentions, le Comité  national refusa de « 

préco­
contre 
niser l'adhésion des centrales syndicales chrétiennes à la 

C.I.S.L.».  de la gravité d'un problème dont LA SOLUTIO
N

En raison  
NEGATIVE RISQUE D'AFFECTER GRAVEMENT LES RELATIO

NS INTERNATIONALES DE LA C.F.T.C. et ses possibilités de défend
re  les intérêts des travailleurs français  en rais

on aussi de l'importance de la minorité
qui lui font confiance,  

qui, sur ce problème, s'est affi
r­ mée au Comité national, il est de notre  devoir de présenter, U

NE D E R N I È R E F O I S (2), devant le Congrès  souverain les arguments q
ui  militent à la pour l'adhésion de la C.F.T.C  C.I.S.L. 

D a n s c e d o c u m e n t p u i s à la t r i b u n e , V I G N A U X e t 
M A T H E V E T o n t r e p r i s d e s a r g u m e n t s b i e n c o n n u s d e s m i l i t a n t s 
d u S . G . E .  N C i t o n s s i m p l e m e n t l e s p r e m i è r e s l i g n e s d u 
d o c u m e n t : 

Position du problème de la C.F.T.C. lui créentL e s responsabilités nationales   des re
s­ internationales : non seulement en raison  de la traditi

on 
ponsabilités
de l'internationalisme ouvrier et du rôle traditionnel du syndicalis

mefrançais dans la vie ouvrière internationale, mais encore et surto
ut du fait du caractère international, mondial des problèmes syndica

uxd'aujourd'hui. 
Comment traiter  de sidérurgie les sidérurgistessans  

v o i s i n s : allemands, anglais...  ? — d'électricité, en dehors des organisatio
nsdes pays avecd'industrie   lesquelles le nôtre se trouve en inte

r­connexion... ? — d'automobile sans le Syndicat des travailleurs u
ni
s

de l'Automobile, d'Amérique du Nord... ? .— de construction nava
le et de transports maritimes sans les Anglais, les Américains, l

e
s

 Norvégiens, les Australiens... ?
 Or la C.F.T.C et ses fédérations se trouvent  aujourd'hui SA

NSORGANIQUES avec les mouvements syndicaux  de c
e
s 

 RELATIONS 
pays. Et ces relations nous sont offertes par le moyen, dans le cad

re de la C.I.S.L. 
L e m ê m e d o c u m e n t r é p o n d a i t p a r a v a n c e à l a p l u p a r  t d e s 

o b j e c ­t i o n s p r é s e n t é e s p a r l e s a d v e r s a i r e s d e l 'aff i l iat ion à la 
C . I .S .L . 

 Réponse à quelques objections Notre proposition d'affiliation da
nsun esprit positif, pour des considérations

à la C.I.S.L. est présentée  
de fait et d'efficacité. A u s

s i n'avons-nous guère le désir de discuter des odjections sans gra
nd rapport avec la situation réelle. Nous répondrons cependant à cel

les qui, dans l'état présent des esprits en France, peuvent paraître 
les  plus sérieuses. Adhérer à la C.I.S.L., nous dit-on, n'est-ce pas adop

ter  un certain PARTI PRIS DOCTRINAL ou POLITIQUE ? 
Envisageons d'abord l ' o b j e c t i o n du parti pris DOCTRINAL.

 possible de l'invoquer et d'invoquer en même tem
ps,  la même thèse, « l ' a b s e n c e de doctrine » d e l a C.I .S .L.

Il n'est pas  
pour soutenir E n 
fait, devant le caractère international des forces de 

réaction  sociale, et aussi  des forces de déviation et d ' u t i l i s a t i o n totalitaires d
u  ouvrier, il paraît indispensable d'unir le maximum d
e  syndicales l'un et l'autre péril, f

o
n
­

mouvement 
forces 
damentalement

décidées 
respectueuses

 à lutter 
contre des 

libertés 
syndicales, politiques e

t spirituelles. On  ne voit pas comment ce problème pourrait ê
t
r
e

résolu autrement  initiale de la C.I.S.L. : 
réunir 

que par la position 
internationaux communs de défense du syndicalis

mede plein emploi et de promotion ouvrière 
des 

 sur des 

objectifs  

libre, d'économie 
organisations

qui restent nationalement juges du degré de tra
ns­formation à opérer dans leur  pays pour réaliser ces o b j e c t i

f s . : L e s uns, par exemple, ne viseront dans l'immédiat qu'à contrô
ler à en maîtriser les fluctuations ; c 'es t le cas des or

ga­ poursuivront,  orga
ni­

 le 
capitalisme,  

nisations  

sations 

américaines. 
britanniques, 

Les autres une 
révolution effective 

comme les 
dans la loi, la ré

ali­ sation d'un socialisme démocratique. D'autres encore, comme 
la allemande se donneront objec

tif
Confédération une 
démocratie  économique 

de l'Ouest, 
fondée sur une 

comme 
cogestion paritair

e...C'est en comprenant l'inévitable diversité  de v
ue,  en respectant les divergences nationales,

de ces points  
historiques et idéologiq

ues, internationale, entre orga
ni­

coopération 
Il est bien évident que  dans une t

e
ll
e 

 que l'on fera une 
RÉELLE 

sations vraiment libres. 

,  perspective, qui est celle

 de la Ç .I .S .L. , i l e s t faux e t d'aille
urs 
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contradictoire  nouvelle internationale, tantôt
comme dominée 

de présenter cette 
par le « libéralisme économique » de la Fédération 

américaine du travail, tantôt par quelque « socialisme ».

Quant au respect de la conscience chrétienne, voire catholique,
par le mouvement ouvrier  international,  pour la pre­
mière fois devant une organisation vaste 

nous sommes 
et puissante, dans laquelle, 

grâce à la participation massive des nations de langue anglaise et | 
de nombreux militants catholiques (notamment  ce pro- ! 
blême peut être envisagé avec 

au C.Î.O.), 
que n'autorisait pas i 

le passé purement européen 
un opportunisme 

de l'internationalisme ouvrier.

Après l'objection de parti  pris doctrinal, écartons celle de parti \ 

 ni la C.I.S.C.,  ayant accepté le plan \  ni la C.F.T.C,
 en même 

temps
les organisations fondatrices de la  que  

légitimement reprocher cette  acceptation à

pris POLITIQUE.
Ce n'est

Marshall,
C.I.S.L., qui peuvent 
ces organisations.

Quant au Pacte atlantique, la C.I.S.L.  compte parmi ses affiliés
 profondément attachées à la p o l i t i q u e d  e neufra-des organisations 

lité de leur pays : la Suisse, la Suède, l'Inde...

On dit que la C.I.S.L. est une organisation avant tout américaine.
la première fois dé l'histoire, les  forces syn- j Sans doute, et pour 

d i c a l e s d e s Etats-Unis, plus puissantes qu'elles  ne le furent jamais, I 
sont toutes présentes et agissantes dans une internationale ouvrière.
Mais, étant donné la place des Etats-Unis dans le monde du X X e 
s i è c l e , c ' e s t p r é c i s é m e n t c e s forces  et notamment le C.l.O. 
de Sidney Hillmann, de Philip 

 syndicales
, Murray et de Walter Reuther, qui ! 

peuvent le mieux nous garantir contre  les abus du capitalisme incon- | 
trôlé. Nous n'avons d'ailleurs  que c'est à  l'action 
persévérante des centrales

 pas le droit 
d'oublier

 américaines 
que nous

 devons l'invitation,
faite à la C.F.T.C. et aux autres centrales de la C.I.S.C. Et la. parti- . 

nos rapports avecc t p a t t o n à la C.I.S.L. ferait sortir   les centrales 
ouvrières des Etats-Unis du plan de « l'aide américaine à la France » 

passerp o u  r les faire  sur un plan normal de coopération inter­
nationale. 

la C.I.S.L., ladansl'AmériqueNe voir que    c'est oublier  pré­
plussence, peut-être  discrète mais  d'une, efficacité,

du mouvement ouvrier de Grande-Bretagne dont
pu constater ces derniersnous avons   mois 

incontestable
et des Dominions, 
l'indépendance d'esprit

et l'action persévérante pour le maintien de la paix. 

La représentation de l'Europe dans la nouvelle internationale
serait grandement renforcée par un accroissement de la représen­
tation française, que la C.F.T.C. peut seule apporter. D'ailleurs, si 
nous voulons en quelque façon « construire l'Europe » , et ne pas 
la construire en tête-à-tête avec l'Allemagne, et construire une
Europe économiquement et socialement progressive, 'nous ne pou­
vons nous passer de relations régulières, donc organiques, avec  les 
forces syndicales britanniques et Scandinaves. Comment  avoir  ces 
rapports sinon par la voie, dans le cadre de la C.I.S.L. ? 

A TRAVERS LA DISCUSSION 
E n p r é s e n t a n t l a r é s o l u t i o n ilu S.G.E.N. et des a u t r e s o r g a n i s a t i o n s 

V I G N A U X c o m m e n t a le t e x t e m ê m e de l a m o t i o n , m o n t r a n t le sen 
d e l ' a d h é s i o n é v e n t u e l l e : p a s « d ' i s o l e m e n t c o n f e s s i o n n e l », so l idar i t i 
s y n d i c a l e i n t e r n a t i o n a l e , r e s p o n s a b i l i t  é f r a n ç a i s e — d a n  s l ' e spr i t m ê m 
d e l a d é c l a r a t i o n rie n o t r e O r g a n i s a t i o  n s u r l a s i t u a t i o  n i n t e r n a t i o n a l e .— 
(ECOLE e t E D U C A T I O N no 82 d u 16 f é v r i e r 1051). Il d é n o n ç a 
n o t a m m e n t Je d a n g e r d 'une s c i s s i o n s y n d i c a l e e n A l l e m a g n e , s 'ap-
p u y a n t s u r d e s m i l i e u x h o s t i l e s à l a g r è v e p o u  r la c o g e s t i o n . 

D a n s s a s e c o n d e i n t e r v e n t i o n , e n a n de d é b a t  , i l i n s i s t a s i m p l e ­
m e n t s u r l a n é c e s s i t é de n e p a s c o n f o n d r e l a t â c h e s p i r i t u e l l e d 'une 
r e l i g i o n u n i v e r s e l l e t e l l e q u e l e C h r i s t i a n i s m e , e t l a t â c h e t e m p o r e l l e 
d u <• s y n d i c a l i s m e c h r é t i e n », h i s t o r i q u e m e n t l i m i t é e à c e r t a i n s p a y s . 
D ' o ù l ' o p p o r t u n i t é d e l a f o r m u l e p r o p o s é e p a r l a C.I.S.L. : a c c e p t a t i o n 
d u p l u r a l i s m e s y n d i c a l d e f a i t d a n s t e l l e o u t e l l e n a t i o n . U n i t é 
i n t e r n a t i o n a l  e d a n  s u n e o r g a n i s a t i o n i n d é p e n d a n t e d e s E t a t s e t des 
P a r t i s , r e s p e c t u e u s e d e s c o n v i c t i o n s r e l i g i e u s e s . 

M A T H E V E T m o n t r a e n s u i t e q u e si l a C.I.S.C. a v a i t e u s o n rô le 
h i s t o r i q u  e l a C.I .S.L. r é p o n d a i t s e u l  e a u x e x i g e n c e s d u s y n d i c a l i s m e 
f r a n ç a i s d ' i n s p i r a t i o n c h r é t i e n n e a u j o u r d ' h u i  . Ce q u i n e l ' e m p ê c h e 
p a s d e s a l u e r a v e c u n e g r a n d e a m i t i é P . -J . S E R R A R E N S , d u M o u v e ­
m e n t O u v r i e r C a t h o l i q u e H o l l a n d a i s , s e c r é t a i r e d e l a C . I .S .C , P r é s i d e n t 
de l a C o m m i s s i o n des .Affaires s o c i a l e s d u C o n s e i l G é n é r a l d e l ' E u r o p e . 

La f idé l i t é de la 0 F. T. C. à la C. I. S. C. fut d é f e n d u e p a r G. 
T E S S I E R , q u i r é s u m a s o n i n t e r v e n t i o n e n « q u a t r e s y l l a b e s » . F idé l i t é , 
f idél i té a u x p r i n c i p e s , fidélité à la d.octrnie et q u i é v o q u a é g a l e m e n t 
la n é c e s s i t é de « n e pas c o u p e r l é s ' p o n t s » e n t r e la CJF.T.C. et l a 
« p a r t i e d u m o n d e o u v r i e r » a d h é r e n t e à la C.G.T. e t l  a F'.M.S. 

— J O Û A N ( I n d o c h i n e ) , B A S S E ( S é n é g a l ) , q u i , e s t i m a n t l a C.I.S.C. 
n é c e s s a i r e d a n  s l e s T.O.M. e x p r i m e n t u n e v i v e dé f iance de l a C.G.T. 
F.O. et d e la C.I.S.L. F R A U D E A U e x p r i m e la m ê m e dé f iance e t le 
m ê m e p o i n t do v u e en é v o q u a n t le p r o b l è m e d e s r a p p o r t s a v e c les 
M u s u l m a n  s d e l 'Afr ique d u N o r d 

— J E A N SON, ( P r é f e c t u r e de l a Se ine) q u i p r o n o n ç a u n assez 
l o n  g et b r i l l a n  t d i s co u rs d é g a g e a n t q u a t r e p o i n t  s ; 

 1°) L  a p r é s e n c e de l  a C:LS: ;C: à 1 0 . X . U . , a u B . I .T . , à la C o m m i s ­
s i o n S y n d i c a l e C o n s u l t a t i v e , n o u s suff i t ; n o u s n ' a v o n s 
pas b e s o i n d ' en trer d a n s la n o u v e l l e s y n d i c a l e 
i n l e r n a t i o n a l e . •2°) L a C.I.S.C. p e u t s ' é l a r g i r : R e c o n s t i t u t i o n de s y n d i c a t s chré ­
t i e n s e n A l l e m a g n e , e n I ta l i e ; p o s s i b i l i t é s d a n s les T.O.M. 

e n A m é r i q u e d u S u d . 
3») L a C.I.S.L. e s t i d é o l o g i q u e m e n  t h é t é r o g è n e , d o n c i m p u i s s a n t e . . . 

Ic i , c r i t i q u e s a s sez v i v e s d u D.G.B. , d  u T.U.C. , d e s 
s y n d i c a t s a m é r i c a i n s . 

i°) A d h é r e r à la C.I .S.L. , ce s era i t s ' i n t é g r e r à u n b l o c a n t i c o m ­
m u n i s t e à d i r e c t i o n a m é r i c a i n e . Il e x p r i m a e n f i n l  a c o n v i c t i o n 
é g a l e m e n t e x p r i m é e p a r B O U L A D O U X et T E S S I E R q u e la 

• C.I.S.C. e t l a C.I .S.L. p o u r r a i e n t c o l l a b o r e r de f a ç o n « p r e s q u e 
o r g a n i q u e ».

 Après la s e c o n d e i n t e r v e n t i o n d e V I G N A U X , l a i s s a n  t G. 
T E S S I E R s 'adresser l e d e r n i e r a u x c o n g r e s s i s t e s , l a c o n v i c t i o n d e s 
d é l é g u é s du  S.G.E.N., é t a i t q u e , 

— d ' u n  e p a r t u n e f r a c t i o n i m p o r t a n t e de la C.F.T.C. a v a i t r é p o n d  u 
p o s i t i v e m e n t a u g e s t e fa i t p a r les s y n d i c a t s f o n d a t e u r s d e la 
C.I .S.L. à l ' e n d r o i t des m i l i t a n t s f r a n ç a i s d ' i n s p i r a t i o n 
c h r é t i e n n e . 

 — D ' a u t r e par t , les f a i t s a p p o r t e r a i e n t l e u r r é p o n s e d é c i s i v e a u x 
a r g u m e n t s de la « m a j o r i t é de la fidélité » — se lon l e m o t d 'un 
c o n g r e s s i s t e . 

(1) M a n d a t dé f in i pr.r u n e r é s o l u t i o n a d o p t é e l e 13 a v r i l p a r l e 
B u r e a u n a t i o n a l e t t r a n s m i s e à l a C o m m i s s i o n d ' o r i e n t a t i o n d u  
B u r e a u c o n f é d é r a l . 

Le Bureau national du S. C.E.N. 
confédé

rale

 de principes,  telle qu'elle c o n s t a t e que la déclaration 

a été révisée en 1947, constitue la charte  d'unité de la C.F.T.C.
en permettant, d'une part, aux militants de se référer explicite­

ment à la « morale sociale chrétienne », inspiratrice de leur action, 

 en précisant,  d'autre part, sur les points essentiels, le sens de 

 cette référence dans un langage  sans ambiguité. accessible à tous les 

 travailleurs, auxquels  la même  déclaration garantit expressément
l'indépendance du mouvement.

En conséquence,
 la resolution du S.G.E.N. de ne point 

 le Bureau national 

affirme laisser : 

— réintroduire dans le vocabulaire confes­
sionnels et des notions confuses

 confédéral des termes 
 qui en ont été 

délibérément
écar­

tés (a), 
— confondre la tâche  confédérale — « strictement limitée à la 

défense et à la représentation des intérêts généraux du travail » —
avec les tâches d'organismes confessionnels : formation religieuse,
interprétation  doctrine sociale d'Eglise,d'une

— i n c r i m i n e r le manque de « sûreté doctrinale  militants 
qui, à l'intérieur du mouvement syndical, ne sauraient 

» de
être jugés que 

îur leur respect du statut  et des décisions des organismes syndicaux.

(a) « efharité » a u l i e u d e « f r a t e r n i t é » , « l u t t e d e s c l a s s e s » a u 
e u d e « d é v e l o p p e m e n t s y s t é m a t i q u e d e s a n t a g o n i s m e s d e c l a s s e s » , 
c o l l a b o r a t i o n d e s c l a s s e s » e t « o r g a n i s a t i o n p r o f e s s i o n n e l l e » a u 
eu d e « o r g a n i s a t i o n d é m o c r a t i q u e d e la v i e p r o f e s s i o n n e l l e e t é c o ­ n o m i q u e » , d é m o c r a t i e s i g n i f i a n t q u e « l ' i n d é p e n d a n c e d e s 
t r a v a i l ­ l e u r s e t d  e l e u r s g r o u p e m e n t s » s e r o n t « i n t é g r a l e m e n t 

r e s p e c t é s » 

(21 E t a n t d o n n é la r é s o l u t i o n d e L o n d r e s  , c i t é e d e s s u s ( N . D . L . R . ) 

» 
D a n s l'éditorial d e « Fo rce Ouvrière » d u 17 m a i , 

R o b e r t B o t h e r e a u , Secrétaire général d  e la C . C . T . /
F . O . , r a p p e l l e l ' a c t i o n d  e c e t t e o r g a n i s a t i o n e  n f a v e u r 
d ' o b ­t e n i  r l ' i n v i t a t i o n d e la C . F . T . C . e t des a u t r e s 
c e n t r a l e s s y n d i c a l e s chrétiennes à la Conférence de 
L o n d r e s . 

N o u  s r e c o n n a i s s o n  s v o l o n t i e r s q u e nos 
c a m a r a ­des d e F.O. o n  t a g  i e n c e t t  e a f f a i r e avec 
u n e p l e i n e c o n s c i e n c e de l ' intérêt français, q u i 
d e m a n d a i t de r e n ­f o r c e r , a u t a n t q u  e poss i b l e , la 
représentation d e n o t r e pays a u s e i n d e la n o u v e l l e 
I n t e r n a t i o n a l e s y n d i c a l e . • 

P. V .

Voir page 8 article complémentaire : Le S.C.E.N. et les rela­
tions syndicales internationales. 
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Le nouveau régime des rémunérations 
A DATER DU 1 e r MARS 

(Circulaire du Budge t et de la Fonct ion p u b l i q u e 
en da t e du 11 m a i ) 

I. — COMPLEMENT PROVISOIRE DE TRAITEMENT
(soumis à retenue pour pension) 

Ce complément d u t r a i t emen t pr inc ipa l comprend : 

a ) l ' anc ienne indemnité de cherté de vie de 12.000 fr. 
et la majoration exceptionnelle d e c e t t e indemni té (9.000 à 
1.O80 fr. p o u r les indices infér ieurs ; 

b ) u n e majoration de traitement calculée à r a i son d e 5 %
j u squ ' à l ' indice 250 et d e 4 % au-delà d e l ' indice 250. 

Voici, à t i t re d ' exemple , quels se ra ien t les t a u x d u com­ 
p l émen t ainsi calculé pour quelques catégories 
caractéristi­ques du personnel enseignant (EN MILLIERS 
DE FRANCS ET POUR UNE ANNÉE ENTIÈRE). 

Ancienne rémunération principale Nouvelle rémunération principale 
CATEGORIECATEGORIES S IndiceIndices s 

Traitement Indemnité 
•herté de vie Total Traitement "omplément Total 

Augment
âtAugmentât, , brutbrute e 

Professeur Faculté (classe 
800 1.338 12 • 1.350 1.338 66 1.404 54 

550 860 12 872 860 47 907 35 

630 1.013 12 1.025 1.013 53 1.066 41 

510 784 12 7 9 6 784 44 828 32 

225 301 12 313 301 28 329 16 

360 523 i 12 535 523 33 556 21 

185 239 12 251 239 24 263 12 

Maître de conférences dé-

Agrégé 9 e échelon 

Stagiaire 

d'enseignement... 

Instituteur hors classe 

Homme d'équipe débutant. 

100 115 21 136 115 27 142 6 

III, — COMPLÉMENTS FAMILIAUX DE TRAITEMENT 
La majoration familiale d'indemnité de résidence est 

suppr imée . 
L  e supplément familial de traitement comprend 

désor­mais d e u  x é léments , l ' un f ixe et l ' au t r e 
p ropor t ionne l au t r a i t emen t . 

Enfan t s à charge E lément 
fixe 

E l émen t 
propor t ionne l 

1 e r en fan t : 6.000 N é a n t 
3.000 3 % 2« enfan t 

chaq. e n f a n t en sus d u 2" 12.000 5 % 

Application dégressive de l'élément proportionnel (com­
m e p o u r H . R . ) . 

1° Personnels percevant une R-P. inférieure à 280.000 fr. 
Les t a u x de 3 %, 5 %, etc., s ' appl iquent à la R .P . effec­

t i vemen t p e r ç u e majorée de la moit ié d e la différence en t re 
280.000 et la R.P. effect ivement perçue . 

Exemple : pour u n ins t i tu teur s t ag i a i r e qui perçoi t désor­
mais 263.000 fr. e t qu i a u r a i t deux enfants à charge, le t aux 
d e 3> % se r épe rcu te ra i t c o m m e suit : 

3 % X263.000 fr. + l / 2 ( 280.000 — 263.00 0) = 8.145 fr. 
2° Personnels percevant une W.P. égale ou supérieure à 

280.000 fr. 
La t r a n c h e de r émuné ra t i on égale à 280.000 fr. compte 

en to ta l i té : 
La t r a n c h e comprise en t re 280.000 e t 560.000 fr compte 

pour moi t ié . 
La t r a n c h e comprise en t r e 560.000 et 840.000 fr. compte 

pour u n q u a r t . 
La tranche supérieure à 840.000 fr. n'entre pas en ligne 

de compte (à la différence du mode d e calcul de l ' I .R.) . 
Abréviations : R.P. = Rémuné ra t i on pr incipale . I.R. = 

Indemni t é de résidence. 

II. INDEMNITÉ DE RÉSIDENCE (nouveau barème)

Anciennes 
zones d e salaires 

Sans aba t t emen t 
A b a t t e m e n t de : 

5 % 
7 e t 8 % 
10 % 
12 % et 13 % 
15 % 
17 % et 18 % 
20 % 

Nouvelles 
zones de sa la i res 

Sans a b a t t e m e n t 
Aba t t emen t d e : 

3,75 % 
5 et 6 % 
7,50 % 
9 et 10 % 
11,25 % 
12 % e t 13 % 
•15 %

T a u  x 
de l ' indemni té 

de rés idence 

25 % 

22 % 
20 % 
18 % 
16 % 
14 % 
12 % 
10 % 

Les nouveaux taux de l'I.R. s'appliquent comme suit : 

1° Personnels bénéficiant d'une R.P. inférieure à 280.000 fr. 
Les t a u  x s 'appl iquent à la R.P. effect ivement p e r ç u e 

ma­jorée de la moitié d e la différence e n t r e 280.000 e t la 
R.P. effect ivement perçue . 

Exemple : pour u n ins t i tu teur s t ag ia i r e qui perçoit désor­
mais 263.000 fr. e t q u i rés ide dans la nouvel le zone de sa la i re 
de — 1 5 %, l'I R. es t calculée de l a m a n i è r e su ivan te :' 

10 % X263.000 f r . + l / 2 (280.000 —' 263.000) = 27.150 fr. 

2° Personnels percevant une R.P. égale ou supérieure à 
280.000 fr. 

L  a t r anche de r émunéra t ion , éga le à 280.000 fr. 
compte en to ta l i t é ; 

L a t r anche compr ise en t r e 280.000 et 560.000 fr. compte 
pour moi t i é ; 

L  a t r a n c h e compr ise en t r e 560.000 e t 840.000 fr. 
compte pour u n q u a r t ; 

L a t r a n c h e supé r i eu re à 840.000 fr. compte p o u r u n hu i ­
t ième. 
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L E S T R A I T E M E N T S 
A moins d e trois jour s d e sa sépara t ion , l 'Assemblée 

nat ionale n ' a p a s encore d o n n é d e solution cons t ruc t ive a u 
problème d e la revalorisation des prestations familiales, posé 
cependant depu i s l 'été d e 1950. E n ce qui conce rne les zones 
de salaires, elle s 'es t ra l l iée à l ' expédien t forgé p a r le consei l 
des minis t res : r éduc t ion d ' u n q u a r t de l ' éventa i l des anc iens 
aba t tements d e zone, soi t u n éven ta i l — 3,75 à — 15 % 
au l ieu des a b a t t e m e n t s c o m p r i s e n t r e — 5 e t — 20 %. 
On s'est b i en ga rdé , du r e s t e , d ' indiquer si c e t t e opéra t ion 
simpliste signifiait un p r e m i e r p a s vers l a suppress ion r a d i ­
cale des zones o u b ien u n ges te d ' a t t en t e a v a n t u n rec lasse­
ment des zones fondé sur le coû t réel d e la v ie . Q u a n t à l a 
revalorisation des traitements publics, la commission des 
Finances de l 'Assemblée puis l 'Assemblée e l l e -même ont la i ssé 
passer tel que l le projet gouve rnemen ta l . 

Avan t d e préc iser les condi t ions d a n s lesquelles le m i ­
nis t re d u B u d g e t a* e u ra i son des velléités d e rés is tance d e 
nos députés , i l impor te d e r a p p e l e r les ca rac té r i s t iques les 
plus sai l lantes d u n o u v e a u r é g i m e de r é m u n é r a t i o n s é l abo ré 
par les services d u Budget . 

1°) La r é m u n é r a t i o n d u fonct ionnai re n e gagne nu l l e ­
ment en s implici té . Le t r a i t e m e n t p r o p r e m e n t d i t res te s t r i c ­
tement le m ê m e . L ' i ndemni t é un i forme d e che r t é de v i e 
de 21.000 frs e t la m a j o r a t i o n dégress ive q u i y ava i t é t é 
superposée en 1950 d i spa ra i s sen t m a i s p o u r fa i re place à u n 
complément p rov iso i re de t r a i t e m e n t soumis à r e t enue e t 
faiblement h i é r a r ch i s é (dans le r a p p o r t d e 1 à moins d e 
2 1/2). Q u a n t à l ' indemni té d e résidence, non seu lement e l le 
est r eman iée selon des moda l i t é s aussi compl iquées que p e u 
rationnelles m a i s on y a joute « à t i t re p rov i so i re », pour les 
fonctionnaires classés en t re les indices 100 et 211, u n e « a l lo­
cation complémen ta i r e » dégress ive qui n e compor t e a u c u n e 
différence géograph ique e t qu i , p a r conséquent , • n 'es t p a s 
au t re chose q u ' u n e nouvel le indemni té dégress ive d e v i e 
chère. 

2°) Le minimum national de rémunération, a u t r e m e n t 
dit l e m i n i m u  m perçu p a r le fonct ionnai re classé à l ' indice 100 
et résidant d a n s la zone d ' a b a t t e m e n t m a x i m u m (— 15 % ) , 
soit 178.100 frs, es t très loin d ' a t t e indre l e s 208.000 frs q u i 
auraient co r r e spondu à 120 % d u « sa la i re -p lancher » imposé au 
secteur p r i v é en m a r s 1951. L 'écar t d e 30.000 frs e n t r e ce 
minimum* officiel et le m i n i m u m r e v e n d i q u é p a r les fonc­
t ionnaires C.F.T.C. et F.O. p e r m e t de m e s u r e r l e déclassement 
subi pa r la fonct ion pub l i que p a r r appor t à 1947-1948. E n 
s'en t enan t à u n m i n i m u m m e n s u e l in fé r ieur à 15.000 frs , 
le gouvernement ac tue l a n o n seu lement t r a h i les disposit ions 
du s ta tu t g é n é r a l des fonct ionnai res (a r t i c le 32), m a i s il 
est allé j u squ ' à r épud ie r le m o d e de ca lcul q u i ava i t é té e n 
1947 exp l i c i t ement défini p a r M. TEITGEN, min i s t r e d e l a 
Fonction pub l ique , e t effect ivement appl iqué, en janv ie r 1948, 
par le cabinet SCHUMAN. 

Il bis. — SUPPLEMENT DE L'INDEMNITE DE RESIDENCE 

A t i t re provisoi re , il s ' a jou te ra a u m o n t a n t de l'I.R. u n e 
allocation complémentaire de résidence f ixée dans toutes les 
zones a u x chiffres ci-après : 

15.000 fr. 
9.000 fr .
7.500 fr .
6.000 fr.
4.500 fr. 
3.000 fr. 

Personnels percevant une R.P. de 142.000 fr. 
comprise entre 142.000 et 225.000 fr. 

226.000 et 240.000 fr. 
241.000 et 260.000 fr. 
261.000 et 275.000 fr. 
276.000 et 290.000 fr. 
291.000 et 305.000 fr. 1.500 fr.

3°) L a hiérarchie sub i t u n e nouvel le compress ion. Po:ur 
u n m i n i m u m annue l de r é m u n é r a t i o n d e 178.100' frs ( d a n s 
la zone d ' a b a t t e m e n t m a x i m u m de 15 % ) , le m a x i m u m cor­
respondan t a u sommet d e la h i é ra rch ie es t p o r t é (dans l a 
m ê m e zone) à 1 .460.000 frs , ce qui d o n n e u n e o u v e r t u r e 
d 'éventa i l 1 0 0 - 8 1 5 a u l ieu d e l 'ouver ture 100 -1168 qui r é su l ­
ta i t de l 'échelle in i t ia le de t r a i t e m e n t s b r u t s 114.5i00-l .338.000 
francs. 

4°) Les retraités sont ind ignement spoliés. L e p r é t e n d u 
m i n i m u m vi ta l qu i l eur se ra appl iqué est, e n effet, calculé 
non pas sur la b a s e de la r é m u n é r a t i o n globale de 178.100 frs 
m a i s su r celle des seuls é l é m e n t s soumis à re tenue , soi t 
142.000 frs e t encore à r a i s o n d e 80 % de c e t t e somme. O n 
about i t d e la so r te à u n « m i n i m u m m i n i m o r u m » de 113 .600 
francs p a r an , moins de 10 .000 frs p a r mois . 

5°) Les fonctionnaires chargés de famille sont non mo ins 
in jus tement t ra i t és . La m a j o r a t i o n famil iale d ' indemni té d e 
résidence est supp r imée ou, d u moins, elle es t remplacée , e n 
fait, p a r 1' « é l é m e n t fixe » d u nouveau supp lémen t famil ia l 
d e t r a i t emen t ( 1 ) . Quan t à 1' « é l é m e n t p ropo r t i onne l» q u i  

est , en somme, subs t i tué à l 'ancien supp lément familial d e  

t ra i tement , il est majoré d a n s la m e s u r e o ù les t r anches  

dégressives son t re levées m a i s il est r édu i t d a n s ia m e s u r e 
où les pourcen tages p révus p o u r les enfan t s à charge son t 
abaissés ( 2 ) . A u total, l ' amél iora t ion accordée aux fonction­
nai res chargés d e famille e s t infime en v a l e u r abso lue e t l e u r  
si tuation r e l a t i ve est incon tes tab lement d i m i n u é e p a r r a p p o r t  
a u r ég ime a n t é r i e u r et, à p l u s forte ra ison , p a r r a p p o r t a u 
•régime qui a v a i t é té in s t i t ué p a r l ' o rdonnance de j a n v i e r 
1945 ( 3 ) .

Ce chef -d 'œuvre de confusion e t d ' in jus t ice n ' a susci té qu 'une 
t imide opposit ion d e la p a r t de nos législateurs . A la commission 
d e s Finances , M. Marcel D A V I D a v a i t b i e n déposé u n e mo t ion 
préjudiciel le t endan t à inv i t e r le gouver ­nemen t à doub le r les 
c r é d i t s in i t iaux et à r echercher les recettes nécessa i res p a r la 
poursu i t e des infractions à la législation fiscale et à celle des 
changes m a i s il a suffi q u ' u n technicien officiel v în t affirmer le 
ca rac tè re p rob léma t ique d e telles rece t tes p o u r que la mo t ion fût 
r e t i r ée e t que la com­mission s e c o n t e n t â t d 'une « réduct ion 
ind ica t ive » de crédi t , « des t inée à soul igner son dés i r que les 
t r a i t e m e n t s des fonc­t ionnaires et agen t s de l 'E ta t soient fixés à u n 
n iveau p lu s élevé et conformément à l ' a r t ic le 32 d u s t a t u  t ». Cette 
in i t ia ­t ive approuvée u l t é r i e u r e m e n t p a r l 'Assemblée nat ionale , à 
l 'unanimi té des 514 votants , n ' a m a l h e u r e u s e m e n t donné l ieu à 
auoune a s su rance de la p a r t d u min i s t re d u Budget qu i a accepté 
l ' a m e n d e m e n t « p o u r év i te r de pro longer le déba t » e t qui n'a pas 
c r a in t de d é c l a r e r q u e « le gouve rnemen t a v a i t fait le m a x i m u m 
e t qu'il n e pouva i t engager l ' aven i r ». 

Comment n e pas r e l eve r u n pare i l p ropos ? Voici u n e 
équipe gouvernementa le q u i r é p u g n e à p r e n d r e u n e posi t ion 
de pr incipe a u suje t des t r a i t e m e n t s publ ics , afin de n e p a s 
comprome t t r e l 'avenir , m a i s n 'a-t-el le pas , a u cours des de r ­
n ie rs mois , p r i s des décisions a u t r e m e n t lourdes de consé­
quences, n e serai t -ce que s u r le p l an mi l i t a i r e et sur le p l a n 
in te rna t iona l ? Quan t à l 'effort maximurn> q u i aura i t é t é 
fourmi p o u r amé l io re r la s i t ua t ion des personne ls de l 'Eta t , 
quelques chiffres p e r m e t t e n t d 'en juger . Les t rente-sept mi l ­ 

l iards p lacés sous ce t t e r u b r i q u e d u b u d g e t des F inances  

(chapi t re 1840) comprena i en t t r è s exac temen t en faveur des 
fonctionnaires civils en activité, 10 mi l l i a rds a u t i t r e de l ' in­
demni té de rés idence, 7 mi l l i a rds 800 mil l ions a u t i t r e d u  
complément provisoi re de t r a i t e m e n t et 500 mill ions au t i t r e  
du supp lément familial d e t r a i t emen t , soit e n tout 18 mi l ­ 
l ia rds 300 mil l ions . Or, d a n s le m ê m e t e m p s où les pouvoi rs 
publics p l a ida i en t l ' impossibil i té d 'accroître, si peu q u e ce 
fût, ce t t e m o d e s t e dotation, budgéta i re , ils réussissaient à  
dégager, sous forme de nouve l les t axes de consommat ion , 
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plus ieurs dizaines d e milliards. ' de ressources nouvel les à 
l ' in tent ion d u m o n d e agricole ( f inancement des p res ta t ions 
famil ia les des explo i tan ts et t r ava i l l eu r s agricoles, ven t e à 
p e r t e p a r l 'Eta t d e l 'alcool p r o v e n a n t d e la dis t i l la t ion des 
s tocks excédenta i res d e vins , d é t a x e sur le p r i x des ca rbu­
r a n t s des t inés a u x usagers agricoles, e t c . ) . 

* 
* * 

E n fin d e compte , i l n e fau t p a s se le diss imuler , les 
fonct ionnaires v i ennen t d e subir u n lourd échec. Malg ré la 
m o d é r a t i o n de nos revendica t ions et d e no t r e action revendi ­
cat ive , peu t -ê t r e e n r a i son d e cet te modéra t ion , nous n ' avons 
pas réuss i à v a i n c r e l ' incompréhens ion d u gouvernement , n i 
l ' i r résolut ion d u P a r l e m e n t . Puisse , a u moins , ce t t e a m è r e 
expér ience con t r ibue r à éclairer , demain , le choix d e nos 
collègues e t les a m e n e r à r é se rve r leurs suffrages à des can­
dida ts qu i soient f e rmemen t a t t achés à la défense de la fonc­
t ion pub l ique e t d e la fonction ense ignan te . 

Le 19 m a i : H. ROUXEVILLE. 
(.1) (Dans l e s an ic iennies z w i e s d e s a l a i r e s d e 0 à 5 %, la m a j o  ­

r a t i o n f a m i l i a l e d'IJR. a t t e i g n a i t 6.50O firs pour u n e n f a n t , 10.000 fr<s 
po'uir d e u x e n f a n t s , 20.000 f r s p o u  r t r o i s e n f a n t s à c h a r g e . L ' é l é m e n t 
fixe d u S . F . T . a t t e i n t 6 .000 fins p o u  r u n e n f a n t , 9.000 f r s p o u r d e u x 
e n f a n t s , 21.000 f r s p o u r t r o i s e n f a n t s à c h a n g e . 

(2) L e s « t r a n c h e s » p a s s e n t en effet d e 150.000 à 280.000 frs , d e 
300.000 à 560.000 f r s e t d e 600.000 à 840.000. f r s m a i  s l e s p o u r c e n t a g e s 
s o n t r a m e n é s d e 3 11/2 à 3 % p o u r d e u x e n f a n t s à c h a n g e e t d e 7 
% à SI % p o u  r c h a c u n d e s enl fants à ehacr.ge, e  n s u s dm d e u x i è m e . E  n 
1945, l e s p o u r c e n t a g e s a t t e i g n a i e n t 5 '% p o u r d e u  x e n f a n t s e t 10 
% p o u  r c h a q u e e n f a n t s u p p l é m e n t a i r e . 

(3) D a n s l e c a s d ' u n f o n c t i o n n a i r e c l a s s é à l ' i n d i c e 250, i rés idant 
d a n s l a z o n  e de. G i% e  t p è r e d  e t r o i s e n f a n t s à c h a r g e , Ja r é m u ­
n é r a t i o n g l o b a l e p e r s o n n e l l  e e s t p o r t é e d e 414.500 à 453.200 f r s ( s o i t 
u n e m a j o r a t i o n d e p r è s d e 10 %) t a n d i s q u e l e s c o m p l é m e n t  s f a m i ­
l i a u x p a s s e n t d e 44.600 à 47.000 f r s ( s o i t u n e m a j o r a t i o n d  e 5 % )  . 

Commission des Statuts et des Traitements 
RÉUNION PLÉNIÈRE DU JEUDI 10 MAI 

P r é s e n t s : M™ C O U R S E L L E S D U M O N T , MM. A L L A R D , 
C A L L E R O N , H A M E L , L I T T A Y E ,  O Z A N A M , 

P A R E L , R O U X E V I I  j L E ,
M A T H I E U ,

 T O N N A I R E . 

REVALORISATION DES TRAITEMENTS. — 
R O U X E ­V I L L E expose l ' é ta t des t r a v a u x à l a Commission 
des Finan­ces d e l 'Assemblée Nat ionale . L a m a j o r i t é des 
commissa i res se r e n d bien compte d e l ' insuffisance des 
proposi t ions gou­v e r n e m e n t a l e  s m a i s el le hési te e t s u r le 
choix d e la solut ion à oppose r a u pro je t d u min i s t r e d u 
Budge t e t su r le choix de l a p rocédure à su iv re p o u r ob ten i r q u e le pro je t soit amendé . 
L e Comi té d ' en ten te des fonct ionnaires C.F.T.C. e t F . O . doit 
se r é u n i r en fin d ' après -mid i pour a r r ê t e  r les modal i tés d 'une 
ul t ime act ion auprès d e l 'Assemblée Nat ionale .

REVALORISATION DES PRESTATIONS FAMILIALES. 
— P A R E L s 'é tonne q u e la ma jo ra t ion d e 2>0 % des al locations 
famil ia les n ' a i t p a s é t é payée au mois d 'avr i l . L I T T A Y E 
préc ise que, p o u r avr i l , l a ma jo ra t i on a é t é po r t ée d e 20 à 
25 % mais, q u e la décis ion est i n t e r v e n u e t rop t a r d p o u r que 
les services chargés d e l ' o rdonnancement des t r a i t e m e n t s 
a i en t p u en ten i r compte . Q u a n t à la ré forme défini t ive (?) 
d u m o d e de calcul des p res ta t ions famil iales , elle es t toujours 
e n chan t ie r . M ê m e la quest ion d e l 'extension a u x t a u x des 
a l locat ions famil ia les d e la r éduc t ion d e 25 % des aba t t e ­
m e n t s d e zone n ' es t pas encore t r anchée . 

REVISION DU CLASSEMENT INDICIAIRE. '<—. R O U X E ­
V I L L E s ignale que, p o u r des ra i sons d 'o rd re é lec tora l faciles 
à comprendre , l ' e x a m e n des proposi t ions d e rév is ion p a r le 
Conseil supérieur de la Fonction publique se ra i t différé jus ­
qu ' à la fin d u mois d e juin. La Commiss ion é tud ie les possi­
bi l i tés d ' amél iore r la s i tua t ion des sous-archivistes e t celle 
des dames sténo-dactylos d'Académie et d'Inspection acadé­
mique soit p a r u n r e l èvemen t des indices, soit p a r u n nouvel 
a m é n a g e m e n t des corps admin is t ra t i f s in téressés . 

ABATTEMENTS POUR FRAIS PROFESSIONNELS ( en 
v u e d u calcul d e la s u r t a x e p rogress ive ) . — L a Commission 
e x a m i n e la r e q u ê t e d ' une a d h é r e n t e qu i en t e n d dédu i r e d e 
son r e v e n u imposab le les frais co r respondan t a u x voyages 
effectués en t r e le l ieu d 'exercice d e ses fonctions et celui d e 
sa r és idence famil ia le . 

La vie d u S.G.E.N. 
L e C o n g r è s n a t i o n a l d e P â q u e  s d u S .G.E.N. a s o l l i c i t é 
tou te l ' a c t i v i t é des m i l i t a n t s , m a i s i l n ' e s t p a s t r o p t a r d p o u r reven ir 

s u  r l e s t e x t e s i n t é r e s s a n t s p a r u s i c i e t l à d a n s l e s h u l l e t i n s dépar­
t e m e n t a u x e t a c a d é m i q u e s d e n o t r e S y n d i c a t .

D a n s l e B u l l e t i n de l a s eo t ïon d  u B a s - R h i n (1" d e g r é ) d e 
j a n v i e r ,  s i g n a l o n s c e s l i g n e s s i g n é e s p a r M a t h è s e t q u i 
s ' a d r e s s e r a i e n t auss i  h i e n à t o u  s n o s a d h é r e n t s : 

« Etre s y n d i q u é » c 'es t : 
Ass is ter a u x r é u n i o n s l o c a l e  s de son s y n d i c a t 

SI a s s i s t er à d e s r é u n i o n s s y n d i c a l e s d e v a i t ê t r e u n e c o r v é e pour  
c e r t a i n s , i l e s t c e r t a i n q u e n o t r e s y n d i c a t n e n o u s e n a, jusqu 'à 
m a i n t e n a n t , g u è r e i m p o s é , p u i s q u e c e s r é u n i o n s s o n t p e u 
nom­b r e u s e s . . . A p l u s for te r a i s o n t o u s l e s s y n d i q u é  s d e v r a i e n t se 
taire u n d e v o i r de n ' e n m a n q u e  r a u c u n e .
A s s i s t e r a u x r é u n i o n s c'est a f f i c h e r o u v e r t e m e n t s o n a t t a c h e m e n  t a u 
S y n d i c a t  , r e c o n n a î t r e l ' i m p o r t a n c e d e l ' ac t ion s y n d i c a l e , souten ir 
d a n s l e u r effort l e s d i r i g e a n t s s y n d i c a u x .
S o m m e s - n o u s d o n c s i p e u c o n s c i e n t s d u r ô l  e d u s y n d i c a t d'au­
j o u r d ' h u i ? O u b l i o n s - n o u s q u e l e s g r o u p e m e n t  s p r o f e s s i o n n l e s sont 
d e v e n u s , q u e n o u  s l e v o u l i o n s o u n o n  , l a T r o i s i è m e F o r c e d a n  s 
tout . E t a t m o d e r n e ? N'estrce p o i n t de l ' é g o ï s m e t o u t p u r q u e d e 
s'en r e m e t t r e a u x a u t r e s p o u  r l a l u t t e q u o t i d i e n n e e t d e p o u r s u i v r e , 
pen­d a n t q u ' i l  s sacr i f i ent l e u r s l o i s i r s à l a d é f e n s e c o m m u n e  , n o s 
petits t r a v a u x p e r s o n n e l s , c e r t a i n e m e n t p l u s l u c r a t i f  s ?..
' A y o n s d o n c a u m o i n s l ' h o n n ê t e t é d  e l e u r - p r o u v e r n o t r e appui 
m o r a l — à d é f a u t d ' a u t r e — e n a p p a r a i s s a n t , n e s e r a i t - c e q u e pour 
q u e l q u e s h e u r e s p a r a n n é e , a u x r é u n i o n s q u i , p o u r e u x , s o n  t v i t a l e s : 
A v o n s - n o u s p e n s é à l e u r r e s p o n s a b i l i t é d ' a u t a n t p l u s a c c a b l a n t e sou­
v e n t q u ' i l s se s e n t e n t p l u s i s o l é s ? P a r t i c i p o n s d o n c a u x d i s c u s s i o n s 
c o m m u n e s q u i s e u l e s p e u v e n t l e u r d o n n e r u n e o p i n i o n d e n o s besoins 
et d e n o s d e s s e i n s .

P r e n d r e u n e p a r t a c t i v e a u x a f fa i re s d e s o n s y n d i c a t 
N  e n o u  s c r o y o n s p a s q u i t t e  s d e t o u t ef fort o u l i b r e s d e toute 

r e d e v a n c e , q u a n d n o u  s n o u s s o m m e  s a c q u i t t é  s de n o t r e 
c o t i s a t i o n ? 

N e c r o y o n s p a s q u e l e s c h e f s s y n d i c a u x s o n t l à p a r i n t é r ê t  , 
qu' i ls n o u s d e v r a i e n t m ê m e d  e l a r e c o n n a i s s a n c e d  u fa i t q u ' i l s o n t 
l ' h o n n e u r de s i é g e r a u x a s s e m b l é e  s g r â c e à n o t r e b u l l e t i n d e 
v o t e . .  . 

I l l e u r f a u  t u n e a u t r e m e n t a l i t é q u e c e l l e q u e b e a u c o u p d'entre 
n o u s l e u r s u p p o s e n t , s i n o n c ' e n s e r a i t fini a v e c l ' h o n n ê t e t é q u i est 
l a p r e m i è r e q u a l i t é d a n  s t o u t e l u t t  e s y n d i c a l e . U n s y n d i c a t dont
l e s c h e f s n e s o n  t q u ' i n t é r e s s é s  , a u r  a v i t e f a i t d 'ê tre d é m a s q u é 
et e n s u b i r a i t l e s c o n s é q u e n c e  s i m m é d i a t e s : l a f u i t e d e s 
m e m b r e s  .A l o r s ? A i d o n s n o t r e s y n d i c a t d a n s s a v i e q u o t i d i e n n e . L'act iv i té 
q u e v o u s ê t e s e n d r o i t de r é c l a m e r d u s y n d i c a t es t c e l l e q u e 
vous c o n t r i b u e z à l u i d o n n e r : e n le r e n s e i g n a n t , e n l e d é f e n d a n t , 
e n le s o u t e n a n t . 

R E N S E I G N E Z : F a i t e s c o n n a î t r e l e s p e i n e s , l e s d i f f i cu l t é s , les 
d é m ê l é s d e c e r t a i n s . 

D E F E N D E Z l e s y n d i c a t , s e s c h e f s , ses m e m b r e s c o n t r e t o u t e atta­
q u e d é l o y a l e  . V o u s r e n f o r c e r e z l e u r a u t o r i t é m o r a l e . 

S O U T E N E Z s e s m e m b r e s d a n s l e u r v i e p r o f e s s i o n n e l l e . T a n  t 
de c o l l è g u e s p e i n e n t , l u t t e n  t d a n  s l e u r c la s se o u d a n s l e u r 

c o m m u n e . F a i t e s - l e u r p a r t d e v o t r e e x p é r i e n c e . U s v o u  s e n s e r o n t 
r e c o n n a i s s a n t s . 

P a r r a i n e r t o u s c e u x d é s i r a n t a d h é r e r à s o n s y n d i c a t 

C h a q u e i n s t i t u t e u r , sera i t - i l i s o l é d a n  s le h a m e a u l e p l u s 
é lo igné o u p e r d u d a n s l e p o s t e l e p l u s d é s h é r i t é , e s t m a î t r  e d a n  s u 
n <c fief » a u r a y o n p l u s o u m o i n s v a s t e . I l a d e s v o i s i n s d o n t i l 
c o n n a î t les a f f in i tés s p i r i t u e l l e s , l e s t e n d a n c e s p o l i t i q u e s . • A y e z 
c o m m e b u t de 
l e s a m e n e r à n o u s , d e g r o s s i r n o s r a n g s  , d e r e n f o r c e r n o t r e act ion . 
S o y e z d'act i f s p r o p a g a n d i s t e s .

C o m m e n t f a i r e ? P a s s e z - l e u r n o s j o u r n a u  x ! F a i t e s - l e u r 
part de n o s r é u s s i t e s ! Conduisez - l e s d a n s n o s r é u n i o n s ! 

Le f a i t d 'ê tre p a r r a i n n ' i m p l i q u e - t - i l p a s des o b l i g a t i o n s mora le s 
d e n o t r e p a r t ? L ' o b l i g a t i o n d ' a i d e  r ? 

E t n e crée-t - i l p a s d e s l i e n s a u t r e m e n  t p r o f o n d s n o u  s u n i s s a n 
t à e u x ? 

D a n s l e m ê m  e o r d r e d ' idée , l e m ê m e B u l l e t i n d u B a s - R h i n 
re­p r o d u i  t q u e l q u e s f o r m u l e s e x t r a i t e s d ' u n e r e v u e a m é r i c a i n e e  t 
déjà p u b l i é e s d a n s « L a v ie m é d i c a l e ». B i e n q u e p r é s e n t é e s s o u s u n e 
forme c u r i e u s e , ce s r é f l e x i o n s s o n t à m é d i t e r , 

« M o y e n s de t u e  r u n e a s s o c i a t i o n » ( P e n s o n  s s y n d i c a t ) 
1) N ' a l l e z p a s a u x r é u n i p n s d e l a s o c i é t  é ;
2) Si v o u s y a l l e z , a r r i v e z tard- ;
3) S'il f a i t m a u v a i s t e m p s , n e p e n s e z p a s à y a l l e  r ;
4) Q u o i q u ' i l se p a s s  e à l a r é u n i o n , a c c u s e z d e f a u t e l e 

prés idente t l e s d i r i g e a n t s ; 
5) N ' a c c e p t e  z j a m a i s u  n p o s t e : i l est p l u s f a c i l e d e r e s t e r 

assis e n a r r i è r e e t d e c r i t i q u e r ;
6) .Si v o u s ê t e  s d  u C o m i t é  , n 'a l l e z p a s a u x r é u n i o n s  , e t s i 

vous n ' e n n 'ê tes p a s , t r o u v e z t o u  t m a  l ;

7) L o r s q u ' o n v o u s d e m a n d  e v o t r e av i s , d i t e s q u e v o u s n ' a v e z rien 
à d i r e ; e n s u i t e , d i t e s c o m m e n t o n a u r a i t d û f a i r e ;
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8) N e l a i t e s r i e n d e p l u s q u e c e q u i e s t a b s o l u m e n t n é c e s s a i r e , 

e t q u a n d l e s a u t r e s p r e n n e n t l a p a r t d u l i o n , d i t e s q u e l a 
s o c i é t é e s t c o n d u i t e p a r u n e c l i q u e ;

9) N e v o u s p r e s s e z p a s d e p a y e r vos c o t i s a t i o n s , a t t e n d e z d ' a v o i r 
r e ç u d e u x o u t r o i s a v e r t i s s e m e n t s et prof i tez g r a t i s d u B u l l e t i n 
s i l a s o c i é t é e n p u b l i e u n ;

10) N ' a m e n e z p a s d e n o u v e a u  x m e m b r e s , l a i s s e z l e s a u t r e s t a i r e 
c e t r a v a i l .

L e B u l l e t i n d e B e s a n ç o n d e j a n v i e r - f é v r i e r p u b l i e d ' i n t é r e s s a n t e s 
o b s e r v a t i o n s f o r m u l é e s p a r n o t r e c a m a r a d e O l r o d q u i f a i s a i t p a r t i e 
de l a d é l é g a t i o n d e s i n d i c a l i s t e s a u x U.S .A. 

« S i x s e m a i n e s a u x U.S.A, » n o u  s e n e x t r a y o n s ce p a s s a g e '  : 
« S i l ' o n v e u t s e r e n d r e c o m p t e de l ' a t m o s p h è r e d u s y n d i c a l i s m e 

a m é r i c a i n , i l f a u t d ' a b o r d r é a l i s e r q u  e l e s q u e l q u e s e i z e m i l l i o n s d e 
s y n d i q u é s , s o i t e n v i r o n 25 % d e s s a l a r i é s , n e . - r e p r é s e n t e n t à p e u p r è s 
cjue d e s t r a v a i l l e u r s m a n u e l s L e s f o n c t i o n n a i r e s n e p e u v e n t s e s y n d i ­
quer et i l y a t rès p e u d ' e m p l o y é s et de « c i d r e s » q u i s o i e n t 
o r g a n i s é s . 

N o u s n e s e r o n s d o n c p a s é t o n n é s de c o n s t a t e r q u e l a s i t u a t i o n 
m a t é r i e l l e d e l ' o u v r i e r a m é r i c a i n e s t p r o p o r t i o n n e l l e m e n t b i e  n m e i l ­
l e u r e q u e c e l l e d  e s o n c o n t r e m a î t r e o u m ê m e d e s o n i n g é n i e u r , e t 
n e t t e m e n t s u p é r i e u r e à c e l l e d e l ' E n s e i g n e m e n t d u p r e m i e r o u d u 
second d e g r é , c h a r g é d ' i n s t r u i r  e s e s e n f a n t s . 

S i en f in n o u s c o m p a r o n s s o n p o u v o i r d a c h a t à c e l u i d e l ' o u v r i e r 
f r a n ç a i s , n o u s t r o u v o n s u n e d i f f é r e n c e q u i e s t s e n s i b l e m e n  t d u s i m p l e 
au q u a d r u p l e  . 

C o n t e n t o n s - n o u s d e c i t e r d e u x e x e m p l e s : u n m a n œ u v r e a m é r i c a i n g a g n e a u 
m o i n s 35 d o l l a r s p a r s e m a i n e ; or , u  n c o s t u m e d e c o n f e c t i o n de b o n n e q u a l i t  é 
v a u t e n t r e 30 e t 40 d o l l a r s . C o m b i e n d  e s e m a i n e s faut- i l à l ' o u v r i e r f r a n ç a i s n o n 
s p é c i a l i s é p o u r g a g n e r l ' a r g e n t n é c e s ­saire à l ' a c h a t d ' u n c o m p l e t ? 

L e s a l a i r  e h o r a i r e d ' u n e j e u n e o u v r i è r e à l a c h a î n e , c h a r g é e 
de co l l e r l e s é t i q u e t t e s d e b o u t e i l l e s d e w h i s k y à. l a d i s t i l l e r i e S e a -
g r a m , à L o u i s v i l l e ( K e n t u c l t y ) , d é b u t e à 1 d o l l a r 2T d e l ' h e u r e . Or 
cette s o m m e r e p r é s e n t e l e p r i x d ' u n c o n f o r t a b l e r e p a s d a n s u n  e 
« Café tér ia » e t d ' u n p a q u e t d e c i g a r e t t e s « C a m e l » o u « L u c k y S t r i k e ». 
Combien d ' h e u r e s d e t e m p s f a u t - i l à u n m a n o e u v r e f r a n ç a i s à 80 f r s 
de l ' h e u r e , p o u r g a g n e r l  e p r i x d ' u n m o d e s t e r e p a s a u r e s t a u r a n t 
et d ' u n p a q u e t d e « G a u l o i s e s b l e u e  s » ? 

I l es t é v i d e n t n é a n m o i n  s q u  e l ' h o r i z o  n d e c e t r a v a i l l e u r d 'Outre-
A t l a n t i q u e , s i n e t t e m e n t f a v o r i s é , p e u t p a r f o i s n o u s s e m b l e r l i m i t é . 

B i e n p a y é , e t p o u r u n t r a v a i l s o u v e n  t t r è s f a c i l e , n o u r r i Inte l ­
l e c t u e l l e m e n t p a  r u n  e g r a n d e p r e s s e , u  n c i n é m a e t u n  e t é l é v i s i o n 
d'un n i v e a u e x t r ê m e m e n  t f a i b l e , n e r i sque- t - i l p a s d e s o m b r e r d a n s 
u n m a t é r i a l i s m e a u s s i c o n f o r t a b l e q u  e s o r d i d e ? 

L  e r i s q u e e s t d e t a i l l  e et l e s r e s p o n s a b l e s n a t i o n a u  x d e s g r a n d e s 
F é d é r a t i o n s l ' o n t n e t t e m e n t p e r ç u , q u i r é a g i s s e n t e n s ' e f forçant 
d ' e n c o u r a g e r d e t o u t e s l e u r s f o r c e s l ' E d u c a t i o n o u v r i è r e . 

I l n e s ' a g i t p a s s e u l e m e n t d e d o n n e r a u s y n d i c a l i s t e a m é r i c a i n 
la c o m p é t e n c e n é c e s s a i r e p o u r d é f e n d r e s e s i n t é r ê t s e s s e n t i e l s m a i s 
une f o r m a t i o n s u f f i s a n t e p o u r i n t e r v e n i r a v e c e f f i c a c i t é d a n s l a v i e 
de l a « C o m m u n a u t é », q u ' i  l s ' a g i s s e d e l a V i l l e , d  e l 'E t a t o u d e 
l 'Union . A m e n e r p a r l ' E d u c a t i o n l e p l u s g r a n d n o m b r e d e s y n d i q u é s 
a m é r i c a i n s à. p r e n d r e c o n s c i e n c e d e l ' i m p o r t a n c e d 'une l é g i s l a t i o n 
socia le , d ' u n e p o l i t i q u e d u l o g e m e n t , d e l a l u t t e c o n t r e l e s p r é j u g é s 
r e l i g i e u x e t r a c i a u x , v o i c i q u e l q u e s - u n s d e s b u t s p r i n c i p a u x q u e s e 
proposent l e s r e s p o n s a b l e s d e l ' E d u c a t i o n à l'« A . F . of L . » o u a u 
« C J . O . ». S i n o u s a j o u t i o n  s q u ' i l  s i n s i s t e n t s a n s c e s s e a u p r è s d e s 
m e m b r e s de l e u r s F é d é r a t i o n s p o u  r q u e c e u x - c i c o m p r e n n e n t l a s i t u a ­
t ion d e l ' o u v r i e r e u r o p é e n o u a s i a t i q u e e t l ' u r g e n c e d e les . f a i r e 
bénéfic ier p l u s d i r e c t e m e n t d e l a c o n t r e p a r t i e d e l ' a i d  e M a r s h a l l , 
nous a u r o n s u n e x e m p l e des p e r s p e c t i v e s i n t e r n a t i o n a l e s o u v e r t e s 
a u x s y n d i q u é  s a m é r i c a i n s p a  r l ' E d u c a t i o n O u v r i è r e . 

I l s e r a i t p o u r t a n  t i n e x a c t d e c r o i r e q u e c e s d e r n i e r s o n t d 'ores 
et d é j à r e t i r é d e c e t e f fort é d u c a t i f t o u s l e s f r u i t s q u ' o  n e n a t t e n d . 
Leurs r e s p o n s a b l e s n o u s l 'ont s o u v e n t a v o u é avec l a m ê m e f r a n c h i s e 
qu'i ls m e t t a i e n t à n o u  s f a i r e v i s i t e r u n q u a r t i e r d e t a u d i s o u d e 
noirs . L e s y n d i q u  é a m é r i c a i n fa i t s o u v e n t p r e u v e d e p a r e s s e i n t e l ­
l e c tu e l l e e t l i m i t e p a r f o i s s o n i n t é r ê t à sa s e u l e v i e m a t é r i e l l e m a i s 
q u a n d o n p e n s e a u c a r a c t è r e r é c e n t d e l ' E d u c a t i o n O u v r i è r e a u x 
Eta t s -Uni s et , d ' a u t r e p a r t , à l a v a l e u r d e s m i l i t a n t s r e n c o n t r é s d a n s 
les c a m p s d ' é t é o n e n v i s a g e l ' a v e n i  r avec u n c e r t a i n o p t i m i s m e . 

On n e p e u t , e n effet , q u ' ê t r e f r a p p é p a r l a f a c i l i t é d e s c o n t a c t s 
avec l e s s y n d i c a l i s t e s a m é r i c a i n s . l i s v o u s d i s e n t a v e c u n e s i m p l i c i t é 
totale c e q u ' i l s p e n s e n t d e l ' E u r o p e e t i l s é c o u t e n t r é e l l e m e n t v o t r e 
réponse, p r ê t s à a d m e t t r e v o t r e p o i n t d e v u e s'i l l e u r p a r a î t j u s t e . 
Du v i e i l I d é a l d e s p i o n n i e r s i l s o n t c o n s e r v é l a c o n f i a n c e d a n  s l ' A v e n i r , 
qui d o i  t s o u r i r e a u x h o m m e s d  e b o n n e v o l o n t é , e t i l es t r e m a r q u a b l e 
de v e l r c o m m e c e t t e m e n t a l i t é , d ' o r i g i n e  s a n g l o - s a x o n n e e t p r o t e s ­
tante , a p u p é n é t r e r d e s é m i g r é s r é c e n t s de s o u c h e l a t i n  e o u s l a v  e 
et d é t r a d i t i o n r e l i g i e u s e c a t h o l i q u e o u I s r a é l i t e . 

D a n s l e B u l l e t i n d e N a n o y d e f évr ier , u n e m i l i t a n t e l a n c  e a u x 
a d h é r e n t s d u s e c o n d d e g r é d e s a s e c t i o n u n a p p e l q u i p o u r r a ê t r e 
ht a v e c f r u i t d a n  s d ' a u t r e s s e c t i o n s . 

« P o u r d e s s e c t i o n s p l u s v i v a n t e s » ( S e c o n d d e g r é ) . 
L a s e c t i o n d ' é t a b l i s s e m e n t e s t à l a f o i s l a c e l l u l e o r g a n i q u  e 
de l a v i e s y n d i c a l  e e t l ' é c o l e d e f o r m a t i o n d e s s y n d i c a l i s t e s . Ce  
d o u b l e r ô l e s ' e x p r i m e p a r l e s r é u n i o n s d e s e c t i o n ; c e l l e s - c i s o n  t 
d ' i m p o r t a n c e c a p i t a l e , i l f a u t a b s o l u m e n t q u ' e l l e s a i e n t l i e u . Q u e 
v o u s n ' y s o y e z q u  e t ro i s o u q u a t r e , q u ' i m p o r t e ? L a v i t a l i t é d ' u n e  
s e c t i o n s e m e s u r e à l ' a b o n d a n c e d e s i d é e s é c h a n g é e s e t à l e u r e x p r e s ­
s i o n p a r d e s r é a l i s a t i o n s c o n c r è t e s , n o n p a s a u n o m b r e d ' a d h é r e n t s 
q u i t r o p s o u v e n  t s ' i g n o r e n t m u t u e l l e m e n t . S i v o u s n ' ê t e s q u e t r o i s , 
m a i s t r o i s c o l l è g u e s h a b i t u é s à d i s c u t e r d e s p r o b l è m e s p r o f e s s i o n n e l s  
et à v o u s t e n i r a u c o u r a n t d e c e s p r o b l è m e s , v o u s a t t i r e r e z d e s  
a d h é r e n t s ; s  i v o u s ê t e s n o m b r e u x , m a i s s a n  s a c t i v i t é , v o u  s 
p e r d r e z vos ef fect i fs . C o m m e n t v o u s t i e n d r e z - v o u s a u c o u r a n t ? Ce 
n ' e s t p a s diff ic i le . Q u e l e r e s p o n s a b l e d e l a s e c t i o n l i s e 
a t t e n t i v e m e n t « E c o l e  e t E d u c a t i o  n », q u ' a u b e s o i n i l p a r t a g e c e t t e 
t â c h e a v e c u n o u d e u x  c o l l è g u e s — o n p e u t  , p a r e x e m p l e , confier 
à l ' u n d ' e u x l e d é p o u i l l e ­ m e n t d e t o u s l e s a r t i c l e s c o n c e r n a n t l e s 
t r a i t e m e n t s : A l a r é u n i o n , q u ' i l f a u d r a i t m e n s u e l l e , a n a l y s e r l e s 
a r t i c l e s l e s p l u s i m p o r t a n t s  q u i s e r v i r o n t d e b a s e d e 
d i s c u s s i o n . D e u x r e c o m m a n d a t i o n s : n e s o y e z p a s e n t i è r e m e n t à 
l a r e m o r q u e d e v o t r e j o u r n a l , e t p a r l e z  aus s i d e s p r o b l è m e s 
s u s c i t é s p a r d e s i n c i d e n t s l o c a u x o u d e s c a s p e r s o n n e l s . M a i s n e 
l e n é g l i g e z p a s s o u  s p r é t e x t e q u e l e s q u e s t i o n s  qu ' i l t r a i t e n e 
t o u c h e n t p a s p o u r l ' i n s t a n t à v o s p e t i t e s p r é o c c u p a ­ t i o n s : i l f a u t 
é l a r g i r v o t r e h o r i z o n et e n p a r t i c u l i e r s u i v r e l ' é v o l u t i o n des r a p p o r t s 
d u S.G.E.N. a v e c l a C.F.X.C., a v e c l e s a u t r e s s y n d i c a t s ,  e t 
c o n n a î t r e s e s p r i s e s d e p o s i t i o n d a n s l a c o n j o n c t u r e n a t i o n a l e  
e t i n t e r n a t i o n a l e . « E c o l e e t E d u c a t i o n » n o u s a n n o n c e u n e d o c u m e n ­
t a t i o n d é s o r m a i s p l u s a b o n d a n t e s u r l e s q u e s t i o n s i n t e r n a t i o n a l e s :  
c e l a d o i t s u s c i t e r vos r é f l e x i o n s e t v o s r é a c t i o n s . M a i s t o u t c e t r a v a i l  
s era i t v a i n s ' i l n ' a b o u t i s s a i t p a  s à u n • r a p p o r t , m ê m e t r è s 
c o u r t ,  s u r l e s q u e s t i o n s d i s c u t é e s ; ' m ê m e s i v o u s d e v e z v o u  s 
b o r n e r à d i r e q u e l a s e c t i o n a p p r o u v e s a n s r é s e r v e t e l l e p r i s e d e 
p o s i t i o n , no tez - l e , c e s e r a u n e p r é c i e u s e i n d i c a t i o  n p o u r v o s 
r e s p o n s a b l e s a c a d é m i q u e s  et n a t i o n a u x . E t p o u r finir, n ' o u b l i e  z 
p a s q u e l e S.G.EJM. e s t « g é n é ­r a l » e t n e m e t t e z p a s d e c l o i s o n  s e n t r e 
l e s c a t é g o r i e s d u S e c o n d d e g r é . 

D a n s l e m ê m e B u l l e t i n «le N a n c y , M l l e M. i n s t i t u t r i c e d e s V o s g e s  
p r é s e n t e q u e l q u e s r é f l e x i o n s s u r l a p a i x d o n t n o u s e x t r a y o n s 
c e  p a s s a g e p l u s s p é c i a l e m e n t c o n s a c r é a u  x é d u c a t e u r s . 

S u  r la p a i  x : 
N o u  s a v o n s u n e t â c h e à r e m p l i r a u p r è s d e n o s é l è v e s . 
L e u r r a p p e l e r d e t e m p s e n t e m p s l e s h o r r e u r s de l a g u e r r e î 

Oui. M a i s n e p a s t r o p l e u r m o n t r e r d ' i m a g e s d e c o m b a t s , d e b r u t a ­ 
l i t é s q u i r i s q u e r a i e n t d e l e s s u g g e s t i o n n e r ( i l s n ' a i m e n t d é j à q u 
e  t rop l e s r é c i t s , l e s films où. « i l y . a de l a b a g a r r e » l ) . L e s 
a m e n e r p e u à p e u , s a n s o b l i g a t i o n  , s a n s i n t e r d i c t i o n s (on 
n ' a r r i v e r a i t à  a u c u n r é s u l t a t d u r a b l e ) m a i s p a  r l a p e r s u a s i o  n 
s e u l e m e n t , à p r é f é r e r  a u  x j e u x b r u t a u x ( la g u e r r e , l e s 
b o m b a r d e m e n t s , l e s a v i o n s , l a chasse , l e s t u e r i e s , m ê m e « p o u r 
r i r e » ) d e s j e u x p l u s p a c i f i q u e s .  A u t r e m e n t i l s n e se 
r e n d r a i e n t p a s c o m p t e d e s d a n g e r s e t d u  c ô t é m é p r i s a b l e d e 
l a g u e r r e et , p l u s t a r d , l a c o n s i d é r e r a i e n t u n p e u  c o m m e u n « 
g r a n d j e u ». 

A c ô t é d e c e t t e a c t i o n p l u t ô t n é g a t i v e , a g i r d a n s u  n s e n s 
p l u s  cons truc t i f . 

A p p r e n d r e à l ' e n f a n t à r e s p e c t e r l à v i e p a r t o u t , m ê m e c h e z l e s  
a n i m a u x et l e s p l a n t e s (ne p a  s l e u  r fa i re d e m a l ; n e p a s l e s t u e r 
s a n s  u t i l i t é ) e t à p r o t é g e r c e t t e v ie s o u v e n t f r a g i l e ( so igner u n 
a n i m a l  b lessé , m a n i e r d é l i c a t e m e n t u n e p l a n t e ) . R e s p e c t e r 
a u t a n t q u e p o s ­ s ib le la s e n s i b i l i t é d e l ' e n f a n t  . 

Le f a i r e v i v r e d a n s u n e a t m o s p h è r e d e c a l m e , d e Joie e t d e p a i x  
p o u r l ' a i d e r à c o n q u é r i r e t à c o n s o l i d e r s o n é q u i l i b r e m o r a l 
e t  p s y c h i q u e s i d i f f i c i l e à p r é s e r v e r d a n s n o t r e m o n d e a g i t e . 
L ' a i d e r  à d é v e l o p p e  r e n l u i c e s q u a l i t é s d e c a l m e , de m a î t r i s e 
d e so i s a n s f ro ideur , s a n s d u r e t é , d e v o l o n t é s a n s o b s t i n a t i o n , s i 
n é c e s s a i r e s i  l ' a d u l t e . 

L ' a i d e  r à d é v e l o p p e r a u s s i , à c o n s o l i d e  r s a s y m p a t h i  e n a t u r e l l e  
p o u r t o u s l e s a u t r e s ê t r e s . N e p a s c r a i n d r e d e p u i s e r d a n  s l ' a c t u a l i t é 
l e s fa i t s q u i p e u v e n t ê tre m i s à s a p o r t é e ( m o n d e de l ' e n f a n c e , m o n d e 
d u t r a v a i l ) . E n c o u r a g e r l e s é c h a n g e s i n t e r s c o l a i r e s n a t i o n a u x e t i n t e r ­
n a t i o n a u x ( é c h a n g e s d e l e t t r e s , d e d o c u m e n t s , é c h a n g e s d ' é l è v e s ) . 
P a r d e s r é c i t s , des g r a v u r e s , d e s films, f a i r e v i v r e d e v a n t e u x d e s 
e n f a n t s et d e s t r a v a i l l e u r s d e d i f férents p a y s e n i n s i s t a n t s u r c e q u i
l e s r e n d s y m p a t h i q u e s . ' A i n s i s e r a f a c i l i t é e u n e p l u s g r a n d e c o m p r é ­
h e n s i o  n i n t e r n a t i o n a l e .

P a r u n e a c t i o n i n c e s s a n t e , l e u r d o n n e r l e g o û t du . b e a u ( é d u c a t i o n  
a r t i s t i q u e ) , d u b ien ( b e a u t é d e l 'acte d é s i n t é r e s s é , g r a t u i t ) . L e u r  
f a i r e d é s i r e r d e p l u s en p l u s p o u r l ' a v e n i  r u n m o n d e o ù t o u s 
l e s  h o m m e s s ' a i m e r a i e n t , se r e g a r d e r a i e n t a u m o i n s a v e c 
s y m p a t h i e e t s era i en t p r ê t s à s ' en tr 'a ider . P e u t - ê t r e p a r v i e n d r o n s - n o u 
s à. d o n n e r u n  e t e l l e f o r c e à c e dés ir q u e , d e v e n u s h o m m e s , i l s 

s e r o n t p r ê t s à s 'un ir  a d ' a u t r e s p o u r e x i g e r c a l m e m e n t ce t te 
p a i x e n t r e v u e , i l s a u r o n  t l a v o l o n t é d ' a g i  r n é c e s s a i r e p o u r y p a r v e n i r .
F a u t e d e p l a c e , n o u s n e p o u v o n s c i t e r d a v a n t a g e l e s b u l l e t i n  s et 
c i r c u l a i r e s q u i n o u s p a r v i e n n e n t  . M a i s l e u r a b o n d a n c e  , l o i n d e 
n o u s i n q u i é t e r  , t é m o i g n e h e u r e u s e m e n t d e l a v i t a l i t é t o u j o u r s p l u s 
i m p o r t a n t e d e s s ec t ions S .G.E.N.

(F in m a r s 1951. R P E R R I N . ) 
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Le S.G.E.N. et les relations syndicales internationales 
( 1 9 4 6 - 1 9 5 1 ) 

L'act ion d u S.G.E.N. a u Congrès confédéral d e 1951 pour 
l ' adhés ion à la C.I.S.L. n 'es t q u ' u n m o m e n t d 'une act ion con­
t inue qu i a m a r q u é la p lace de n o t r e organisa t ion dans les 
r appo r t s syndicaux i n t e rna t i onaux . 

A u Comité n a t i o n a l confédéral des 2 et 3 févr ie r 1946, 
la délégat ion d u S.G.E.N. a e x p r i m é ses « rése rves su r la 
m a n i è r e dont ava ien t é té conduites les relat ions d e l a C.F.T.C. 
avec la Conférence syndica le mond ia l e et l a F.S.M. qu i e n 
est i ssue ». ,

A y a n t suivi a t t en t ivemen t les déve loppements u l té r ieurs 
(scission dé la F.S.M., r éun ions p r é p a r a t o i r e s à la const i tu­
t ion d 'une nouvel le in t e rna t iona le ) , le B u r e a u n a t i o n a l du 
S.G.E.N. a adopté le 24 novembre 1949, e t confirmé le 15 dé­
cembre 1949 une résolut ion p récon i san t l ' adhés ion de la 
C.F.T.C. à la C.I.S.L., cons t i tuée à Londres a u débu t de 
décembre . Cet te résolut ion fut u n a n i m e m e n t app rouvée , après 
un assez long déba t , a u congrès syndica l su ivant :

C'est le sec ré ta i r e généra l d u S.G.E.N., P a u l Vignaux, 
qui fut chargé p a r le B u r e a u confédéral de p r é s e n t e r au 
Comité na t iona l confédéra l le 16 avril 1950 la t h è s e de la 
minor i t é favorable à l 'adhésion à la C.I.S.L. Cet te thèse fut 
r epoussée au Comité na t iona l confédéra l p a r 426 m a n d a t s 
con t re 246. 

C'est encore à n o t r e secré ta i re généra l et auss i a u secré­
t a i r e généra l de l 'U.D. d e la Loire , Mathevet , q u e les orga­
n isa t ions favorables à l 'adhésion à la C.I.S.L. on t confié la 
cha rge d e p ré sen te r e t de défendre leur thèse a u Congrès 
confédéral le 13 mai 1951, qui a é t é repoussée p a r 2.072 
m a n d a t s contre 962. 

L ' in té rê t soulevé p a r ce déba t en France , à l ' é t ranger , 
d a n s les mi l ieux i n t e rna t i onaux d e tous ordres , n ' a p u que 
faire conna î t re n o t r e organisat ion, e t son hosti l i té s incère à 
une pol i t ique « d ' i so lement confessionnel » du syndical isme 
f rançais d ' insp i ra t ion chré t ienne . 

Convaincus q u e le tex te se ra r e t e n u pa r l 'h is toi re syn­
dicale, nous reproduisons ci-dessous le t e x t e de mot ion 
signée de Bobin et Savoui l lan ( M é t a u x ) , D e t r a z et Dombrowski 
(Bâ t imen t et t r a v a u x publ ics) , G on in (Manufac tu re d 'a rmes 
Sain t -E t ienne) , Mâchavoine (Al imenta t ion) et Mar ion , Morel 
(Gaz-Electr ic i té) , Tiss ier (Produi t s ch imiques) , Rocha t in 
(mineu r s , Chambon-Feugerol les ) a u nom d'un g r a n d nom­

 b r e d e syndica ts ouv r i e r s des rég ions e t des indus t r ies 
les | p l u s diverses, e t p a r Courni l e t V i g n a u x au n o m d u 

S.G.E.N. 

MOTION SUR LES RESPONSABILITES 
INTERNATIONALES DE LA C.F.T.C. 

Considérant que la C.F.T.C. a la responsabilité de 
défen­ les intérêts des travailleurs fr

an­
 sur l'adhésion de la C.F.T.C. 

à 

 dre sur le plan international çais dont 
elle a la  charge, 

le Congrès se prononce
la Confédération Internationale des Syndicats Libres, 

 problè
mes 

conscient à la fois du caractère mondial des 
et de la diversité des situations nationales. 

Le Congrès déclare que, 
 ma

in­  effect
ive  la 

trans­ internation
ale 

la personnalité de la C.F.T.C. étant intégralement 
tenue, cette adhésion signifie une volonté de solidarité 
avec tous les mouvements syndicaux qui poursuivent 
formation sociale dans le maintien de la paix
et le respect des libertés syndicales, politiques et spirituell

es. Dans cet esprit, le Congrès salue en particulier : 
 pour une économie 

collec­
— l'effort ouvrier britannique 

tive dans la démocratie, 
 contre le 

capitalisme 
— la lutte des syndicats américains 

incontrôlé, . 
— celle des syndicats allemands pour la 
cogestion, — et le réveil du mouvement ouvrier 
en Espagne. 
Dans les conditions posées par la Conférence syndicale 

de Londres, c 'es t b i e n « l a d e r n i è r e fo i s» q u e ,1e problème  
pouva i t ê tre d é b a t t u à la C.F.T.C. Les responsabi l i tés que  
nous avons pr ises e t les p rob lèmes d u syndica l i sme univer­ 
s i ta i re , nous e n g a g e n t p rofondément dans les r a p p o r t s inter­ 
n a t i o n a u x : nous cont inuerons à t e n i r nos collègues a u cou­
r a n t d u déve loppement de la s i t ua t ion in te rna t iona le . Les 
faits — nous en avons la convict ion — v iendron t confirmer  
la t hè se du S.G.E.N. e t m o n t r e r î-uti l i té du comba t qu'il a 
mené , combat d a n s lequel ses por te-parole se sont sentis  
for ts d e l 'appui u n a n i m e des assemblées syndicales . Notre  
syndical isme un ive r s i t a i r e s'est m o n t r é digne d e la respon­ 
sabi l i té i n t e rna t iona le qui lui es t échue , d u fait dé son appar­
t enance confédérale. 

Motion du Bureau National sur les manifestations des 16 et 2 1 Mai 
Le Bureau national du S.G.E.N., réuni le jeudi 24 mai 1951 . 

— Félicite les militants du S.G.E.N. qui ont participé aux manifestations publiques organisées le mercredi 16 mai par 
le Comité d'Entente des fonctionnaires C.F.T.C. et F.O. et à la protestation du personnel enseignant intervenue le 
lundi 21 mai, sur l'initiative ultérieure de la F.E.N. 

— S'élève contre les modalités de la prétendue revalorisation des traitements publics qui sont en contradiction 
formelle avec le Statut général des fonctionnaires et avec l'échelonnement hiérarchique de 1950. 

— Prend acte des réserves formulées à ce sujet par l'Assemblée Nationale. 
— Appelle l'attention des adhérents du S.G.E.N. sur la gravité d'un problème qui met en jeu tout le reclassement des-
personnels universitaires. 

— Invite les adhérents du S.G.E.N. à utiliser efficacement la période électorale pour obtenir de la part des candi­
dats des engagements précis en faveur de la fonction enseignente. 

PROFESSEUR DESSIN au Collège moderne J.F. 
de Lille, Premier degré lycées et collèges et première 
partie professorat technique de dessin, muterait pour 
poste PROVENCE, ALPES, JURA, PYRÉNÉES avec 
échange appartement. Ecrire M m e PÉRASSË, 19, 
rue Gay-Lussac, LA MADELEINE (Nord). 

LEGION D'HONNEUR 
Nous sommes heureux d'adresser nos vives félicitations 

à M l l u Fournery, responsable du S.G.E.N. au lycée V. 
• uruy, promue dans l'Ordre de la Légion d'honneur ail 
titre de la Résistance (déportée à Ravensbruck).
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LE CONGRÈS DE L'ÉCOLE MODERNE 
( m o u v e m e n t FREINET) 

Le 7 m 6 Congrès de l'Ecole moderne s'est tenu à Montpellier, 
du 20 au 23 m a r s 1951. 

Le S.G.E.N. avait été invité à envoyer un délégué à ce 
Congrès et c'est à ce ti tre que j ' a i eu le plaisir d'assister à une 
partie de ses t ravaux. L 'atmosphère sympathique et l 'enthou­
siasme fervent du Congrès de Grenoble en 1939 — auquel 
j 'assistais déjà — étaient encore une des caractéristiques du 
Congrès de 1951. Et que dire de l 'organisation matérielle, sinon 
que les collègues de l 'Hérault qui en avaient é té chargés ont 
fait quelque chose de parfait. 

Congrès de t ravai l avant tout, ces assises le montrèrent dès 
le début, puisque à la séance d'ouverture, après les discours 
d'usage —• très brefs — les « ouvriers de l ' Insti tut » — c'est-à-
dire les responsables des diverses commissions —• dénièrent et 
firent un rapide compte-rendu des travaux de leur groupe, puis 
tracèrent les tâches à venir. La majeure par t ie de ces 4 jours 
fut d'ailleurs consacrée au t ravai l des commissions, et les séances 
plénières n'occupèrent que les soirées. 

Ce travail coopératif au sein des commissions est certes 
l'essentiel dans un Congrès de ce genre. Mais l 'observateur 
que j 'étais — étranger à la vie propre du Mouvement •— devait 
avant tout prendre une vue d'ensemble sur l 'activité de l'Ecole 
moderne et essayer de déceler les traits marquants qui 
caractérisent son orientation actuelle. 

Envisagées sousi cet angle, 3 choses me semblent à 

signaler. 1) L'exposition « artistique et technique » des 

travaux etréalisations pédagogiques occupait un grand nombre de salles de 
l'ancienne caserne Jofïre. La Coopérative d e l 'enseignement 
laïc — qui est la branche commerciale de l'Ecole moderne — y 
avait installé son magasin plein de réalisations techniques 
indiscutables. On y admirait les « Gerbes » départementales, 
on y applaudissait les marionnettes. Mais l 'essentiel de l 'expo­
sition était consacré aux dessins d'enfa>n'ts. Elise Freinet avait 
présenté comparativement des dessins réalisés selon la 
« méthode étr iquée de l 'apprentissage » et des dessins dus à 
la « méthode nature l le de l iber té ». 

On imaginerait certes mal que la démonstration n 'eût pas 
été éclatante ! Il est en effet aine façon t rop répandue de faire 
dessiner qui mér i te bien le nom de méthode étriquée ; et 
combieni l 'enfant est plus passionné et inspiré si on lui donne 
des outils moins serviles et u n e plus igrande liberté. Il n 'en 
reste pas moins que certaines règles essentielles — en dessin' 
ou en toute a u t r e discipline — n e s 'apprennent pas seul. Elles 
sont le fruit de « l 'expérience tâtonnée » des générations pas ­
sées. Pré tendre qu 'un enfant doué pour la musique ar r ivera 
sans méthode à une exécution parfaite est bien téméraire. . . Il 
faut qu'il comprenne l 'utilité d'une discipline, qu'il s 'applique 
patiemment à acquérir, à assimiler des règles éprouvées. L e 
rôle du maî t re est de faire acquérir ces règles à l'enfant et le 
problème qui se pose est d e savoir comment il s'y prendra 
pour ce faire... Donner à l 'enfant la liberté, c'est b ien : mais 
plus son al lure est libre plus celle du maître doit être réfléchie. « 
Ni l'éducation, ni l 'enseignement n e peuvent aller au hasard et 
par caprice. Le maître doit toujours savoir où il veut aller 
e t :se r e n d r e compte où il va. Il ddit savoir sur quel idéal 
de science, de développement intellectuel, de goût ar t is ­tique il 
a à se régler » (1). 

C'est, il me. semble, un point de pédagogie, qui mér i t e 
qu'on l 'examine à fond. 

2) La première séance pléniëre fut consacrée au problème de la 
Paix. « L'éducation peut-elle ê t re un élément actif de compré­
hension internationale et de pa ix? ». 

Tous les éducateurs sont d'accord avec Freinet pour déplorer 
les conséquences désastreuses des dernières guerres et aussi de 
cet état d'instabilité international actuel qui m'est déjà plus 
la paix. Ils seront d'accord' aussi pour faire acquérir à leurs 
élèves, par des moyens pédagogiques modernes, cet esprit, cri t i­que, 
cette réflexion, cette assurance qui leur permettront d e ne 
plus se laisser prendre aux « mirages », au « bourrage de 
crâne » de la presse, d u cinéma et de la radio. Et tous 
signeraient cette motion sur la Paix qui fut adoptée p a r le 
Congrès. 

Qu'il y ait dans toutes 1 les guerres une occasion de profit 
capitaliste, je ne le conteste pas. Mais prétendre, comme le fait 
Freinet, que dans ce profit capitaliste réside la vraie et seule 
cause de toutes les .guerres, c'est, me semble-t-il, être par t rop 
catégorique. P a r ailleurs, si tous les éducateurs doivent avoir 
un esprit de paix, il serait peut -ê t re dangereux et utopique de 

 s'endormir dans un pacifisme aveugle. La Liber té n'est-elle 
pas aussi précieuse que la Paix: ? Or, si l 'homme n'est pas 
fonciè­ rement bon, il r isque d'y avoir des individus, des 
collectivités,  des peuples qui feront bon marché de la Paix 
ou de la Liberté des autres et essaieront de les exploiter. 
Amour passionné de  la Paix, soit ! Mais aussi vigilance. 
Et voilà certes un a u t r e  point qui mér i te réflexion. 

3) Une autre séance plénière fut consacrée à l'endoctrine­
ment. — Freinet définit ainsi ce terme : « Il y a endoctrinement 
chaque fois que, par ruse, par jeu, ou pa r persuasion, on 
essaie de faire croire, de faire sentir, de faire dire à autrui , 
de le persuader, de le faire réaliser quelque chose qui n 'est 
pas dans sa nature , qu'il n e recherche pas, dont il n'avait pas 
un besoin fonctionnel ». 

Nous n'avons pas ici à voir ce que du point de vue religieux, 
cette définition a d e contestable. Freinet d'ailleurs a senti la 
difficulté mais ne s'est pas dérobé. Il s'est contenté d'affirmer 
que les « politiques » agissent de la même façon que les 
« religions » et donc que sa définition est générale et ne vise 
pas la religion seule. Le problème reste donc posé sur le p lan 
de la croyance et il serait u t i le que les catholiques de l'Ecole 
moderne essaient de l 'examiner. 

Sur le plan simplement humain et pédagogique, je reconnais 
avec Freinet l 'erreur qui consiste à croire que l'on a convaincu 
ou simplement enseigné, parce que, par un sermon ou une belle 
leçon, on a exposé l 'essentiel de la chose. Pour arriver à  
la possession d'une connaissance, il faut que l'enfant ait fait 
cette « expérience tâtonnée », qu'il ait de lui-même et par u n 
besoin profond recherché l'explication, expérimenté, contrôlé. 
Et la plus belle leçon de morale ne vaut pas l 'exemple d 'une 
vie digne ou de tel comportement dans les heures décisives de 
l'existence. 

Mais alors, faut-il en conclure avec Freinet que dans tous 
les .domaines, il faut laisser l'enfant faire son « expérience 
tâtonnée » e t lui donner simplement des « modèles d'action ». 
C'est faire « g rand crédit à la nature humaine », que de la 
croire toujours capable d'agir pour son bien, tou te seule. Il y 
a des expériences qui r isqueraient d'être lamentables si l 'édu­
cateur, par autori té ou persuasion, n'imposait pas sa façon de 
voir. Et il en sera le plus souvent remercié pa r la suite par 
celui qui se rebiffait auparavant ! C'est donc là encore u n 
problème — et non des moindres — que de savoir comment 
l'éducateur, tou t en respectant le développement naturel d e 
l'enfant, doit cependant user d'autorité dans certains cas —: et 
comment, avec quels moyens, quelle méthode, cette autorité doit 
s'exercer. L iber té ou autori té ! Il semble que Freinet ait opté 
complètement pour la l iberté. . . J e pense, quan t à moi, que le 
problème n'est pas si simple.. . 

Je n e voudrais pas te rminer ce compte-rendu sur un malen­
tendu. Si l 'essentiel de ces lignes, a été consacré à faire 
certaines réserves sur quelques points marquants , c'est pa rce 
que l'exposé des réalisations de l'Ecole moderne n'est plus à 
faire. Tous nos adhérents connaissent et apprécient l'effort de 
rénovation pédagogique en t rep r i s par Freinet et ses eoopéra-
teurs. Nombreux sont les syndiqués aai S.G.E.N. qui adhèrent 
et travaillent à l'Ecole moderne. > 

Personnellement, j 'ai suivi la montée de ce mouvement 
pédagogique presque depuis sa naissance, j ' a i fait aussi mon 
« expérience tâtonnée » en ce domaine, et j e reste w ferme 
partisan des méthodes nouvelles. 

Il me semblait pourtant utile, à présent que l'Ecole moderne 
est une réali té connue et d 'un rayonnement incontestable, de 
voir et de d i re ce qui me semblait de nature à' ê t re sujet à la 
discussion, sinon à la cri t ique. Tout en admiran t sans réserve 
les réalisations techniques 1 de l 'Ecole'moderne, on -peut envisager 
leur utilisation et leur fin de façon différente. Il est dans ce 
cas loyal de le dire et je l 'ai fait. 

A. POISSENOT
Directeur d'Ecole à Vercel (Doubs). 

(1) G. R u s t m . L ' E d u c a t i o n N a t i o n a l e . N ° 11 d u 15-3-51.

AVIS 
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A PROPOS DE YENTES DE TIMBRES ET D'INSIGNES 
A p r è s l a publ i ca t ion , d ' u  n q u e s t i o n n a i r e à c e s u j e t (voir E . e t E. 

n» 84, d u 9 m a r s 1951) n o u s a v o n s r e ç u u n c e r t a i n n o m b r e d  e r é p o n s e s 
v e n a n t d e d i v e r s d é p a r t e m e n t s ( B a s - R h in , Gard , D o u b s , L a n d e s  , Oise, 
S e i n e - I n f é r i e u r e , N o r d , e t c . ) . 

C e p e n d a n t , l ' I m p o r t a n c e d e ce t te e n q u ê t e m é r i t e r a i t q u e p l u s d e 
c a m a r a d e s s ' y I n t é r e s s e n t e t r é p o n d e n t à t o u t o u p a r t i e des q u e s t i o n s 
posées , d o n n a n t a i n s i l e u r a v i s p e r s o n n e l e t l ' o p i n i o  n d e s c o l l è g u e s de 
l e u r e n t o u r a g e . I l e s t b i e n é v i d e n t e n ef fet q u  e l e s c o n c l u s i o n s d e 
l ' e n q u ê t e n ' a u r o n t de v a l e u r q u e si e l l e s r e p o s e n t s u r u n t r è s g r a n d 
n o m b r e d e j u s t i f i c a t i o n s .

N o u s p u b l i o n  s c l - d e s s o u s u n p a s s a g  e d e l a r é p o n s e d ' u n 
c o l l è g u e a l s a c i e n q u  i s e r v i r a « d ' I l l u s t r a t i o  n »' à c e n o u v e l a p p e l . . 

E n v o y e z v o s r é p o n s e s à M l l e S i n g e r , 1, r u e de T o u l , L i l l e (NoTd).

T o c , t o c . . . qui frappe 
LA COMMISSION PEDAGOOTOTJE. 

? C'est René, de la classe de fin d'études : 
— TJn petit 
paquet On devine 
des 

envoyé par le Directeur. 
timbres. 

 a dit elle — « Moi je n'en veux pas ! Moi a u s s i , p a s ; ma maman 
n'en veut p l u s . . . »  , e t s u r un ton pleurnichard: «Monsieur, les filles 

c'est trop tard ». 
Personne  obligés d'en prendre. 

en ont déjà vendu, 
— Silence ! 
Chuchotements

 n'a dit que vous seriez 
dans les c o i n s . 

L e m a î t r e p r é p a r e s e s b a t t e r i e s — l e ç o n d e morale ; m a l a d i e , 
p i t i é , s o l i d a r i t é , il joue sur la corde s e n s i b l e — un s i l e n c e recueilli
s'établit, c'est le moment...

Devant lui passe 
„

le film des protestationsencore  ; presque toute
la bande a crié « non » t o u t à l'heure  ces
cris angoissés, la peur des rebuffades

 ; et l'on s e n t a i t derrière  
dont on a d é j à une si  cruelle 

expérience, l'appréhension de devoir encore affronter le chien du
voisin, ou les plaintes de maman assaillie tous les quatre matins d'une
nouvelle demande de crédit  : « Maman, c'est pour les enfants pau­
vres, maman, Monsieur dit qu'il faut donner quelque chose  pour la 
bibliothèque de l'école ; et les cotisations  de l a coopérative, et  puis 
et puis... ». E t comme il faut se faire tout p e t i t quand  papa se met 
à gronder  : ce sont toujours les : « Ça n e suffit donc pas les 

impôts qui sont misesfamilles  en coupe : impôts indirects, quêtes. Allez
d o n n e - l u i c i n q f r a n c s , m a i s qu ' i l n e r e t i e n n e plus ». 

 tant pis, on va essayer leE t t u vas encore être le tentateur... 
volontariat. 

— « Q u i e n veut? Moi, moi, moi, m o i . . . » 
U n rapide calcul. ' « Pas plus de c i n q chacun  ; il n'en resterait

plus pour ceux qui n'en veulent p a s ». Presque tout le  monde passe au 
bureau ; l'un entraine l'autre. Il en reste quelques-uns à d i s t r i b u e  r 

— « Q u i n'est pas venu en prendre ? L e u e z - u o u s .' » 
I l y a Théo, un petit timide, Bernard 

(quand on est cinq à rapporter ces choses-là
de famille nombreuse

 à la m a i s o n !). 
Robert • sa mère est veuve ; elle fait des ménages. 

p a s f a i r e u n p e t i t effort ; ce s e r a i t g e n t i l — « V o u s n e voulez 
d ' a i d e r un peu ces pauvres Tenez, je vais vous en malades...   donner 
deux à chacun, je vous défends de les vendre à l a maman. » 

tous ceux que personne ne— « D ' a i l l e u r s , vous rapporterez   veut 
vous acheter.

I I heures
 » 
 ; c'est la ruée ; il faut 
arriver

 le premier chez le bou
l ' i n d u s t r i e l , chezcher, chez  le voisin qu'on croit 

 le p r o d u i t d e l a collecte 
riche... 

— i l y a d e s heii I heure — o n ramasse
r e u x q u i o n t tout vendu et qui en veulent d'autres ; il y a l e s r e > 

malgrégnês qui ont tout « collé » à leur maman  les recommandation
(Il ne faudrait ne medu maître.  pas lui déplaire, peut-être  fera-t-' 

pas monter dans l'autre d i u i s t o n s i je lui rapporte tout. Ou : nos en­
pas a u o i r moi?ts bonne mine que les autres).fants ne doivent  A-t-on

qu'à ce jeu-là l'autorité Au maîtrepensé   pourrait bien s'user ? 
; sauf Jean-PaulMais il y a aussi les malins : eux se taisent  qui 

est si bavard et un tantinet vantard
« M o i , maman me les a achetés 

 en plus : 
et puis elle m'a donné  les tim­

bres pour jouer, et puis je l e s a i revendus à quelqu'un d'autre, et 
puis maintenant j'ai de l'argent pour monter sur le carrousel. » 

II e s t malin celui-là, mais il ne sait pas se  taire. 
F. BECK, instituteur à Scherwiller (B.-R.).

FOURRURES
P r o f i t e z d e s p r i x d 'été 
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Textes officiels 
S T A T U T DES F O N C T I O N N A I R E S 

N ° 15, p. 1075. R a p p e l d ' a n c i e n n e t é p o u r s e r v i c e s m i l i t a i r e s e t ser­
v i ce s a s s i m i l é s , — A v a n t l a d i f f u s i o n d e l a c i r c u l a i r e d u d é p a r t e m e n t des 
F i n a n c e s d u 7 j a n v i e r 1948, u n s c i r c u l a i r e d ' o r d r e I n t é r i e u r , p r i s  e p a r le 
d é p a r t e m e n t d e l a D é f e n s e N a t i o n a l e l e 17 a v r i l 1947, s o u s l e n ° 407 
F .F .C.I . , a v a i t i n d i q u  é q u e « l e s s e r v i c e s a c c o m p l i s p a r les  a g e n t s 
« P I » c o m p t a i e n t c o m m e s e r v i c e s m i l i t a i r e s a c t i f s à p a r t i r d u j o u r 
de l ' i n s c r i p t i o n des i n t é r e s s é s à u n r é s e a u ». Q u e l q u e s dépar ­t e m e n t s 
m i n i s t é r i e l s a y a n t c r u , p a r a p p l i c a t i o n d e c e t t e d e r n i è r e  
c i r c u l a i r e , p o u v o i r c o n s e n t i r à l e u r s p e r s o n n e l s c i v i l  s d e s r a p p e l s 
d ' a n c i e n n e t é p o u r s e r v i c e s a c c o m p l i s e n q u a l i t é d ' a g e n t « P I », i l e n  
est r é s u l t é des d i s p a r i t é s d e s i t u a t i o n r e g r e t t a b l e s e n t r e l e s d i v e r s e s 
a d m i n i s t r a t i o n s . Afin d e m e t t r e u n t e r m e à d e t e l l e s i n é g a l i t é s , j ' a i 
d é c i d é d e c o n s i d é r e r d é s o r m a i s c o m m e s e r v i c e s m i l i t a i r e s , l e s s erv i ce s 
a c c o m p l i s en q u a l i t é d ' a g e n t « P li » d a n  s l e s F o r c e s F r a n ç a i s e s Com­
b a t t a n t e s . E n c o n s é q u e n c e , l e s s e r v i c e s a c c o m p l i s e n c e t t e q u a l i t é 
p o u r r o n t ê t r e p r i  s e n c o n s i d é r a t i o n , t a n t d a n s le d é c o m p t e d e s p en -
s i o n s  , q u e d a n  s l a d é t e r m i n a t i o n d e s d é l a i s r é g l e m e n t a i r e  s e x i g é s 
p a  r l e s a v a n c e m e n t s d ' é c h e l o n ». 

H O R A I R E S - P R O G R A M M E S - M E T H O D E S 
N » 16, p . 1145. Lutte c o n t r e l ' a l c o o l i s m e : « L e C o m i t é N a t i o n a  l de  d é f e n s e 

c o n t r e . l ' a l c o o l i s m e e n t e n d m e n e r u n e p r o p a g a n d e intens i f i ée , a s s u r é e d u 
c o n c o u r s de t o u t e s les f o r c e s d u p a y s . C o m m e p l u s i e u r  s d e m e s p r é d é c e s s e u r s , 
j ' a i l ' h o n n e u r d e d e m a n d e r à t o u s l e s m e m b r e s  d u Corps e n s e i g n a n t d e m e t t r e 
l e u r a u t o r i t é e t l e u r d é v o u e m e n t hab i ­t u e l s a u s e r v i c e d e c e t t e œ u v r e d o n t i l s 
m e s u r e n t t o u t e l ' i m p o r t a n c e .  N o m b r e d ' en tre e u x d o n n e n t d é j à u n 
e n s e i g n e m e n t a n t i a l c o o l i q u e . Je  d e m a n d  e à t o u s d e r e c e v o i r l e s r e p r é s e n t a n t s 
q u e l e C o m i t é N a t i o n a l de d é f e n s e c o n t r e l ' a l c o o l i s m e l e u r e n v e r r a et d ' é t u d i e r 
a v e c e u x les f o r m e s d ' a c t i o n l e s p l u s ef f icaces p o u r c o n v a i n c r e l a j e u n e s s e des d a n ­
g e r s de l ' a l c o o l i s m e p o u r l  a r a c e e t l e p a y s ». 

N o 17, p . 1223. S e m a i n e n a t i o n a l e nie l a S é c u r i t é d u 9 a u l e Juin :  
On r a p p e l l e l e s c i r c u l a i r e s des a n n é e s p r é c é d e n t e s . « J ' i n s i s t e à n o u v e a u  
p o u r q u e , a u t a n t q u ' i l s era p o s s i b l e , MM. l e s i n s p e c t e u r s d ' A c a d é m i e , 
après e n t e n t e a v e c l e C o m i t é d é p a r t e m e n t a l d  e l a S é c u r i t é , r é u n i s s e n t  
MM. l e s m e m b r e s d u c o r p s e n s e i g n a n  t e n des s é a n c e s o ù des i n s t r u c ­

t e u r s q u a l i f i é s l e s f a m i l i a r i s e r o n t a v e c les p r i n c i p e s e s s e n t i e l s d e la 
s é c u r i t é q u ' i  l y a le p l u s g r a n d i n t é r ê t à p r o p a g e r p a r m i l e s j e u n e s  
g e n s d e s éco l e s e t d e s g r o u p e m e n t s d e j e u n e s s e » .

B O U R S E S 
No 17, p . 1225. Bourses , p r ê t s d ' h o n n e u r et s e c o u r s s c o l a i r e s a c c o r d e s  

p o u r les t err i to i re s d 'Outre-Mer , a u t r e s q u e l ' I n d o c h i n e  , a u x é t u d i a n t s o u 
é l è v e s e n c o u r s d ' é t u d e s clans l a M é t r o p o l e , les d é p a r t e m e n t s d'Outre-M e r 
o u l 'A lgér i e . Se r e p o r t e r a u t e x t e p o u r le d é t a i l d e l ' a r r ê t é . 

No 17. p . 1231. A l l o c a t i o n s p r é v u e s p a r l ' o r d o n n a n o  e du 4 a o û t 1945 ! 
A t i t r e t o u t % f a i t e x c e p l i o n n e l , l e s é t u d i a n t  s e t é l è v e s v i c t i m e s d e l a 
g u e r r e q u i n 'ont p a s t e r m i n é l e u r s é t u d e s , p o u r r o n t , s u r l e s créd i t s de 
l ' o r d o n n a n c e d u 4 a o û t 1945, c o n t i n u e r à p e r c e v o i r j u s q u ' a  u 31 août i951, 
l e s a l l o c a t i o n s d o n t i l s b é n é f i c i a i e n t a u p a r a v a n t  . S u r l e s m ê m e s  
créd i t s , i l s era a t t r i b u é a u x é t u d i a n t s v i c t i m e s d e l a g u e r r e à q u  i i l a 
é t é a l l o u é u n b o u r s e d ' e n s e i g n e m e n t s u p é r i e u r e n a p p l i c a t i o  n de la 
c i r c u l a i r e d u 24 j u i n 1950, u n e . s o m m e r e p r é s e n t a n t l a di f férence e n t r e 
l e s a l l o c a t i o n s q u ' i l s p e r c e v a i e n t a u t i t r e d e l ' o r d o n n a n c e du  4 a o û t 
1945 et la b o u r s e d ' e n s e i g n e m e n t s u p é r i e u r q u i l e u r a été a c c o r d é e . 

2 grandes carafes 
I carafe à liqueur \ 

1 2 grands verres eau 
1 2 verres à vin 
1 2 verres apéritif 
1 2 verres à liqueur 
1 2 coupes champagne 

E E «*, 26» 
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PREMIER DEGRE 

VEILLE D'ÉLECTIONS 
A u m o m e n t où les élect ions et la c a m p a g n e é lec tora le 

r isquent d e s e fa i re e n p a r t i e s u r l a ques t ion scolaire, nous 
tenons à r a p p e l e r les posi t ions d u S.G.E.N. (sect ion d u p r e ­
mier degré ) e n m a t i è r e d e politique, scolaire. 

Nous rappe l l e rons e n p r e m i e r lieu le t e x t e d u B u r e a u 
nat ional ( ju in 1948) qui n o u s semble p lus q u e j amais fonda­
mental , Nous d e m a n d o n s à tous nos mi l i t an t s d e m a i n t e n i r : 

 public offre aux  Français — L'idée que l'enseignement
de toutes origines et orientations, sous la garantie de son statut, 

une possibilité unique de rencontre et de compréhension

 lui 
 différents 

 développe­

mutuelle ; *
— Le fait que la tradition libérale de notre Université 

permet d'initier les jeunes 'esprits aux aspects les plus
de la culture française, et d'alimenter ainsi leur
ment dans les directions de pensées les plus diverses ; 

— La nécessité, pour l'administration, de veiller à ce que, 
effectivement ouvert à tous, élèves et maîtres respectueux de 
son statut, l'enseignement public n'apparaisse  jamais comme 

 syndicale ou poli­le monopole d'une tendance philosophique, 
tique ; ,

— L'obligation primordiale qui incombe au gouvernement,
aux élus de la nation et aux corps administratifs d'assurer  dans 
cet esprit la vie et le rayonnement de notre école. 

L e B u r e a u d u p r e m i e r degré , en jui l le t 1948, p réc i sa i t 
ses posi t ions d e l a m a n i è r e su ivan te : 

d'enseignants qu'animeMembres d'une organisation   « la 
volonté de faire, de plus en plus, de l'école publique, par son
seul rayonnement, le lieu de rencontre fraternelle ,de Français,
maîtres et élèves de toutes origines et de toutes opinions», 
nous ne revendiquons pas pour notre école le monopole de 
l'enseignement. 

La liberté d'enseignement permet, d'une part, des initia­
tives privées dans le domaine des expériences pédagogiques et 
garantit, d'autre part, un recours toujours possible aux parents 
que ne satisfait point l'enseignement offert à tous par l'Etat. 

• L'Etat, cependant, io le devoir de contrôler, conformément
à la loi, les écoles privées •' il ne peut, en effet, se
de la transmission de la culture nationale, du

 désintéresser  
développement  

des futurs et techniqueintellectuel  du pays, de l'éducation citoyens. 

A PROPOS DES SUBVENTIONS 

Constatant que certains représentants de l'enseignement
privé réclament une modification du statut scolaire du premier 
degré qui interdit publique aux toute subvention   établisse­
ments libres, 

 que le Congrès national de 19à7 a féli­Nous rappelons 
cité les dirigeants du S.G.E.N. de « ne s'être à aucun degré 

associés à la politique scolaire du régime de Vichy et s'être 
 d'appuyer le maintien des sub­abstenus après la Libération 

ventions à l'enseignement  privé ». 

Sans entrer dans des considérations plus générales, même
fondées sur l'histoire et la psychologie de notre pays, 

subventionsNous pouvons faire observer qu'un système de 
aux écoles privées ne résoudrait pas « le problème scolaire » : 

— ni dans les communes où ce système serait pratique­
 l'effectif scolaire ne permettant pas d'y faire ment inapplicable, 

vivre deux écoles ; 

— ni dans celles où le même système susciterait et alimen­
terait une rivalité scolaire ; 

— ni dans les'agglomérations où il pourrait entraîner  la 
multiplication d'écoles concurrentes, orientant et comparti­
mentant la jeunesse selon une diversité de doctrines. 

: Si ce système s'établissait 
— Privée de la présence complémentaire d'élèves et de 

maîtres de tous milieux et orientations, l'école publique per­
drait son sens et sa fonction d'unité nationale ; 

— Une nation appauvrie et à reconstruire disperserait, dans 
d'inévitables double-emplois, 
dispose pour maintenir

le peu de ressources dont elle\  
son niveau intellectuel. 

Plus que jamais, nous avons le devoir de rappeler le rôle  
primordial de l'enseignement public dans le pays, dont il 
doit  rendre l'unité « plus claire et plus 
consciente ». 

 assu­
 participation 

C'est pourquoi, 
Devant le fait d'écoles privées qui, estimant qu'elles 

ment en partie un service national, réclament une
aux fonds publics, 

Nous souhaitons que, d'une part, les responsables de ces 
écoles et, d'autre part, les responsables du service public de 
l'Education nationale envisagent une formule D'INTEGRATION 
de ces écoles à ce service, formule qui devrait à la fois respecter  

l'unité du service et assurer aux écoles intégrées la confiance des 
familles. 

' A ces résolut ions u n a n i m e s , je crois oppor tun d 'a jouter 
quelques r e m a r q u e  s complémenta i res . 

1) Les p rob lèmes conce rnan t l e s t a t u t scola i re in té res ­sent 
l ' ensemble d e la na t ion . Il se ra i t inut i le d ' a p p o r t e r des  
solutions par t ie l les suscept ibles de sa t i s fa i re seu lement u n e  
région o u u n e fract ion d e l 'opinion. 

2) L 'équ ipemen t scolai re d u p a y s doi t ê t r e ra t ionne l . Une na t ion 
p a u v r e a le devoir de vei l ler à l ' économie deS moyens m i s en œ u v r e : 
év i te r les é tab l i s sements fa isant double emploi , c rée r p a r con t re ceux 
qu i font dé fau t . . . 

Il convient d e n e p a s l imi ter ce p r inc ipe d 'économie aux 
quest ions p u r e m e n t financières ou t echn iques . Les va leurs  
humaines n e doivent p a s non plus ê t r e gaspillées, m a i s déve­
loppées et mises au service d e la na t ion . C'est d a n s c e t t e pe r  
spective q u e les p rob lèmes de r é fo rme de l ' ense ignement ou 
de r é f o r m e d u s t a t u t scolaire d e v r a i e n t ê t r e examinés et 
approfondis- ; 

L 'école n 'est pas rése rvée à u n e ca tégor ie de citoyens. Son 
rô l e e s t d'offrir à tous u n mil ieu où p o u r r o n t s e déve­lopper les 
possibil i tés sociales, h u m a i n e s et spir i tuel les de chacun. S o n 
rôle es t auss i d e donner a u x élèves le sens de l a c o m m u n a u t é 
na t iona l e et d 'en p r é p a r e  r la cohésion. Rôle difficile s a n s doute, 
d a n g e r e u x aussi , m a i s qu 'on n e peu t refuser d ' e x a m i n e r e t 
d ' a s sumer sous pe ine de refuser à l'école sa vé r i t ab l e fonct ion 
éduca t ive . 

3) D e différents côtés, on p a r l e d ' in tégra t ion d 'é léments de 
r e n s e i g n e m e n t p r ivé dans un sec teu r nat ional isé . Ces pro­jets 
d ' inspi ra t ion fort différente (Esprit, Ecole libératrice...) 
demeuren t imprécis . Il n e faudra i t p a s q u e des formules nou­velles 

s e rven t à camoufler de vieilles posi t ions. L a not ion de  laïcité 
te l le qu'elle se p résen ta i t au X I X e siècle n e peu t suf­fire à 
r é s o u d r e au jourd 'hu i tous les p rob lèmes d e l ' éducat ion na t iona le à 
l ' in té r ieur d e . laquel le la l iber té sp i r i tue l le doit  être g a r a n t i e en 
d ro i t e t en fait. 

N'a t t endons p a s q u e les é v é n e m e n t s pol i t iques nous for­cent à 
p réc i se r les idées fondamenta les rappe lées ci-dessus. 

GIRY. 
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MORALE RELIGIEUSE 

Un article récent de l'E.N. de France, organe mensuel édité 
par 'le S.N.I. pour les Normaliens et Normaliennes, s 'intitule 
« De la morale religieuse à la morale laïque ». On peut penser 
à première vue que ce n'est pas à un groupement syndical qui 
s'affirme « ouvert à tous » de traiter ce genre de question : i'I 
paraît douteux que, sur ce sujet, croyants et incroyants puissent 
être d'accord. La lecture de l'article ne fait que confirmer cette 
opinion. 'M. Clément Durand y affirme notamment : « La morale 
religieuse correspondait à un stade de l'évolution intellectuelle, 
économique et sociale du monde. Ce stade est maintenant dépassé. » 
« Ce qu'il y avait d 'humain et par conséquent de précieux dans 
les religions du passé, nous l'avons gardé intégralement » (c'est 
nous qui soulignons). 

I. — Cet article semble au premier abord obéir à un souci
de légitime défense. On évoque tous les partisans d'une morale 
religieuse qui en ont tiré comme conclusion pratique qu'une école 
laïque ne peut qu'enseigner l'immoralité ou tout au moins une 
morale au rabais. Cette conclusion sommaire, je ne la réprouve pas 
moins que M. Durand, et il m'importe peu qu'elle puisse ou non se 

parer de l'autorité de Bossuet. Comme elle peut encore se ren
contrer en tel ou tel esprit attardé, voyons-en la source. 

Il est très probable que dans l'antiquité les diverses appréhen 
sions de l'Absolu ne se sont pas distinguées tout d'abord. La morale 
et la religion se compénétraient ; de même, 'l'art primitif s'ins­
crivait avant tout dans les temples et îles sépultures, le savoir sem­
blait l'apanage des prêtres. M est normal que l'éveil croissant de 
la conscience amène l'humanité à différencier ces diverses att i­
tudes, au prix souvent d'une crise momentanée : qu'on songe à la 
condamnation de Galilée. 

Mais l'homme en même temps, s'il ne veut vivre écartelé, 
doit refaire son unité, c'est-à-dire chercher quels rapports unis­
sent par exemple sa vie morale à sa vie religieuse. Il constate d'abord 
que toute vie religieuse authentique mène à une exigence morale : 
la reconnaissance d'une Personne absolue implique l'obligation de 
lui ressembler. Il est donc normal que dans un foyer chrétien, la 
vie morale soit présentée par les parents dans un contexte reli­
gieux. Si « des gens peuvent être religieux sans être moraux » selon 
l'expression de M. Durand, c'est que celui-ci visé 'l'accomplisse­
ment de rites religieux extérieurs qui n'ont bien sûr aucune effi­
cacité morale automatique, pas plus qu'ils ne suffisent à consti­
tuer une véritable vie religieuse. A ce compte-là, on pourrait dire 
qu'on rencontre des enseignants dépourvus de sens critique et 
conclure que 'l'enseignement et le sens critique n'ont aucun 
rapport.. . 

Seulement, il ne faudrait pas prétendre renverser la relation 
découverte : si la religion vécue implique une morale, il serait 
illégitime de prétendre que la morale implique une religion. Nous 
rencontrons en effet des gens qui ont une vie morale authentique, 
une réelle générosité sans qu'ils soient pour autant des esprits reli­
gieux. On pourrait montrer en effet comment dans son fonds l'exi­
gence morale est différente de l'exigence religieuse : la première 
est axée sur un effort personnel, volontaire, basé sur l'estime de 
soi et d'autrui ; Ha deuxième implique une disponibilité à la grâce, 
un effort d'un type différent qui vise à se démettre de soi entre 
les mains d'un Autre. Qu'on songe au courant contemporain qui 
dénonce avec vigueur la confusion de la religion avec le moralisme. 

II. — Mais je crois bien que le but profond de l'article n'est 
pas de défendre très légitimement l'autonomie de la morale qui va 
de soi dès qu'on affirme avec le christianisme qu'il y a une morale 
naturelle ; il n'y aurait de difficulté peut-être que pour certains 
penseurs protestants comme Kari Barth. En effet, « l'actualité » de la 
question semble bien douteuse quand on note que les dernières « 
attaques » citées remontent à.. . 1923. 

Comme les citations du premier alinéa le montrent, tout l'ar­
ticle tend à démontrer que la religion est inutile puisque la morale 
se présente comme son héritière. Je n'entreprendrai pas de discuter 
cet te assertion. Je préfère demander aux croyants qui adhèrent au 
S.N. s'ils admettent que 'l'argent de leurs cotisations permette 
d'envoyer cette littérature aux Normaliens et Normaliennes. 

Il faut pourtant relever deux points essentiels. Avec un opti­
misme assez naïf, l'auteur affirme « qu'il n'y a qu 'une morale à 
laquelle aboutissent toutes les religions comme toutes les philo-
sophies ». En souhaitant de toutes nos forces que nous puissions 
fonder notre éducation sur des valeurs communes, il faut vrai­
ment manquer de clairvoyance pour ignorer ainsi des divergences 
graves : peut-on sérieusement dire qu'il n'y a qu'une morale 
sexuelle ? L'euthanasie est-elle toujours jugée de la même maniè­re ? 
C'est pourquoi 'les croyants pensent que la révélation affermit une 
conscience morale qui, laissée à elle-même, vacillerait parfois. Cela 
n'empêche pas d'ailleurs l'éducation en commun de tous les petits 
Français : lia vie de l'école n'exige pas que toutes 'les ques­tions 
soient tranchées ; l'enseignement de l'école est tout naturel­ lement 
complété par celui de parents dignes de ce nom, c'est-à-dire  qui ne 
cherchent pas à se débarrasser sur le dos des autres de la  
formation de leurs» enfants. 

'D'autre part, M. Durand prétend rattacher la morale à une 
philosophie déterminée, celle de l'immanence pure. En effet, nous lisons 
que la morale « ne demande sa loi, son principe et sa fin qu'à l'homme lui-
même ». « Ce n'est plus d'en haut qu'arrivent à la conscience humaine le 
mot d'ordre et l'idéal, c'est de l'hom­me même, c'est de la conscience que 
jaillit l'élan vers l'idéal ». C'est en somme le courant kantien qui affirme « 
l'autonomie de la conscience » et accepte comme un inexplicable la loi 
morale donnée dans 'le cœur de l'homme. 

Le kantisme fut florissant vers 1900. Mais maintenant ? N'y 
a-t-il pas une logique implacable qui conduit de Kant à Nietzsche 
et à Sartre, c'est-à-dire de l'autonomie de la conscience au pou­
voir d'inventer arbitrairement le bien et le mal ? M. Durand 
n'effleure pas le problème.

On peut penser au contraire que la loi morale ne garde toute 
son autorité que si elle est considérée comme le reflet d 'un ' trans­
cendant. La coupure kantienne entre immanence et transcendance, 
qu'évoque M. Durand est artificielle : l'homme peut trouver dans 
sa conscience plus que sa conscience, le « Deus intjmior meo » de 
saint Augustin (Dieu plus intime à moi-même que mon propre 
espri t) . Certes, je respecte trop le sérieux de la réflexion person­
nelle pour dénier à des esprits de bonne foi le droit de fonder au­
trement leur vie morale. Mais est-il permis d'ignorer aussi sereine-
ment les diverses attitudes de ses contemporains ? 

M. SINGER.

lÂÏtMév m * 
fOMCTiONNAiRm M E U B L E S CYCLES • 

MACHINES.COUDRl C H A U F F A G E • RÊFRIQÊRATBÙ
M•T.S.R • FOURRURES  VÊTEMENT» 

H * H O M M E S , O A MES g r EN FA NTSl
ït 

' • i ENFANTSTa 
chapelle ioufd MÀdùtJeu. icofi^fJte.... / 4 d e £ a 

CA***tâ. CATALOGUÉS FRANCO vOSHANOi• IKDIQUIZ ARÎICLKS 
OESIiteS 

Se recommander d'Ecole et Education 



E C O L E E T E D U C A T I O N 13 

A TRAVERS LA DISCUSSION 
DU BUDGET DE L'EDUCATION NATIONALE 

A L'ASSEMBLÉE NATIONALE 
Les enseignants qui n'enseignent p a s ! 

200 à l 'Administration centrale, 1.600 dams les inspections 
académiques ; il y en a dan* les oeuvres postscolaires, dans 1 les 
œuvres universi taires, les mutuelles, les cabinets ministériels. La 
plupart sont payés par les crédits d'enseignement alors qu'ils 
exercent des fonctions d'administration. Sincérité budgétaire : il 
faut q u e leurs- traitements- apparaissent distinctement. 

Elèves-maîtres : leur indice esit 175 en 4» année. Peut-on 
leur a t t r ibuer ^ ' indice 185 qu i est celui des instituteurs! sta­
giaires ? « Actuellement, ils sont logés et nourr i s dans les E.N. 
Peut-on donc leuir appliquer le même indice qu'à l ' instituteur 
stagiaire qu i supporte des charges importantes- ? » 

La commission de l 'Education nationale, pa r son rapporteur , 
envisage donc de relever l ' indice du t ra i tement de début des 
instituteurs, ce qui permettrai t de donner l ' indice 185 aux nor­
maliens. 

(Assemblée nationale, J .O. du 22 avri l 1951, page 3.712.) 
Création de postes ; 

1.500 postes nouveaux demandés pour l es écoles- maternel les ; 
ils sont obtenus en deux fois : 800 au 1 e  r avril , 700 au 
1-10-51. mais sous réserve du. remplacement du personnel 
enseignant des administrat ions centrales- e t inspections 
académiques par du personnel de bureau. Mais est-ce bien 
judicieux ? 

Parmi ces détachés, il y a des enseignants qui, pour des 
raisons- physiques, ne pourront plus enseigner. Leur présence 
est indispensable pour le bon fonctionnement de l 'enseignement 
primaire ca r ils sont à m ê m e de mieux comprendre les p ro ­
blèmes scolaires, ayaint déjà enseigné. 

Solution moyenne : 700 seront remplacés par des adminis­
tratifs. 
Les directeurs d'école : 

Faut-il leur donner le « g r a d e » de directeur d'école. La 
question du statut des directeurs- est à l 'étude. La représentat ion 
du syndicat des directeurs a u comité technique est subordonnée 
au caractère représentatif d e leur syndicat, conformément à 
la loi. 
Instituteur chargé d'une classe unique ou d'une école à deux 

classes mixtes : 
Il serait logique et équi table die le faire bénéficier du sup­
plément iindiciaire de 5 points accordé au» directeurs d'école à 
deux classes. Il faudrait améliorer la situation des instituteurs exerçant 
dans les communes déshéritées. 
Quelques révisions indiciaires : 

Pour les directeurs -de cours complémentaires 410 e t 430 
pour cer ta ins : propositions- envoyées au Conseil supérieur de 
la Fonction publique. 
Indemnités pour les études surveillées, cours postscolaires, sur­
veillance des cantines : 

Des discussions sont e n cours pour leur relèvement. 
Classes temporaires d'application : 

Le n o m b r e des maî t res es t fixé à 900, l ' indemnité à- 9.O00 frs 
c'est insuffisant, il faudra augmenter en 1952. 
Enseignement postscolaire, agricole et ménager : 

Il y a 400 indemnités, 200 indemnités nouvelles obtenues 
en 1951, indemnité annuel le 9.000 f r s ; c'est insuffisant. 
Médaille d'argent : 

L'allocation annuelle est toujours de 200 frs ! 
(J.O., compte rendu Assemblée nationale du 22 avril 1951.) 

Bourses nationales ; 
2.725.832.000 frs cette année ; pour les cours complémentaires 

il y aura 13.-000 bourses die plus que l 'an dern ie r sur un ensemble 
de 19.400. Les crédits sont augmentés d e 610 millions. 

(J.O., Assemblée nationale du 24 avril 1951.) 
Logement du personnel enseignant : 

1°) Les logements dans les écoles publiques sont a t t r ibués 
par les municipalités- sous réserve de l 'assentiment des inspec­
teurs d 'académie et des1 préfets des dépar tements intéressés. 

2°) Lorsque le nombre d e s logements es t insuffisant, c'est 
au directeur qu'i l y a lieu d'attribuer u n logement par priorité. 

3°) Lorsqu 'un logement est sollicité p a r deux inst i tuteurs 
ayant la m ê m e ancienneté dans le poste, il n 'y a pas de règles 
précises et strictes: pour l 'attribution des logements. L e s cas 
litigieux doivent ê t re soumis au ministre. 

.(J>0. du 27 avril 1951, page 4.077, Assemblée nationale.) 

WIART. 

Informations 
REPONSES A DES QUESTIONS ECRITES 

E D U C A T I O N NATIONALE 

2630. —- M. J e a n - Y v e s C h a p a l a i n e x p o s e à M. le m i n i s t r e «le l ' é d u c a ­
t ion n a t i o n a l e q u ' u n i n s t i t u t e u r nommé d a n s u n e c l a s s e p r i m a i r e d ' u n 
l y c é e , d u 18 o c t o b r e 1948 a u 30 s e p t e m b r e 19-49, n ' a p e r ç u p o u r c e t t e 
p é r i o d e a u c u n e i n d e m n i t é d e l o g e m e n t ; q u e , p a r l e t t r e J T / A L 1067 d u 
13 j u i n 1949, le m i n i s t r e d e l ' E d u c a t i o n n a t i o n a l  e é c r i v a i t c e q u i s u i t : 
« Les s e r v i c e s c o m p t a b l e  s d e l ' e n s e i g n e m e n t d u S e c o n d d e g r é d o i v e n t 
c o n t i n u e r d e s e r v i r a u x i n s t i t u t e u r s l ' i n d e m n i t é r e p r é s e n t a t i v e d e 
l o g e m e n  t j u s q u ' à ce q u e , s u r p l a c e , e n t e n t e s o i t r é a l i s é e a v e c 
l e s a u t o r i t é s m u n i c i p a l e s c o m p é t e n t e s , c o n f o r m é m e n  t a u x 
d i s p o s i t i o n s d e l a c i r c u l a i r  e d u 18 mars 1949 ». I l v a de soi q u e c e t t e s i t u a t i o n t r a n s i ­
to ire , a d o p t é e p o u r q u ' à a u c u n m o m e n t l e s i n s t i t u t e u r s n e se t r o u v e n t 
pr ivés d e l ' i n d e m n i t é de l o g e m e n t , n e s a u r a i t , p o u r q u e l q u e m o t i  f q u e 
ce soit , se p r o l o n g e r a u - d e l à d u 30 s e p t e m b r e 1949 ; q u e l ' a d m i n i s t r a t i o n 
m u n i c i p a l e a p r i s en c h a r g e l e s i n d e m n i t é s d e l o g e m e n t à p a r t i r du 1" 
octobre 1949 ; e t lu t d e m a n d e p o u r q u o i l ' i n t é r e s s é n'a Tien p e r ç  u p o u r
l a p é r i o d e a n t é r i e u r e , c o n t r a i r e m e n t a u x e n g a g e m e n t  s d e M. l e m i n i s t r e .
(Ques t ion d u 13 m a r s 1951).

Réponse , — L  e dro i t d e s i n s t i t u t e u r s e n e x e r c i c e d a n s l e s 
c l a s s e s p r i m a i r e s e t é l é m e n t a i r e s d e s l y c é e s et c o l l è g e s à p e r c e v o i r 
l ' i n d e m ­n i t é r e p r é s e n t a t i v e de l o g e m e n t n'a j a m a i  s é t é c o n t e s t é ; 
m a i s c e s c lasses p r i m a i r e s a y a n t é t é s u p p r i m é e s e  n t a n t q u e 
c l a s s e s p r é p a r a ­to ires à l ' e n s e i g n e m e n t du s e c o n d d e g r é p a r 
l ' o r d o n n a n c e d u 3 m a r s 1945 e t f o n c t i o n n a n t , d e p u i s c e t t e da te , d a n s 
l e s m ê m e s c o n d i t i o n s q u e les éco l e s c o m m u n a l e s p r o p r e m e n t d i t e s , i l 
e s t a p p a r u q u e l a c h a r g  e de l ' i n d e m n i t é d e l o g e m e n t d e v a i t 
i n c o m b e r n o n à l ' E t a t m a i s à l a c o m m u n e , c o n f o r m é m e n t a u x 
o b l i g a t i o n  s i m p o s é e s p a r l ' ar t i c l e 14 d e l a lo i d u 30 o c t o b r e 1886 e  t p a r l ' a r t i c l e 7 d e l a l o i d u 19 j u i l l e t 1889. 
I n f o r m é e s d e s o b l i g a t i o n s q u i l e u r i n c o m b a i e n t p a r les c i r c u l a i r e s 
d u 18 m a r s e t d u 15 j u i l l e t 1949, t o u t e s l e  s c o m m u n e s o n t a c c e p t é 
d e serv ir c e t t e i n d e m n i t é a u p l u s t a r d à c o m p t e r d u 1" o c t o b r e 1Ô49. 
Jusqu'à c e t t e d a t e l ' i n d e m n i t é a t o u j o u r  s c o n t i n u é d'être p r i s e e  n 
c h a r g e p a r l ' E t a t à l ' é g a r d d e s i n s t i t u t e u r s q u i n ' a v a i e n t p u e n c o r  e
l a p e r c e v o i r a u p r è s des c o m m u n e s . L ' h o n o r a b l  e p a r l e m e n t a i r e : e s t d o n c 
i n v i t é à f a i r e c o n n a î t r e l e n o m e  t l a s i t u a t i o n du f o n c t i o n n a i r e qui, 
c o n t r a i r e m e n t à l a p r a t i q u e c o n s t a n t e s u i v i e e n l a m a t i è r e , n ' a u r a i t 
p a s p e r ç  u l ' i n d e m n i t é d e l o g e m e n t p o u r l a p é r i o d e s ' é t e n d a n t du 
18 o c t o b r e 1948 a u 30 s e p t e m b r e 1949.

- *

(J. O. d u 21-4-51 - p . 

ii232.)  -

INSTITUTEURS ET INSTITUTRICES 

ITINERANTS AGRICOLES 
La p r é s e n t e c i r c u l a i r e , q u i a r e ç u l ' a c c o r d d e M. le M i n i s t r  e 

d e l ' I n t é r i e u r e t d e M. le M i n i s t r e de l ' A g r i c u l t u r e a p o u r d o u b l e 
o b j e t de r a p p e l e  r l a r é g l e m e n t a t i o  n a c t u e l l e m e n t e n v i g u e u r e t d e 
p r é c i s e r d a n s q u e l l e s c o n d i t i o n s e l l e d o i t ê tre a p p l i q u é e . 

Tro i s q u e s t i o n s s eront s u c c e s s i v e m e n t e x a m i n é e s : 
— A d m i n i s t r a t i o n d e s c e n t r e s i n t e r c o m m u n a u x d ' e n s e i g n e m e n t 

p o s t - s c o l a i r e a g r i c o l  e e  t m é n a g e r a g r i c o l e p u b l i c s . 
— P a i e m e n t d e l ' i n d e m n i t é r e p r é s e n t a t i v e de l o g e m e n t . 
— P a r t i c i p a t i o n f i n a n c i è r e d e l 'E t a t a u x d é p e n s e s d ' i n s t a l l a t i o  n 
e t d e f o n c t i o n n e m e n t d e c e s é t a b l i s s e m e n t s . 

I. A D M I N I S T R A T I O N D E S C E N T R E S I N T E R C O M M U N A U X 
D ' E N S E I G N E M E N T POST-SCOLAIRE AGRICOLE

ET M E N A G E R AGRICOLE P U B L I C S 

A u x t e r m e s de l ' ar t i c l e 2 d e l a lo i d u i " a v r i l 1942 (J.O. d u 16 a v r i  l 
194 ) , t o u j o u r s e n v i g u e u r , e  t d e l 'ar t ic le 10 d e l 'arrêté i n t e r m i n i s ­
tér ie l d u 29 d é c e m b r e 1943 m o d i f i é e  t c o m p l é t é p a r l ' a r r ê t é d u i l 
j a n v i e r 1949 (J.O. d u 2 F é v r i e r 1949) l e s f r a i s -d ' é tab l i s sements e t d' ins­
t a l l a t i o n d e s c e n t r e s d ' e n s e i g n e m e n t p o s t - s c o l a i r e a g r i c o l  e p u b l i c s s o n t 
à l a c h a r g e des c o m m u n e s . 

E n ce q u i c o n c e r n e les c e n t r e s i n t e r c o m m u n a u x , p r é v u s p a r l ' a r t i c l e 3 
de l ' a r r ê t é s u s v i s é d u 29 d é c e m b r e 1943, l a d é p e n s e d o i t ê t r e r é p a r t i e 
entre l e s c o m m u n e s i n t é r e s s é e s , a u p r o r a t a d e l e u r n o m b r e d ' h a b i t a n t s  . 

I l c o n v i e n t t o u t d ' a b o r d , p o u r l ' a p p l i c a t i o  n d e c e t t e r é g l e m e n t a t i o n , 
dè n e p a s p e r d r e de v u e q u e les c e n t r e s d ' e n s e i g n e m e n t p o s t - s c o l a i r e 
a g r i c o l e n e d i f f é r e n t p a s , q u a n t à l e u r r é g i m e f inanc ier , d e s é c o l e s 
é l é m e n t a i r e  s p u b l i q u e s . I l s n e s o n t p a s d o t é s d e l ' a u t o n o m i e f i n a n c i è r e 
et les o p é r a t i o n s se r a p p o r t a n t à l e u r e n t r e t i e n o u à l eur i n s t a l l a t i o n 
sont d i r e c t e m e n t r a t t a c h é e s a u x b u d g e t s c o m m u n a u x . 

I l e n e s t d e m ê m e e n c e q u i c o n c e r n e l e s c e n t r e s i n t e r c o m m u n a u x 
q u  i p r é s e n t e n t de n o m b r e u s e  s a n a l o g i e s a v e c l e s é c o l e s i n t e r c o m m u n a l e s 
p r é v u e s p a r l ' ar t i c l e I I d e l a l o i d u 30 o c t o b r e 1888, r e l a t i v e à 
l ' o r g a n i s a t i o n d é l ' e n s e i g n e m e n t p u b l i c .
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I l a p p a r a î t , d a n s c e s c o n d i t i o n s , g u e l e s I r a i s d ' i n s t a l l a t i o  n 
e t d ' e n t r e t i e n d ' u n c e n t r e i n t e r c o m m u n a l d o i v e n t ê t r e p r i s e n 
c h a r g » p a r l a c o m m u n e s u  r l e t e r r i t o i r e d e l a q u e l l e i l se t r o u v e 
s i t u é . Le r è g l e m e n t d e s d é p e n s e s a f f é r e n t e s à' d e s a c q u i s i t i o n  s d e 
m a t é r i e l s era n o t a m m e n t e f f ec tué s u i v a n t l e s r è g l e s d e l a 
c o m p t a b i l i t é p u b l i q u e c o m m u n a l e e t d a n s l e s m ê m e s c o n d i t i o n s q u  e 
p o u  r u n e é c o l e p u b l i q u e i n t e r c o m m u n a l e . )

V o u s v o u d r e z M e n e n c o n s é q u e n c e , i n v i t e r l e s c o m m u n e s d e v o t r e 
d é p a r t e m e n t o ù u n é t a b l i s s e m e n t d e ce t t e n a t u r e e x i s t e à i n s c r i r e d a n s 
l e u r b u d g e t , l e s r e c e t t e s e t d é p e n s e s a f f é r e n t e s à s o n f o n c t i o n n e m e n t 
(ou l e c a s é c h é a n t à s o n i n s t a l l a t i o n )  . 

A u x t e r m e s de la r é g l e m e n t a t i o n s u s v i s é e , l e s c o m m u n e s r a t t a c h é e s 
à. u n c e n t r e i n t e r c o m m u n a l c o n t r i b u e n t a u  x d é p e n s e s d  e c e t 
o r d r e a u p r o r a t a d u n o m b r e d e l e u r s h a b i t a n t s . J e v o u s p r é c i s e à 
c e t effet q u ' i l c o n v i e n t d e p r e n d r e e n c o n s i d é r a t i o n l a p o p u l a t i o n 
m u n i c i p a l e t o t a l e . 

L e s c o l l e c t i v i t é s i n t é r e s s é e s d e v r o n t , e n c o n s é q u e n c e , e f f e c t u e r c h a ­
q u  e a n n é e a u prof i t de l a c o m m u n e a s s u r a n t l ' a d m i n i s t r a t i o n d u 
c e n t r e i n t e r c o m m u n a l u  n v e r s e m e n t c o r r e s p o n d a n t a u m o n t a n t 
d e s d é p e n s e s ' m i s à l e u r c h a r g e . I l v o u s a p p a r t i e n d r a d e p r e n d r e 
à c e t é g a r d u n a r r ê t é de r é p a r t i t i o n fixant l a p a r t i c i p a t i o n 
financière d e s c o m m u n e s . U n e a m p l i a t i o n d e c e t a r r ê t é d e v r a ê t r e 
not i f iée e n t e m p s u t i l e a u x m a i r e s .
Je v o u s préc i s e d ' a u t r e p a r t , q u e le m o b i l i e r e t l e m a t é r i e l d e s 
c e n t r e s i n t e r c o m m u n a u x d o i v e n t d e p r é f é r e n c e figurer s u  r u n i n v e n ­
t a i r e s p é c i a l . L a c o m m u n e a s s u r a n t l ' a d m i n i s t r a t i o n d ' u n c e n t r e i n t e r ­
c o m m u n a l reste p r o p r i é t a i r e d e s b i e n s e n v i s a g é s ; t o u t e f o i s , e n c a s 
de f e r m e t u r e déf in i t ive d e l ' é t a b l i s s e m e n t , i l l u i a p p a r t i e n d r a d e 
d é d o m m a g e r c h a q u e c o l l e c t i v i t é i n t é r e s s é e p r o p o r t i o n n e l l e m e n t à ses 
a p p o r t s financiers.
D e m ê m e q u e p o u  r l e s é c o l e s p r i m a i r e s i n t e r c o m m u n a l e s , l o r s q u e 
l ' a c h a t o u l a l o c a t i o n d ' u n i m m e u b l e s e r o n t e n v i s a g é s , i l y a u r a
l i e u de f a i r e m e n t i o n d a n s l e s ac te s d u d r o i t d e j o u i s s a n c e d e s 
c o m m u n e s i n t é r e s s é e s .

II. P A I E M E N T DE L ' I N D E M N I T E R E P R E S E N T A T I V E DE L O G E M E N T 
AUX I N S T I T U T E U R S ET I N S T I T U T R I C E S I T I N E R A N T S AGRICOLES

L ' a r t i c l e 4 d e l a l o i d u 19 j u i l l e t 1889, r e l a t i v e a u  x d é p e n s e s d e 
l ' e n s e i g n e m e n t p r i m a i r e p u b l i c , m e t à l a c h a r g e des c o m m u n e s l e 
l o g e m e n t d e s i n s t i t u t e u r s p u b l i c  s o u l e s i n d e m n i t é s r e p r é s e n t a t i v e s . 
D ' a u t r e p a r t , a u x t e r m e s d e l ' a r t i c l e 2 d e l a l o i p r é c i t é e d u 16 a v r i l 1942, 
l e s f r a i s d ' é t a b l i s s e m e n t e t d ' i n s t a l l a t i o  n d e s c e n t r e s d ' e n s e i g n e m e n t 
pos t - sco la i re a g r i c o l e p u b l i c  s s o n t à l a c h a r g e des c o m m u n e s .

F a i s a n t a p p l i c a t i o n d e c e s d i s p o s i t i o n s a u x m a î t r e s s p é c i a l i s é s , 
l 'ar t ic le 10 d e l ' arrê té i n t e r m i n i s t é r i e l d u 29 d é c e m b r e 1943, m o d i f i é e t 
c o m p l é t é p a r l ' arrê té d u 11 j a n v i e r 1949 s t i p u l  e q u e l e l o g e m e n t 
des i n s t i t u t e u r s et i n s t i t u t r i c e s i t i n é r a n t s a g r i c o l e e s e s t o b l i g a t o i r e m e n t 
à. l a c h a r g e d e s c o m m u n e s a u profit d e s q u e l l e s l ' e n s e i g n e m e n t post ­
sco la ire e s t d o n n é . 

A d é f a u t d e l o g e m e n t , l ' i n d e m n i t é r e p r é s e n t a t i v e p r é v u e p a r le 
décret d  u 21 m a r s 1922 est é t a b l i e s u r u n  e é c o l e c h o i s i e p a r l ' Inspec ­
teur d ' a c a d é m i e e t a p p a r t e n a n t à l ' u n e des c o m m u n e s d e s s e r v i e s p a r 
l ' i t i n é r a n t . 

I l i m p o r t e d 'év i t er q u e l e v e r s e m e n t de c e t t e i n d e m n i t é a u x m a î t r e s 
spéc ia l i s é s n e f a s s e l 'objet d e r è g l e m e n t s e f f ec tués d i s t i n c t e m e n t p a  r l e s 
d i v e r s e s c o m m u n e s b é n é f i c i a i r e s d e l e u r e n s e i g n e m e n t . Auss i b i e n , a i - j e 
déc idé q u ' e l l e s e r a i t m a n d a t é e d a n s sa t o t a l i t é p a r l a c o m m u n e sur 
le t e r r i t o i r e d e l a q u e l l e se t r o u v e s i t u é e l ' é c o l e c h o i s i e p a r l ' i n s p e c t e u r 
d ' a c a d é m i e . 

L e s c o m m u n e s b é n é f i c i a n t d  e l ' e n s e i g n e m e n t d ' u n i t i n é r a n t d e v r o n t 
d o n c v e r s e r c h a q u e a n n é e à l a c o l l e c t i v i t é a s s u r a n t le p a i e m e n t de 
l ' i n d e m n i t é d e l o g e m e n t , l a q u o t e - p a r t de l a d i t e i n d e m n i t é l e u r i n ­
c o m b a n t . V o u s v o u d r e z b i e n à c e t é g a r d p r e n d r e u n a r r ê t é d e r é p a r ­
t i t ion fixant, c o n f o r m é m e n t à l ' ar t i c l e 10 de. l ' a r r ê t é du 29 d é c e m b r e 
1943, l a c o n t r i b u t i o  n r e s p e c t i v e des c o m m u n e s i n t é r e s s é e s , a u p r o r a t a 
d u n o m b r e d ' h a b i t a n t s . 

J ' a j o u t e q u ' i l c o n v i e n t d ' a p p l i q u e r le m ê m e p r i n c i p e e n c e q u i 
c o n c e r n e l e s f r a i s d ' e n t r e t i e n d u l o g e m e n t , l o r s q u  e ce lu i - c i e s t effec­
t i v e m e n t of fert a u x m a î t r e s s p é c i a l i s é s . 

III . P A R T I C I P A T I O N F I N A N C I E R E DE L'ETAT
AUX D E P E N S E S D ' I N S T A L L A T I O N ET DE F O N C T I O N N E M E N T 

D E S C E N T R E S I N T E R C O M M U N A U X 
D ' E N S E I G N E M E N T POST-SCOLAIRE AGRICOLE P U B L I C S 

A u x t e r m e s d e l a r é g l e m e n t a t i o n e n v i g u e u  r l 'E t a t p e u t d a n  s l a
l i m i t e d e s c r é d i t s o u v e r t s à c e t effet , a t t r i b u e r a u x c o m m u n e s d e s 
s u b v e n t i o n s é g a l e s à 20 % d e s f r a i s d ' i n s t a l l a t i o n e t de f o n c t i o n n e m e n t 
des c e n t r e s d ' e n s e i g n e m e n t pos t - s co la i re a g r i c o l e p u b l i c s . I l en e s t 
de m ê m e e n c e q u i c o n c e r n e l e s c e n t r e s i n t e r c o m m u n a u x . D a n c ce 
dern ier c a s , l e s s u b v e n t i o n  s é v e n t u e l l e m e n t a c c o r d é e s , s e r o n t v e r s é e s 
a u x c o m m u n e s a s s u r a n t l ' a d m i n i s t r a t i o n des c e n t r e s i n t e r c o m m u n a u x .

I l v o u s a p p a r t i e n d r a à c e t é g a r d de m e f a i r e p a r v e n i r u n d o s s i e r 
r é p o n d a n t a u x i n s t r u c t i o n s e n v i g u e u r , e t n o t a m m e n t a u x d i s p o s i t i o n 
s de m a c i r c u l a i r e n" 56 d u 17 m&m 1949 q u  i é n u m è r e l e s p i è c e s 
â p r o d u i r e . 

n n e s e r a p a s i n u t i l e  , l o r s q u  e v o u s p o r t e r e z ces i n s t r u c t i o n s 
à. l a c o n n a i s s a n c  e d e MM. l e s m a i r e s d e v o t r e d é p a r t e m e n t d e r a p p e l e r 

q u e l ' e n s e i g n e m e n t p o s t - s c o l a i r e a g r i c o l e e t m é n a g e r a g r i c o l e a é t é 
r e n d u o b l i g a t o i r e p a r l a l o i d u 5-7-1941 p o r t a n t o r g a n i s a t i o n d e l ' ense i ­
g n e m e n t a g r i c o l e p u b l i c , m o d i f i é e p a r l a lo i d u 12 j u i n 1943.

L ' a t t e n t i o n d e s M u n i c i p a l i t é s d e v r a é g a l e m e n t ê t r e a p p e l é e 
s u r l e c a r a c t è r  e o b l i g a t o i r e d e s d é p e n s e s a f f érentes à l ' i n s t a l l a t i o n , a u 

f o n c t i o n n e m e n t des c e n t r e s c o m m u n a u x o u i n t e r c o m m u n a u x d'ensei ­
g n e m e n t pos t - s co la i re a g r i c o l e p u b l i c s a i n s i q u ' a u l o g e m e n t d e s ins t i ­
t u t e u r s o u i n s t i t u t r i c e s i t i n é r a n t s a g r i c o l e s .

( C i r c u l a i r e d u 18 a v r i l 1951.) 

: * 

QUELQUES RENSEIGNEMENTS 

i 
P O P U L A T I O N SCOLAIRE 

A u i " j a n v i e r 1951, l e s e n f a n t s d 'âge scolaire" s o n  t a u 
n o m b r e d e 4.300.000. 

A u 1" j a n v i e r i960, i l s d o i v e n t ê tre d e 6.200.000. 

E n 1951, l a p o p u l a t i o n s c o l a i r e v a s 'accro î t re d e 80.000 e n f a n t s . I l 

a u r a i t f a l l u créer 2.000 pos t e s . 

 B U D G E T DE L'EDUCATION N A T I O N A L E 
T o t a l 155.983.584.000 f r s . 

E n 1950, i l é t a i t de 132.161.508.000 frs . 

CONSTRUCTIONS S C O L A I R E S 

Crédi t s d  e p r o g r a m m e : 32 m i l l i a r d s . 

C r é d i t s d e p a i e m e n t : 7.455 m i l l i o n s  . 
N O M B R E DE B O U R S E S 

1950 1951
24.400
59.300

1" D e g r é : 
2o D e g r é : 
T e c h n i q u e :

13.600 
57.500 
16.260 17.660

e n s u p p l é m e n t u n c r é d i t n o u v e a u d e 160 m i l l i o n  s e s t a f fec té 
a u x p u p i l l e  s d e l a N a t i o n (8.000 b o u r s e s ) . 

(J.O. C E . p . 1445-46-47 d u 5 m a i 1951.) 
I N D E M N I T E DE F R A I S D E B U R E A U AUX I. P. 

20.000 frs + 20.000 f r s a u m a x i m u m s u r j u s t i f i c a t i o n p o u r f r a i s  
d e t é l é p h o n e . 

(A. N i e J.O. d u 7 m a i 1951, p . 4713.) 

REINTEGRATION DES INSTITUTEURS DETACHES 

L a r é i n t é g r a t i o n d e s m a î t r e s d é t a c h é s s e r a d o n c e f f e c t u é  e 
d ' a p r è s les p r i n c i p e s s u i v a n t s : 

1°) E l l e n e p o u r r a ê t r e a u t o r i s é e q u ' a u 1" oc tobre d e c h a q u e  
a n n é e , s a u f l e s c a s p a r t i c u l i e r s q u e j e m e ré serve d ' a p p r é c i e r et 
m i s h p a r t le c a s des m a î t r e s d é t a c h é s q u i d o i v e n  t s o l l i c i t e r l ' o c t r o i 
d ' u n c o n g é da l o n g u e d u r é e d a n s l e s c o n d i t i o n s de l ' ar t i c l e 93 d e l a 
l o i ' d u 19 o c t o b r e 1946. 

2°) T o u t m a î t r e r e m i s à l a d i s p o s i t i o n d e s o n c a d r e d ' o r i g i n e , 
a p r è s u n d é t a c h e m e n t d ' a u m o i n s 5 a n s d a n s u n e m p l o i d ' e n s e i g n e m e n t , 

p o u r r a , si l ' a v i  s de r é i n t é g r a t i o n est p a r v e n u e n t e m p s u t i l e , p a r t i ­
c iper a u 1" m o u v e m e n t d e p e r s o n n e l  , d a n s l a l i m i t e d e 10 % d e s 
pos te s v a c a n t s , a v e c ses c o l l è g u e s e x e r ç a n t d a n s l e d é p a r t e m e n t . I l 
sera t e n u c o m p t e , p o u r l ' é t a b l i s s e m e n t d e s o n b a r è m e d e p o i n t s :

— a ) d e l a d u r é e d e s o n d é t a c h e m e n t (5 a n s e t a u - d e l à ) ; 
— b) d e s 3 d e r n i è r e s n o t e s p r o f e s s i o n n e l l e s o b t e n u e s e n 
s e r v i c e 

d é t a c h é ; 

— c) de s o n a n c i e n n e t é g é n é r a l e de s e r v i c e s et de s a c l a s s e . L o r s q u e l ' av i s de r e m i s e à l a d i s p o s i t i o n v o u s p a r v i e n d r a a p r è s 
le 1" m o u v e m e n t d e p e r s o n n e l , i l c o n v i e n d r a de f a i r e p a r t i c i p e r 
le m a î t r e i n t é r e s s é a u 2«, e t é v e n t u e l l e m e n t , a u 3« m o u v e m e n t d e 
p e r s o n n e l , a v e c l e s m ê m e s é l é m e n t s de n o t a t i o n q u  e 
p r é c é d e m m e n t  . 

— 3o) L o r s q u ' i  l s ' a g i r a d ' u n m a î t r e d é t a c h é d e p u i s m o i n s 
d e 5 a n s  , i l c o n v i e n d r a d ' e n v i s a g e r , d a n s t o u t e l a m e s u r e d u 
p o s s i b l e  , s o n r e t o u r à. s o n a n c i e n p o s t e o u à u n p o s t e s e n s i b l e m e n t 
é q u i v a l e n t . 

— 4") L e s m a î t r e s d é t a c h é s d a n  s des e m p l o i s a d m i n i s t r a t i f s 
n ' o n t p u y o b t e n i r u n d é t a c h e m e n t q u ' à c o n d i t i o n d e p r é s e n t e r a u 
m o i n s  m o m e n t a n é m e n t u n e i n a p t i t u d e p h y s i q u e o u 
p s y c h o l o g i q u  e a u x  f o n c t i o n s d ' e n s e i g n e m e n t . L e u r r é i n t é g r a t i o n 
d a n s u n p o s t e d ' i n s t i t u ­ t e u r n  e p o u r r a d o n  c ê tre e n v i s a g é e q u e si 
l e C o m i t é m é d i c a l d é p a r ­ t e m e n t a l a p r é a l a b l e m e n t d o n n é u n a v i s 
f a v o r a b l e a. l e u r r e t o u r d a n s  u n e c la s se . 

A ce t t e r é s e r v e p r è s , l e u r r é i n t é g r a t i o n s e r a e f f e c t u é e d a n s l e s 
m ê m e s c o n d i t i o n s q u  e p o u r l e u r s c o l l è g u e s d é t a c h é s d a n s u n 
e m p l o i d ' e n s e i g n e m e n t , t e l l e s q u ' e l l e s s o n t p r é v u e s a u  x p a r a g r a p h e s 
1, S e t 3 de l  a p r é s e n t e c i r c u l a i r e . 

(Cire, d u 24-4-51. B .O. n» 17.) 
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INTÉGRATION DANS LE CÂDHE UNIQUE 
ET CHANGEMENTS DE CATÉGORIE 

Enfin ! L e min i s t è r e des F inances a donné son accord 
a u pro je t d u min i s t è r e de l 'Educat ion na t iona le relat i f au 
prob l ème d e s règles d e c h a n g e m e n t d e ca tégor ie d a n s le 
Cadre Unique , e t a u p r o b l è m e des amél io ra t ions d ' in tégra­
t ion des anc iens cadres n o r m a u x . 

Le t e x t e est en ce m o m e n t a u Consei l d 'Eta t , d 'où, v r a i ­
semblab lement , il s o r t i r a dans quelques jou r s . Nous l ' analy­
serons d a n s l e dé ta i l à ce moment - là . Qu' i l nous suffise 
au jourd 'hu i d e donne r que lques idées généra les . 

CHANGEMENTS DE CATEGORIE 
Ce que nous demandions , à savoir le ma in t i en des p r in ­

cipes d u déc re t d u 12 av r i l 1922, e s t acqu is . L 'anc ienne té 
d e la ca tégor ie d 'or ig ine es t mul t ip l i ée p a r u n r a p p o r t ca rac ­
té r i s t ique d e r éduc t ion relat i f à la nouvel le catégorie . 

Les certifiés devenus agrégés p e r d e n t la moi t ié d e la 
bonification fictive d ' anc ienne té acquise lors d e leur in t ég ra ­
t ion e n C.U. 

L e s A.E. devenus agrégés pe rden t éga l emen t l a moi t ié 
de leur bonification d ' in tégra t ion e n C.U. s'ils é t a i en t en 6 e 

et 5 e c lasses e t les 2 /5 s'ils é t a i en t d a n s u n e classe a l l an t 
d e la 4 e à te l r e . 

Nos collègues p o u r r o n t cons ta te r q u e ce sys tème rédu i t 
à n é a n t les anomal ies d ' in tégra t ion des n o u v e a u x reçus a u x 
concours d e r e c r u t e m e n  t p a r r a p p o r t a u x reçus des concours 
an t é r i eu r s a u C.U. 

•% 

r e

CORRECTIONS D'INTEGRATION EN C.U. 
Les correc t ions p r é v u e s dès févr ie r p o u r les C.N. l r e 

catégor ie ( éc la tement d e la l r e classe, bonification d 'ancien­
ne t é p o u r la 6e c lasse) sont acquises . 

P o u r les agrégés d u C.N., ils bénéficient, d e la 3 e à la 
l  classe, d ' une bonification un i fo rme d e trois ans . Ce t te 
m ê m e bonification v a u t p o u r les agrégés de 4 6 classe ayan t 
q u a t r e a n s d ' anc ienne té de classe. 

L a bonificat ion est d e d e u x a n s six mo i s pour la 5 e classe 
e t la 4 e j u s q u ' à q u a t r e a n s d 'anc ienneté . El le est progress ive , 
de s ix m o i s à d e u x a n s s ix mois p o u r la 6 e classe, su ivan t 
l ' anc ienneté acqu i se d a n s ce t t e classe. 

I l s 'agi t b i en e n t e n d u des anc ienne tés acquises a u 
31-12-48. 

Ces bonificat ions sont appl icables a u 31-12-50. L e pro­
blème s e p o s e d e savoi r s i leur appl ica t ion b r u t a l e n ' i r a pas
rédu i re à n é a n t l e s a v a n t a g e s des col lègues qui a u r a i e n t été 
promouvab le s a u 31-12-50, e t qui , a u l ieu de bénéficier d 'une 
p romot ion a u g r a n d o u a u pe t i t choix , se con ten te ron t 
p o u r t o u t p o t a g e d 'une p romot ion à l ' ancienneté . 

Mais ceci es t u n e a u t r e h is to i re dons nous vous en t r e ­
t iendrons é n t e m p s opportun.. 

J . MOUSEL.

C O M M I S S I O N S P A R I T A I R E S 
ERRATA 

1) Le deuxième session aura lieu, non fin septembre, mais 
FIN AOUT. 

2) Les fiches de mutation, titularisation et délégation des 
LICENCIES-CERTIFIES SCIENTIFIQUES devront être envoyés:

— pour les HOMMES, à CARALP, 8, rue de Pontoise, Saint-
Germain-en-Laye (Selne-et-Oise) ; 

— pour les FEMMES, à M™ BIRAUD, 67, rue Madame, 
Paris (e«). 

H e u r e s supplémentai res 

L e t a u x d e l ' heu re supp l émen ta i r e est calculé à p a r t i r du  
traitement moyen d e la catégorie envisagée . Le complément  
de traitement qu i v ien t d ' ê t re créé sera-t- i l p r i s e n compte 
'dans ce calcul , c o m m e il ava i t é t é fa i t pour le versement 
d'attente ? I l s ' ensu ivra i t une ma jo ra t i on d e 6 % environ, 
l 'heure s u p p l é m e n t a i r e d u certifié pas san t , p a r exemple , de  
23.427 frs à 24.903 frs . Ce t te ma jo ra t i on est faible, m a i s non 

négl igeable ; sur tout , elle pose une question de principe impor-
tante pour l'avenir, auss i posons-nous dès m a i n t e n a n t la 
quest ion a u x b u r e a u x d u min is tè re . U n complément de t r a i ­ 
t e m e n t soumis à r e t e n u e pour la r e t r a i t e devra i t ê t r e p r i s en 

compte dans, le ca lcul d u t a u x des h e u r e s supp lémenta i res . 

L I T T A Y E . 

Chronique des catégories 

A d j o i n t s d ' e n s e i g n e m e n t 
LE C.A.P.E.S. — U n e c i rcula i re d u 9 m a r s 1951 (B.O. 

N° 12 du 22 m a r s 1951, page 895, 214-Sd) définit les condit ions 
de r e c r u t e m e n t des professeurs cert if iés pour oc tob re 1951. 
Nous c royons ut i le d ' en r ep rodu i re de larges e x t r a i t s : 

« L e r e c r u t e m e n  t d e s tag ia i res s e p résen te ce t t e a n n é e  
encore d a n s des condi t ions assez voisines d e celles de 1950.  
Ce n ' es t en effet q u ' e n 1952 ou 1953 q u e l e r e c r u t e m e n  t d u  
pe rsonne l ense ignant p o u r r a ê t r e env isagé d a n s des condit ions 
plus no rma le s g râce à l a repr i se des mises à la r e t r a i t e , in te r ­
r o m p u e s depuis 1946. Il ne pourra clone être recruté au 1 e r  
octobre 1951 que 350 stagiaires. 

« L 'expér ience d e l 'an de rn ie r a y a n t donné des résu l ta t s  
sa t is fa isants , j ' a i décidé q u e le recrutement se ferait encore en 
1951 par un concours sur titres. 

« ... il convient d e d is t inguer p a r m i les l icenciés candi­ 
dats à u n poste de professeur cert if ié dans le Second Degré  
trois catégories : 

1° Les licenciés d'enseignement inscrits au plan de liqui­
dation e t les délégués ministériels en instance d e titularisa­tion 
p e u v e n t EN PRINCIPE d e v e n i r professeurs t i tu la i res sans 
sub i r les ép reuves d 'un n o u v e a u concours . D a n s quelques-
disciplines cet te t i tu la r i sa t ion se ra possible à bref délai . D ans les 
a u t r e s discipl ines (lettres, philosophie, histoire et géogra­phie) 
l e n o m b r e d e candidats o u d e cand ida tes inscr i t s a u P l a n d e 
l iqu ida t ion est si élevé qu ' i l a p a r u o p p o r t u n d'offrir aux 
cand ida t s d e c e t t e p remiè re ca tégor ie la possibilité de se 
présenter au certificat d'aptitude à l'enseignement dans les 
collèges (C.A.E.C.) qui sera maintenu en 1951 e t 1952. De 
m ê m e qu ' en 1950 ils ne pourront pas faire acte de candidature  
de stagiaire ni se présenter au C.A.P.E.S. 

2° Les licenciés d'enseignement ayant obtenu leur titre  
de licencié au plus tard à la session de novembre 1948 et 
ayant effectué à la date du 1 e r octobre 1950 deux années de 
délégation dans des é tab l i ssements d u Second Degré , à raison  
d'au moins six heures de classe par semaine, p o u r r o n t se fa i re 
inscr i re à la session de 1952 du CA.PJE.S., sous la réserve 

E C O L E E T E D U C A T I O N
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d'avoir été placés sous la tutelle d'un conseiller pédagogique 
ou d'avoir été l'objet d'un avis favorable de l'Inspection géné­
rale. U n e no te précise que : « L 'année d e délégat ion s e r a 
définie p a r s ix mois d e services cont inus ou discontinus, pen­
d a n t lesquels u n t r a i t emen t a u r a é té perçu, congés de ma lad ie 
l é g a u x et vacances payées compr is . Sera cons idérée comme 
a n n é e de délégat ion u n e année passée à l ' é t r ange r en qua l i t é 
d ' ass i s tan t ou de professeur, l ' intéressé ayan t é té désigné p a r 
l 'Office des Univers i tés ou dé t aché a u p r è s d u Commissar ia t 
généra l a u x Affaires a l l emandes et au t r i ch iennes ou d u 
Commissa r i a t géné ra l en S a r r e . 

3° Tous les autres licenciés d'enseignement pourront pré­
senter leur candidature pour le choix des stagiaires d'ensei­
gnement, qu'ils aient enseigné ou non. 

Ces candidats . . . devront obligatoirement se présenter au 
C.A.P.E.S. Seuls les stagiaires de langues vivantes mis en p lace 
a u 1 e  r oc tobre 1951 e t ayan t dé jà accompli, d a n s les conditions 
r ég lementa i res , u n e année d e sé jour à l ' é t r ange r pou r ron t 
ê t r e candidats à la session d u C.A.P.E.S. de 1952.

En aucun cas les s tag ia i res d ' ense ignement ne p o u r r o n t 
se faire inscr i re p o u r la session d u C.A.E.C. en 1952. » 

L a ci rculai re é n u m è r e ensu i t e les é l émen t s d 'apprécia­
t ion qui figureront s u r le doss ier d u candida t : no tes d e l icence, 
da tes d 'obtent ion des cert if icats , apprécia t ions des professeurs 
et du doyen, bref r appor t d u Rec teur s u r l e candidat , no tes 
des chefs d 'é tab l i ssement su r les cand ida t s a y a n t rempl i des 
fonctions d e m a î t r e d ' in te rna t ou de surve i l l an t d ' ex te rna t .

Le c lassement sera opéré compte tenu d e ces divers é lé­
m e n t s auxque l s il convient d 'a jouter : d ip lômes d 'é tudes 
supér ieures , admissibi l i tés à l 'Agrégat ion ou a u C.A.E.C, dou­
ble licence, sé jours à l ' é t ranger p o u r les l inguis tes . 

Enfin, u n e précision essentiel le : « Avant tout classement 
les listes d'inscription au stage pourront être consultées par 
deux représentants désignés par les commissions administra­
tives paritaires académiques. Ces r ep ré sen tan t s , a u t a n t q u e 
possible u n professeur agrégé e t un professeur certifié, pour ­
ron t vous, in former de toutes les c i rconstances par t icul ières 
dans lesquel les ont p u se t r o u v e r placés ce r t a ins candidats , 
c i rconstances que l 'enquête admin i s t r a t ive n ' es t pas toujours 
en m e s u r e de fa i re appa ra î t r e . Mais il reste bien entendu que 
le classement des candidats sur les listes académiques dépend 
de la seule autorité de MM. les Recteurs. » 

Telles sont les modal i tés essentiel les d u r e c r u t e m e n t des 
s tag ia i res d u C.A.P.E.S. p o u r oc tobre 1951 : Nous espérons 
que la publ ica t ion de ces l ignes vous év i t e ra bien des frais de 
cor respondance p o u r d e m a n d e s de rense ignements a u secré­
t a r i a t d u S.G.E.N. à Par i s . 

POSTES DE STAGIAIRES DU C.A.P.E.S. — L e N° 16 de 1' 
« Educa t ion Nat iona le » d u 10 m a i 1951 ( supp lément « 
Documents Adminis t ra t i f s ») pub l i e u n e l is te des postes de 
s tag ia i res d u C.A.P.E.S. affectés dans les lycées et collèges 
a u 1 e r octobre 1951. Cet te l is te , t r è s complè te , classe les 
postes : 

— p a r a cadémies (Algér ie comprise) ; 
— p a r spécial i tés ; -
— préc ise l e u r a t t r ibu t ion à des cand ida t s hommes o u 

femmes ; 
— donne le nom de l ' é tabl issement où se ra affecté le 

s tag ia i re . 
Nous conseillons à tous les camarades in téressés de con­

sul te r ce t te l is te . 

POSTES DE PROFESSEURS. — Le N" 15 d e 1' « E d u c a ­
tion Nat ionale » d u 3 m a i 1951 ( supp lément « Documents 
Adminis t ra t i f s ) publ ie , pages 3, 4, 5, 6, 7 (pour les hommes) 
et pages 8, 9, 10, 11 (pour les femmes) , les prévis ions de 
vacances d e postes de professeurs a u 1er oc tobre 1951. 

POSTES D'ADJOINTS D'ENSEIGNEMENT. — L e m ê m e 
n u m é r o de 1' « Educat ion Nat iona le » (3 m a i 1951) publ ie , 
p a g e 8 (pou r les .hommes) e t pages 11 et 12 (pour les fem­
mes)-, les prévis ions d e vacances d e postes d 'adjoints d 'ensei­
gnement , sous r é se rve d e spécia l i tés ac tue l l emen t à l 'é tude. 

CALENDRIER DES TRAVAUX DU MOUVEMENT EN 
1951. — L e ca lendr ie r des t r a v a u x d u m o u v e m e n t p o u r l a 
session d e j u i n 1951 est p a r u dans 1' « E d u c a t i o n Nat ionale », 
N° 14, d u 19' avr i l 1951. Voici les dates retenues pour les 
adjoints d'enseignement et professeurs adjoints : 

Hommes : 25 juin. 

Femmes : 26 juin. 

FRAIS DE VOYAGES EN FACULTES. — Nous avons 
reçu d 'un c a m a r a d  e des Vosges, la l e t t re s u i v a n t  e re la t ive 
à des anomal ies dans le r e m b o u r s e m e n t des f ra is de 
voyages d u p remie r t r i m e s t r e : 

« Du fai t que je possède u n e car te demi- tar i f depuis le 
20 novembre , m o n r e m b o u r s e m e n t a é t é a m p u t é de 848 fr. 
( sur 4.896 fr.) p a r le Rec to ra t — car j ' a v a i s déclaré ce t t e 
car te !! En conséquence j e propose a u x médi ta t ions synd i ­ 
cales le t e x t e su ivan t : 

« — V u qu ' à ra ison d ' u n voyage p a r semaine , les cand i ­ 
d a t s , ne p e u v e n t amor t i r l ' a cha t d 'une ca r t e demi-tarif d a n s 
le p remie r t r i m e s t r e de l 'année- scolaire ; 

« — Vu q u e les frais du p r emie r t r i m e s t r e sont les m ê ­mes 
pour tous , qu' i ls possèdent ou non u n e c a r t e demi-tarif ; 

« — V u q u e l 'achat d e ce t te carte, r e c o m m a n d é e p a r la  

c i rcula i re d u 12 novembre 1949, n e peu t e n t r a î n e r 
d 'écono­ mies pour l 'E ta t comme p o u r l 'usager — q u e dans 
les dépen­ ses consacrées a u x d e u x i è m e et t rois ième 
t r im es t r e s ; 

« — V u q u e si on a m p u t e l e r e m b o u r s e m e n t des frais d u 
p remie r t r i m e s t r e pour les t i tu la i res de ce t te ca r te , on frappe 
d'une pénalité financière c eu x qu i n ' a u r o n t p a s droi t a u r e m ­
bou r semen t des deux ième et t ro is ième t r i mes t r e s (Circulai re  
d u 12 n o v e m b r e 1949) ; 

« — Vu q u e cette app l i ca t ion injuste des direct ives d u  
Minis t re doit dégager les c and ida t s de c e r t a i n e s obligations, 
n o t a m m e n t cel le de déclarer qu ' i l s possèdent u n e car te d e r é ­ 
duction, . • 

« Il s e m b l e nécessaire d ' a t t i r e r l ' a t t en t ion du Min i s t r e  
s u r le fai t q u e si des ins t ruc t ions n e v e n a i e n t p a s 
r eméd ie r  à cette injust ice, il y a u r a i t l ieu de d e m a n d e r à 
tous les béné ­ ficiaires de s ' abs ten i r d é s o r m a i s de cette 
déc lara t ion . » 

Nous comprenons 1' « ind ignat ion » de n o t r e c a m a r a d e .  
Cependant , il f au t bien d i r e que , dans l ' immense ma jo r i t é  
des cas. l e r e m b o u r s e m e n t d e s frais de voyages d u p r e m i e r 
t r imes t r e s 'est effectué n o r ma le men t . Que les camarades lé­
sés éc r iven t a u secré tar ia t d u S.G.E.N. en exposan t c la i re ­
m e n t l eur cas . Mais la ques t ion n 'es t pas s imp le : nous a t t en ­ 
dons vos l e t t r e s et suggest ions comme n o u s vous l ' avons  
demandé d a n s u n e de nos de rn iè re s chron iques . 

COMITE NATIONAL E T ENQUETE. — 1° Nous vous  
demandons de r épondre n o m b r e u x à no t re e n q u ê t e sur le p r o ­
je t de ré forme d u C.A;P.E.S., l ancée dans n o t r e p récéden te 
chronique. Il f au t répondre, si possible, a v a n t la da t e p r é v u e 
pour le Comi té National afin q u e nous puiss ions faire p a r t 
a u x collègues d u Comité Na t iona l des p r e m i è r e s réponses  

reçues ; 

2° Le Comité Nat ional S.G.E.N. est p r é v u pour les 23 e t 
24 ju in à P a r i s . Ceux d 'en t re vous qui dés i r e ra i en t nous vo i r 
soulever des quest ions précises re la t ives à n o t r e catégorie, 
sont pr iés d e n o u s écr i re a v a n t la da te c i -dessus . 

Nous rappelons à toutes et à tous que vos lettres sont 
toujours les bienvenues. 

OLLIER. 

La publicité est reçue à : 

F AGENCE L.R. LES REGIES, 93, Champs-Elysées 

Tél. Balzac 06-23, 24 et 25 
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MAITRES D'INTERNAT 
P.A. et ADJOINTS D'ENSEIGNEMENT 

DELEGUES, MAITRES AUXILIAIRES 

V o u s v o u l e z q u  e v o t r e s y n d i c a  t s o i t 
e f f i c a c e d a n  s la défense de vos intérêts 
généraux de catégorie ? 

. A l o r s n ' i m p o s e z pas à v o s r e s p o n s a b l e s u n e 
c o r r e s p o n d a n c e i n u t i l e ! N e l e u r a d r e s s e z des 
d e m a n d e s d  e r e n s e i g n e m e n t s q u e si v o u s 
n ' a v e z pas trouvé là réponse d a n s le V A D E -
M E C U M  . 

Achetez, lisez, diffusez la deuxième édition 
d u V A D E - M E C U M édité p a r le S . C . E . N . E l l e 
c o m p o r t  e t o u s les t e x t e s q u i v o u s c o n c e r n e n t , 
à j o u r au 1 " n o v e m b r  e 1 9 5 0 , e t u  n résumé 
des t e x t e s p a r u s d e p u i s c e t t e d a t e j u s q u ' a u 15 
m a i 1 9 5 1 . 

La c o m m a n d e r à C O U N O N , 1 9 , a v  . 
S i m o n e  , La M a d e l e i n e ( N o r d ) - C . C . L i l l e 
6 2 0 - 5 6 . P r i x : 65 francs, plus 15 francs de 
port. 

INTENDANCE ET E C O N O M A T 
L  e compte r e n d u des séances d u dernier Congrès nat io­

n a l a m o n t r é q u e n o t r e ca tégor ie n ' e s t pas t r a i t é e e n pa ren t 
p a u v r e à l ' in tér ieur d u S.G.E.N. A u cours des r éun ions , nous 
avons sent i combien les au t re s catégories é ta ien t prê tes à 
n o u s soutenir e t n e d e m a n d a i e n t qu ' à ê t r e rense ignées s u r 
les quest ions qui n o u s touchent pa r t i cu l i è rement . 

Une p reuve de cet te s y m p a t h i e nous est fourn ie p a r le 
r é su l t a t des élect ions au Conseil na t iona l , nos d e u x candi­
da t s présentés c o m m e t i tu la i re e t supp léan t on t é t é élus avec 
u n n'ombre impress ionnan t d e vo ix . Le b u r e a u d u Second 
d e g r é a, d e plus , décidé que c h a q u  e fois q u e des quest ions 
in t é r e s san t l ' I n t endance ou l 'Economat seraient t r a i t ées dans 
les aud iences d u min is tè re , u n responsab le d e la catégorie 
f e r a i t pa r t i e de l a délégat ion. 

L  a r ep résen ta t ion su r le p l a  n na t iona l es t impor tan te , 
m a i s i l impor te que s u r le p l a  n loca l ou a c a d é m i q u e chacun 
pa r t i c ipe à la v i e syndicale e t fasse en tendre sa voix aux 
dif férents échelons. D a n s c h a q u  e académie nous devrions 
avo i r u n responsab le chargé de g r o u p e r tout ce qui nous con­
ce rne e t d 'assurer l a liaison avec le secréta i re académique . 
Nous pourr ions auss i accepter des responsabi l i tés p lus géné­
r a l e s comme celle d e t résorier , p a r exemple . 

Depu i s un an, « Ecole e t Educa t ion » nous r é s e r v e une large 
p lace pour nos ar t ic les , il n e t t e n t qu 'à nous d ' en profiter. 
N 'hés i t ez pas à e n v o y e r des a r t i c les pour f a i r e connaî t re 
n o t r e point d e v u e et nos revendica t ions . 

A la sui te des art icles p a r u s d a n  s no t re r u b r i q u e , nous avons 
reçu de n o m b r e u s e s le t t res qu i m o n t r e n t q u e beaucoup de collègues 
ne son t pas auss i amorphes q u e l 'on voudra i t n o u s le faire croire . 
Continuez à nous faire p a r t d e vos v œ u x et d e vos suggest ions. 
N'oubliez p a  s que plus nous se rons nom­b r e u  x à col laborer à 
l 'œuvre commune , plus nous serons forts. 

REVENDICATIONS. — Dès m a i n t e n a n t , n o u s devons 
nous organiser p o u r obteni r u n e amél io ra t ion d u s t a t u t qu i 
n o u s a é té imposé. J e conseille a u  x collègues d é l i r e dans le 
« J o u r n a l officiel » d u 24 avr i l ( D é b a t s d e l 'Assemblée Nat io­
n a l e d u samedi 21 avr i l ) la d iscuss ion du Budge t d e l 'Educa­
tion. Nationale. D e n o m b r e u x d é p u t é  s sont i n t e r v e n u s en 
n o t r e faveur en t e r m e s assez v io len t s quelquefois . Prof i tons 
de ces bonnes disposit ions p o u r ag i r auprès des pa r l emen ta i ­

r e s d e no t r e r ég ion ; l a pér iode préé lec tora le ac tue l le r e n d les 
cand ida t s t rès sensibles a u  x r éac t i ons des^électeurs . 

COMMISSIONS PARITAIRES. — M a i n t e n a n t q u e not re 
s t a t u t es t sort i , n o u s al lons ê t r e appe lés à dés igne r d e nou­
vel les commissions par i ta i res . J e n ' a i p a  s besoin d ' ins is ter 
sur l ' i n t é rê t que p r é s e n t e n t ces commiss ions pour l a défense d u 
personne l . P o u r l a cons t i tu t ion d e  s listes nous avons déjà 
r e ç u plusieurs c a n d i d a t u r e s ; q u e les collègues q u i dés i rent 
ê t r e candidats o u candida tes se f a s sen t connaî t re r a p i d e m e n t 
e n éc r ivan t soit à Mlle BARBOUL, in t endan te d u Lycée de 
J e u n e  s Filles de Bourges , soit à M A L P H E T T E S , sous-inten­
d a n t a  u Lycée Clemenceau , à N a n t e s .

Bien préc iser q u e le g r a d e in tendant , sous- intendant , 
économe ou adjoint d e  s services économiques . P o u r ê t r e 
can­d ida t il suffit d ' ê t r e t i tu la i re . 

A. M A L P H E T T E S .

MAITRES D'INTERNAT 
I  . — TAUX DE REVERSEMENT POUR 

NOURRITURE A APPLIQUER DANS LES LYCEES 

ET COLLEGES (Circula i re d u second degré a u x 

Recteurs , 29 m a r s 1951) 
« L ' examen des budgets d e  s lycées e t des budge t s 

des i n t e rna t s de collèges placés en r é g i e d i recte d 'E t a t m ' a 
révélé que , p o u r un échelon ident ique des tarifs scola i res , 
les é ta ­b l i ssements n e d e m a n d a i e n t p a s toujours a u x 
personnes nour r i e s , qu ' i l s 'agisse d e pe r sonnes nourr ies d e 
façon pe rma­n e n t e ou de façon occasionnelle, des t a u x 

iden t iques d e rever­ s e m e n t ou d 'hospi ta l isat ion. 

» ... Pour q u e les anomalies cons ta tées n e se reproduisen t
p a s , j ' a i consigné. . . l e m o n t a n t exac t des r e v e r s e m e n t s e t des 
hospi ta l isat ions cor respondant a u x six échelons des tarifs 
scolai res appl iqués pour l ' ins tan t d a n s les i n t e r n a t s re levant 
d u second degré . » 

N'uméro pouir pOUrl" pour pouf 
de d'échelon. 9 mois 1 mois une journée un repas 

50 33.000 3.666 122 61 
55 36.300 4.033 . 134 67 
60 39.600 4.400 147 73 
65 42.900 4.766 159 79 
70 46.200 5.133 171 86 
75 49.500 5.500 183 92 

(B.O.E.N. nb 07. 3-5-&1. pp. 0333-34.) 

Nous d e m a n d o n  s à tous lés ma î t r e s e t ma î t r e s ses 
d'in­t e r n a  t de vei l ler à l 'applicat ion s t r i c t e d e ces t a r i f s d e 
rever­s e m e n  t tout pa r t i cu l i è rement d a n  s les collèges. Nous 
savons p a r expér ience q u e ces t a u x d e n o u r r i t u r e sont 
loin d 'ê t re p a r t o u t respectés . 

Nous r appe lons également à t'ous le t ex te d e la c i rculaire 
d u 12 m a r s 1926 (V.M. p . 20) : 

« L e r e v e r s e m e n t effectué d a n s les lycées e t collèges p a r 
l es maî t res e t su rve i l l an t s d ' i n t e r n a t sera p a y a b l  e p a r 
dou­zièmes. Aucune déduct ion p o u r absence, sauf e  n cas 
d ' inter­r u p t i o n de s tage, d e congé r égu l i e r accordé p a  r 
décision rec ­t o r a l  e ou minis tér ie l le , et p e n d a n  t les périodes 
d e vacances , n e s e r a effectuée s u  r ce r e v e r s e m e n t . » 

Ce t ex t e est n e  t : 
— le r e v e r s e m e n t est u n e s o m m  e forfai ta ire d u e pour le 
m o i  s en t ie r ; 

— u n congé régulier , u n e p é r i o d e d e vacances (même u n 
seu l jour) d o n n e dro i t à u n e déduc t ion égale, p o u r u n e jour­
n é e à u n t r e n t i è m e d u t a u  x mensuel-. 

Exemple : Reve r semen t d û p a r u n M.I. d a n s u n établ is­
s e m e n t classé à l 'échelon 65 ( s e renseigner a u p r è s d e l ' In-
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t e n d a n t ou Econome) p o u r u n mo i s où se t r o u v e r a i e n t 5 jours 
d e vacances : 

 4.766 »Reve r semen t mensue l n o r m a l . . 
Déduct ion 159 fr. x 5 ; 795 » 

S o m m e d u e 3.971 » 

CORGET-PERDRIX, 
M. I., Lycée d u P a r c , 
Lyon, 10 m a i 1951

I I . — FRAIS DE VOYAGE EN FACULTÉ 

La Commission des Maîtres d'Internat, réunie lors du Congrès 
du S.G.E.N., les 18, 19 e t 20 mars .1951, s'est penchée sur cette 
question épineuse des remboursements de frais de voyage en 
Faculté et a essayé d'y trouver une solution. 

Comme les Maîtres d'Internat le savent, avant novembre 
1949, les voyages étaient remboursés aux fonctionnaires des lycées 
et des collèges en 3 e classe, à raison de un voyage par semaine 
(et exceptionnellement deux pour les distances inférieures à 100 
kilomètres) (circulaires des 16 juin 1948 et 8 juin 1949, V.M. 
P. 8 1 ) .

Ceci, jusqu'au 12 novembre 1949, date à laquelle paru une 
nouvelle circulaire (circulaire du 12 novembre 1949 complétée 
par la circulaire du 28 février 1950 V.M. P. 82) qui, non seule­
ment nous obligeait à effectuer des démarches au début de l'année 
scolaire (demande de remboursement adressée par la voie hiérar­
chique, engagement sur l'honneur) mais réduisait considérablement 
les avantages accordés aux maîtres d'internat, subordonnant les 
remboursements au succès. 

Cette circulaire qui nous régit actuellement, s'avère fort peu 
satisfaisante, ceci pour plusieurs raisons : 

1°) Le remboursement est fonction des succès aux examens, 
or, les Maîtres d'Internat qui sont les plus éloignés de la Fac, 
sont ceux qui ont le plus de frais, et ce sont eux également qui 
ont le plus de chances d'échouer. 

2°) En cas de succès les Maîtres d'Internat sont remboursés, 
mais les remboursements s'effectuent avec une lenteur désespé­
rante. Dans certaines académies les voyages pour les 2° et 3 e 

trimestres de l'année 1949-1950 n'ont pas encore été remboursés, 
e t nous sommes en 1951, mois de mai ! 

3 e

) Enfin, nous vivons sous la menace constante de 
diminu­

tions de crédits, ce qui risquerait d'entraîner la suppression des 
remboursements pour beaucoup. Nous n'avons donc aucune ga­
rantie. 

Le S.G.E.N. a essayé d'apporter une solution à la question. 
Les propositions qu'il fait ne sont pas des propositions démago­
giques bien au contraire. Voici le texte : 

— Le Congrès du S.G.E.N. proteste contre le régime actuel 
des remboursements des frais de voyage en Faculté. 

— Propose que le Ministère de l'Education Nationale, fasse 
obtenir de la S.N.C.F. la délivrance de cartes d'abonnement au 
tarif d 'étudiant à tous les Maîtres d'Internat inscrits en Faculté. 

— Que le remboursement se fasse suivant les seules condi­
tions des circulaires du .16 juin 1948 et du 8 février 1949 — 
en supprimant les abus — qui de nous, en effet, n'a pas constaté 
les exagérations dans certaines académies où, grâce à la complicité 
d'un employé, des Maîtres d'Internat pouvaient signer quatre 
voyages dans la quinzaine, bien qu'ils n'en aient effectué qu'un 
seul. 

— Du point de vue des Maîtres d'Internat, elle leur permet 
de rentrer totalement dans leurs frais. 

En effet, le remboursement se ferait jusqu'à un plafond cor­
respondant au prix d'une carte d'abonnement étudiant en 3 e classe. 

Prenons un exemple : 

Pour un parcours de 72 kms, le prix du billet Aller est de : 
2 8 9 frs. Aller e t Retour : 578 frs. 

Le prix de la carte d'abonnement étudiant, du 1" novembre 
au 31 Juin est le suivant : 8 mois (plus 2 mois règlement 
S. N. C. F.) = 10 mois pour un parcours de 72 kms : 1.300 frs 
par mois, soit : 

.1.300 frs X 10 = 13.000 frs le prix de la carte. 

L'étudiant qui voyagerait peu toucherait ses remboursements 
par voyages jusqu'à un plafond de 13.000 frs, c'est-à-dire qu'il  
pourrait effectuer : 

13.000 f r s : 578 = 23 voyages. 

L'étudiant qui voyagerait beaucoup aurait le remboursement 
de sa carte d'abonnement à 13.000 frs. Il n'aurait donc aucun frais. 

Le remboursement se ferait sans aucune condition d'examen, 
au plus tard, fin juin ou début juillet pour l'armée scolaire. 

Ce système de remboursement aurait les avantages 
suivant : 
1°) Il serait rapide : les Maîtres d'Internat étant remboursés 

de leurs frais, à la fin de l 'année scolaire en cours. 

2°) Il supprimerait les menaces qui pèsent sur les rembour­ 
sements en cas de diminution de crédits. 

3°) Il supprimerait l'injustice ; le remboursement n'étant pas 
subordonné à une condition de succès. 

Cependant un inconvénient subsiste : Comment régler la déli­
cate question de ceux qui voyagent par autobus ; puisque comme 
chacun le sait, les cars ne délivrent pas de cartes d'abonnement. 

En conclusion, cette motion ne prétend pas résoudre toutes  
les difficultés, ni être parfaite, elle essaie de concilier les intérêts 
des Maîtres d'Internat, avec ceux de l'Etat. Elle est une étape 
dans la voie des améliorations. Que tous les Maîtres d'Internat 
nous aident en nous envoyant leurs critiques, leurs avis et leurs 

Jeannette GEFFRIAUD. 

I I I . — MAITRES D'INTERNAT ET MAITRES AU 
PAIR Lorsqu 'un service d ' i n t e r n a t se révèle cha rgé a u poin t 

de ne pouvoir ê t re assuré p a r les ma î t r e s dont le poste a é t é 
effectivement créé, on peu t f a i r e appe l à des m a î t r e s a u pair , 
c 'est-à-dire « à des ma î t r e s qui , en échange d 'un léger service 
d ' in te rna t , sont logés et nou r r i s g r a tu i t emen t ». 

Tels sont les t e rmes de la c i rcula i re d u 27 m a  i 1950, 
qu i s 'é tonne pa r a i l leurs du n o m b r e parfois é levé de ces 
m a î t r e s au p a i r dans ce r t a ins é t ab l i s sements e t qu i précise 
q u e do ré ­n a v a n t les postes de m a î t r e s au pa i r devron t 
fa i re l 'objet d 'une au tor i sa t ion minis tér ie l le . 

Cur ieuse ca tégor ie que ces maî t res au pa i r ! Sa seule 
exis tence pose de graves p rob lèmes de conscience a u x m a î t r e s 
d ' in te rna t . Car si les m a î t r e s d ' in te rna t ind iv idue l lement se 
ré jouissent d e la présence de ma î t r e s a u pa i r , c 'est-à-dire 
p r a t i q u e m e n t de collègues d e plus qu i les décha rgen t de 
t r a v a i l e t l eu r p e r m e t t e n t b i en souvent , sur tou t , d 'ob ten i r 
des l ibertés supp lémenta i res pour su iv re leurs cours en 
'Facu l té , les ma î t f e s d ' in te rna t , en t a n  t que catégor ie 
soucieuse de ses in térê ts collectifs, do iven t a u con t ra i re 
s ' inquiéter d u fai t que ces m a î t r e s a u p a i r n u i s e n t finalement 
à la corpora t ion en p r e n a n t la p lace de M. I. d o n t les postes 
a u r a i e n t p u ou pou r r a i en t ê t r e créés.. 

A p a r t i r de q u a n d u n m a î t r e au pa i r cesse-t-il de r e n d r e 
service a u x M. I. p o u r commence r à l eu r fa i re du to r t ? L e 
c r i tè re est facile à définir : 

Si l 'on suppose que tous les M. I. font l eu r m a x i m u m 
d e service, si d ' au t r e p a r t on fixe celui des m a î t r  e a u p a i r 
à u n chiffre de t a n t (15 heures , p a r exemple ) , les ma î t r e s a u 
p a i r cessent d e r e n d r e service q u a n d ils son t e n n o m b r e te l 
que le to ta l d u serv ice qu' i ls effectuent just if ierai t la c réa t ion 
d 'un poste de M. I. 

Au-dessus dé ce total , on d e v r a i t cesser de faire appe l 
a u x maî t res a u pair , sauf d a n s les cas où l 'organisat ion d u 
service est nécessa i rement te l le que les M . I., s ans fa i re 
l eur m a x i m u m , sera ient p r a t i q u e m e n t p r ivés d e l 'octroi d e 
l eu rs l ibertés s t a tu ta i res . Mais ce cas est é v i d e m m e n t l 'ex­
cept ion. 

On veut e spé re r que l 'exigence du minis tè re , d 'une a u t o ­
r isa t ion de la p a r t pour la c réa t ion d 'un pos te de m a î t r  e a u 
pa i r , répond à u n souci d 'en l imi te r le nombre . Mais on en es t 
d ' au t an t moins ce r ta in qu 'on ass is te ac tue l lement à u n effort 
d e réduc t ion d u n o m b r e d e pos tes d e M. I., qu i n ' e s t p a s sans  

nous inquié ter . C'est la ra i son p o u r laquel le le Congrès du  

S.G.E.N. a jugé bon de préc iser d a n s sa mot ion, sa posi t ion 
a cet égard , afin d é d e m a n d e r des ins t ruc t ions p lus précises 
d e la p a r t d u minis tè re . 
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Nous vous r appe lons le t ex t e : 
Le Congrès d u S.G.E.N. ... 7°) D e m a n d e q u e d a n s les 

é tab l i s sements où il s ' avère indispensable de faire appel 
à des ma î t r e s au pa i r , le service to ta l effectué p a r e u x 
n ' a t t e igne j a m a i s l ' équ iva len t du service d 'un pos te budgé­
t a i r e qui d e v r a i t a lors ê t r e créé . 

Mais dans tous les cas où u n m a î t r e au p a i r est indis­
pensable , e t m ê m e d a n s tous les cas où il fonct ionne, quel 
q u e soit no t re in t é rê t p rop re à nous M. I., nous n e devons 
pas oubl ier celui de ce collègue bien souvent défavorisé , e t 
toujours p lus failble q u e nous p u i s q u e seu lement cont rac tue l 
et soumis à l ' a rb i t r a i r e du chef d 'é tabl i ssement . 

C'est pour cela auss i que le Congrès a vou lu se pencher 
su r le sort de ce t te catégor ie . Le t emps lui m a n q u a n t pour 
é labore r sé r i eusement u n cont ra t - type , il en a confié la p répa ­
ra t ion au B u r e a u Na t iona l des Maî t r e s d ' I n t e r n a t (même 
motion, 7°, 2 e a l i n é a ) . 

Le B u r e a u Na t iona l v ien t r é c e m m e n t de se sais ir de l a 
quest ion. Et ce p ro je t à l ' é tude sor t i ra p rocha inemen t . Nous le 
por te rons à vo t re connaissance . (I l se ra sens ib lement différent 
de celui, bien impar fa i t , ind iqué dans le v a d e m e c u m page 30). 
Ce proje t de con t ra t - type sera remis a u x services compétents 
du minis tè re qu i s 'est déjà in téressé à la ques t ion, e t nous 
demande rons qu ' i l soit généra l isé dans tous les é tab l i ssements , 
cons t i tuan t a insi u n e vér i t ab le « convent ion collective » des 
ma î t r e s a u pair , ca tégor ie m i n e u r e du personnel de survei l ­
lance ma i s ca tégor ie défendue a u m ê m e t i t re q u e les au t r e s 
dans le cad re de l ' in térê t généra l de l 'Educat ion Na t iona le . 

J e a n - P i e r r e ROUSSELOT. 

feu VSndt>mniti de SDoctolat 

L' indemni té d e doc to ra t é t a i t u n e i n d e m n i t é soumise à 
r e t enue , égale à l ' i ndemni té d e bi-admissibi l i té . El le é t a i t j u s ­
tifiée p a r les f ra is é levés q u ' e n t r a î n a i t la publ ica t ion d ' u n e 
thèse , l 'effort de cu l tu re qu ' ex igea i t ce t r a v a i l e t don t p rof i ­ 
ta i t l ' ense ignement d u professeur . Cet te i n d e m n i t é v e n a i t  
r econna î t re la valeur d'un titre dont on sait le prestige à  
l'étranger. 

Cette i ndemni t é a é t é s u p p r i m é e à l ' achèvement d u 
reclassement , à l ' inverse d ' un g r a n d n o m b r e d ' indemni tés qu i  

ont é t é m a i n t e n u e s , ou ré t ab l i e s sous u n e nouvel le dénomi­ 

na t ion . Il eût é t é n o r m a l d e m a i n t e n i r l ' indemni té de doc tora t 
comme a é té m a i n t e n u e l ' indemni té voisine d e bi-admissibi­ 

l i té ; les certifiés docteurs a u r a i e n t p u ê t r e assimilés a u x 
bi-admissibles ; les agrégés doc teurs a u r a i e n t p u recevoi r  
u n e indemni té n o n soumise à r e t e n u e e t égale, à la différence  
m o y e n n e e n t r e l e t r a i t e m e n t d u certifié et ce lu i du b i -
admis - sible (58.500 f r . ) . P o u r les 181 docteurs qu i 
appart ieninent  a u x cadres d e l ' ense ignement d u second 
d e g r é il en eût coûté  seulement une dizaine de mill ions. 
P o u r c e t t e mesqu ine éco­ nomie on a s u p p r i m é l ' indemni té 
de doc to ra t à laquel le . le  régime des décrets-loi lui-même 
n'avait pas touché ( 1 ) . 

L ITTAYE. 

(1) A u c o u r s d e H'exatmen d u b u d g e t d o l ' E d u c a t i o n N a t i o n a l e à 
^ ' A s s e m b l é e N a t i o n a l e , i l a é t é a d o p t é u n a m e n d e m e n t i n d i c a t i f t e n ­
d a n t à accordenr urne i n d e m n i t é a u x ag irégés d o c t e u r s . 

Textes officiels 
DROITS SCOLAIRES E T U N I V E R S I T A I R E S 

N<> 16, p . 1173. R e l è v e m e n t d u d r o i t d ' e x a m e n d u B .E .P .C. 
I l es t p o r t é d e 200 frs a 240 frs p a r c e q u  e l ' ar t . X d e l a 

lo i d u 8 j a n v i e r 1951 a m a j o r é d e 20 % l e s t a u x d e s i m p ô t s , 
d r o i t s e t t a x e s r e c o u v r é s p a r l ' A d m i n i s t r a t i o n d e l ' E n r e g i s t r e m e n t . 

No 17, p . 1233. T a u x de r e v e r s e m e n  t p o u r n o u r r i t u r e e t t a u x 
d 'hos­p i t a l i s a t i o n à a p p l i q u e r d a n s l e s l y c é e s e t d a n s l e s c o l l è g e s . L a 
f a ç o n d e c a l c u l e r c e s t a u x a é té e x p o s é e d a n s l e s c i r c u l a i r e s 
p r é c é d e n t e s (7 a v r i l 1949 e t 7 n o v . 1947). 

N u m é r o 
d e l ' é che lon 

R ep a s m i d i 
o u - s o i r Pe t i t d é j e u n e r N u i t J o u r n é e 

E l è v e s d o la d i v i s i o n d e s Eooles e t M e m b r e s d u p e r s o n n e l 

50 
55 
60 
65 
70 

50 
55 
60 
65 
70 
75 

50 
55 
60 
65 
7 0 
76 

101 
112 
123 
134 
145, 
156 

25 
28 
31 
34 
36 
39 

E lèves d u d e u x i è m e c y c l e 

91 
101 
111 
1211 
131 
141 

23 
25 
28 
30 
33 
35 

51 
56 
62 
67 
73 
78 

46 
51 
56 
6-1 
66 
71 

E lèves du p r e m i e r c y c l e et c l a s s e s p r i m a i r e s 

81 
90 
99 

108 
117 
126 

20 
23 
25 
27 
29 
82 

41 
45 
50 
54 
59 
63 

278 
318 
339 

251 
278 
306 
333 

''361 

223 
248 
273 
297 
322 
347 

N u m é r o 
de l ' éche lon p o u r 9 m o i s p o u r 1 m o i s p o u r 1 j o u r pour 1 r e p a s 

50 
55 
00 
05 
70 
75 

50 
55 
60 
65 
70 
75 

33.000 
36.300 
39.600 
42.900 
46.200 
49.500 

27.000 
29.700 
32.400 
35.100 
37.800 
40.500 

M a î t r e s d ' i n t e r n a t 

3.666 
4.033 
4.400 . 
4.766 
5.133 
5.500 

A g e n t s 

3.000 
3.300 
3.600 
3.900 

4.200 
4.500 

122 
134 
147 
159 
171 
183 

100 
110 
120 
130 
1140 
150 

61 
67 
73 
79 
86 
92 

50 
55 
60 
65 
70 
75 

I N S T I T U T I O N S P E R I ET POST-SCOLAIRES 

No 16, p . 1161. C o o p é r a t i v e s s o o l a i r e s d a n s l e s é t a b l i s s e m e n t s d u Se­
c o n d d e g r é : a L e s r é p o n s e s à l ' e n q u ê t e sur l a s i t u a t i o n d e s b i b l i o t h è  ­
q u e s des L y c é e s e t Co l l èges o n t r é v é l é q u e , d a n s u n c e r t a i n n o m b r e 
d ' é t a b l i s s e m e n t s , l ' a c t i v i t é d e s c o o p é r a t i v e s d ' é l è v e s a l a p l u  s h e u r e u s e 
i n f l u e n ç a s u r l e d é v e l o p p e m e n t d e s b i b l i o t h è q u e s  , l e u r g e s t i o n , 
l ' e n t r e ­t i e n d e s l i v r e s , e t c . . . Ces c o o p é r a t i v e s f o n c t i o n n e n t e n g é n é r a l 
s o u s l a t u t e l l e de l ' a d m i n i s t r a t i o n d e l ' é t a b l i s s e m e n t e t d u C o n s e i l 
I n t é r i e u r e t des e x p é r i e n c e s t e n t é e s d a n s d e s c i r c o n s t a n c e s t r è s 
v a r i é e s ( g r o s l y c é e s , pe t i t s c o l l è g e s ) o n t a b o u t i à c r é e r des o r g a n i s a t i o n s e x t r ê m e m e n t 
v i v a n t e s . »

« Certes , i l n e s ' a g i t p a s d e l i m i t e r a u x s e u l e s b i b l i o t h è q u e s l e b u t des 
c o o p é r a t i v e s (tel o u t e l d e nos é t a b l i s s e m e n t s p e u t d è s m a i n t e ­n a n t 
s ' e n o r g u e i l l i r d e 10, d e 12 s e c t i o n s de c o o p é r a t i v e s c o l a i r e h a u t e m e n t 
s p é c i a l i s é e s ) m a i s p r e s q u e p a r t o u t , l e s c o o p é r a t i v e s s c o l a i r e s o n t u n e a c t i v i t é 
o r i e n t é e ver s l e s b i b l i o t h è q u e s  , p o u r b e a u c o u p m ê m e c 'es t l eur s e u l e a c t i v i t é . 
I l s e m b l e q u ' i l n ' e s t p a s t r o p a m b i t i e u  x d e s o n g e r à l a c r é a t i o n d e 
c o o p é r a t i v e s d 'é lèves d a n  s n o s é t a b l i s s e m e n t s e n d i r i g e a n t l e u r s efforts v e r s 
l e d é v e l o p p e m e n t e t l a g e s t i o n d e s b i b l i o t h è q u e s , l e p r ê t o u l  a l o c a t i o n d e s 
l i v r e s c l a s s i q u e s , l a p a r t i c i ­p a t i o n a u x œ u v r e s s o c i a l e s d e l ' é t a b l i s s e m e n t . » 

P o u r p l u  s d e d é t a i l s , s e r e p o r t e r à. l a c i r c u l a i r e q u i es t 
a c c o m p a g n é e d e r e n s e i g n e m e n t s t e c h n i q u e s ( r è g l e m e n t - t y p e , 
e t c . . . ) , 
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T e n e z à j o u r v o t r e v a d e - m e c u 
m 

Voici, à lu date du 15 mai 1951, les principales modifica­
tions ou adjonctions à apporter au texte du vade-mecum 2 e édi­
tion. Reportez-vous aux pages indiquées et faites les corrections. 

M A I T R E S D ' I N T E R N A T 
P a g e t. S t a g e s de f o r m a t i o n . — La c i r c u l a i r e d u 7 avri l 1951 

c o n f i r m e c e l l e d u 10 m a i 1950 a v e c l e s p r é c i s i o n s s u i v a n t e s : 
LO) C a d r e d u s t a g e . — On p e u t a j o u t e r u  n s u r v e i l l a n  t 

g é n é r a l o u u n e s u r v e i l l a n t e g é n é r a l e ; 
ÎO) S t a g i a i r e s . — IL e s t r e c o m m a n d é d e f a i r e r é e l l e m e n t p a r t i c i p e r 

a u s t a g e l e s n o u v e a u  x c a n d i d a t s à l a m a î t r i s e d ' i n t e r n a t . 
P a g e 17 . C o m p é t e n c e de la C.A.P . — La c i r c u l a i r e d u 7 avri l 1951 r a p p e l l e 

q u e l e s t a t u t d e l a F o n c t i o n p u b l i q u e n  e p r é v o i t p a s l a c o n s u l t a t i o n d e s 
C.A.P. p o u r l e r e o r u t c m e n t . P o u r l e s m u t a t i o n s , « l o r s q u  e l e s c o m m i s s i o n s 
p a r i t a i r e s o n t é t é c o n s u l t é e s , v o u s v o u s Insp irerez à l a f o i s de l ' i n t é r ê t d e s 
é t a b l i s s e m e n t s e t des v œ u x p e r s o n n e l s des m a î t r e s d ' i n t e r n a t ; e n a u c u n 
c a s l ' i n t é r ê t d e s é t a b l i s ­s e m e n t s n e d o i t ê t r e o u b l i é e t l 'ar t . 9 d  u s t a t u t — 
n o m i n a t i o n d a n  s un e v i l l e d e F a c u l t é — doi t ê t r e r e s p e c t é ». 

P a g e 20. T a u x d u r e v e r s e m e n  t d u M.i . — La c i r c u l a i r e d u 29 m a r s 
1951 l e déf in i t s e l o n l ' é c h e l o n de tar i f s c o l a i r e d e l ' é t a b l i s s e m e n t : 

E o h e l o n R e v e r s e m e n t p a r m o i s p a r j o u r 

50 
55 
60 
65 
70 
75 

3.666 
4.033 
4.400 
4.766 
5.133 
5.500 

122 
134 
147 
159 
171 
183 

par -repas 

61 
67 
73 
79 
86 
92 

P a g e 26. — T a u  x de l 'h eu re s u p p l é m e n t a i r e à p a r t i r d u 1" 
j a n v i e r 1951. — C i r c u l a i r e d u 22 j a n v i e r 1951 : 

M.I . e t S.E. l i c e n c i é s : s u r v e i l l a n c e , 4.491 p a r a n , 112 p a r h e u r e ;
e n s e i g n e m e n t , 19.449 p a r a n , 486 p a  r h e u r e . 

M.I. et S.E. n o n l i c e n c i é s : s u r v e i l l a n c e , 4.221 p a  r a n , 106 p a r 
h e u r e ;e n s e i g n e m e n t , 16.461 p a  r a n , 412 p a r h e u r e . 

S U R V E I L L A N T S A U X I L I A I R E S D ' I N T E R N A T 
P a g e 28, — U n e n o t e de « L ' E d u c a t i o n n a t i o n a l  e », NO 8, 

i n d i q u e q u e l e s S.A.I. s o n t r é t r i b u é s s u r l a b a s e d u M.I . 
b a c h e l i e r , n ' o n t a u c u n e g a r a n t i e s u r l e u r s i t u a t i o n , d o i v e n t l e 
m ê m e s e r v i c e q u e l e M.I . ; d e s f a c i l i t é s d e serv ice p o u r l a p o u r s u i t e 
d e l e u r s é t u d e s do i ­v e n t l e u r ê t r e a c c o r d é e s .

L  a n o t e de s e r v i c e du 17 f é v r i e r 1951 i n d i q u  e q u e c e s S.A.I. 
o n t é t é n o m m é s p a r l e s . R e c t e u r s n o n d a n s d e s p o s t e s 
b u d g é t a i r e s d e M.I. , m a i s s u r g r o u p e m e n t s d ' h e u r e s 
s u p p l é m e n t a i r e s a u t o r i s é s p a rl e s I n s p e c t e u r s d ' A c a d é m i e . Ces g r o u p e m e n t s d ' h e u r e s o n t p a r f o i s 
é t é a c c o r d é s d a n s d e s c e n t r e s i m p o r t a n t s . I l e s t p o s s i b l e d'y d é s i g n e r 
d e s M.I . i n t é r i m a i r e s o u s t a g i a i r e s a u s e n s d u s t a t u t « d e 1937, l e S.A.I . 
a l l a n t a l o r s o c c u p e r u n p o s t e b u d g é t a i r e s a n s p o u r c e l a a c q u é r i r
l e t i t r e d e M.I . i n t é r i m a i r e .

P . A . E T A D J O I N T S D ' E N S E I G N E M E N T 
P a g e 47. R é c r é a t i o n s « l ' in terc lasse . _ L e u r s u r v e i l l a n c e i n c o m b e a u x 

p r o f e s s e u r s , r a p p e l l e u n e r é p o n s e m i n i s t é r i e l l e à u n e q u e s t i o  n 
é c r i t e , 25 j a n v i e r 1951 ; c e t t e s u r v e i l l a n c e e s t é g a l e m e n t à a s s u r e r 
p a r l e s P . A . e t A .E . à l ' I s sue des c o u r s q u ' i l s p e u v e n  t a v o i r à 
d o n n e r . P a g e 52. A v a n c e m e n t e n c a d r a u n i q u e . — P r e n o n s u n é c h e l o n 
o ù l e s m a x i m a d e s t a g e s o n t 3 a n s , 4 a n s e t 5 a n s . U n c o l l è g u e a y a n t 
a u 1-1-1950 p l u s d e 2 a n s 6 m o i s d ' a n c i e n n e t é d a n  s c e t é c h e l o n n 'é ta i t 
p a  s p r o m o u v a b l  e à la fo i s a u 1-1-5Q e t a u 1-7-50, m a i s , s e l o n l a v a l e u r 
d e c e t t e a n c i e n n e t é d ' é c h e l o n , p r o m o u v a b l e so i t a u 1-1-50 soit a u M - 5 0 
c o m m e l ' i n d i q u e l e t a b l e a u s u i v a n t :

A n o i e n n e t é d ' é c h e l o n a u 1-1-60 

d e 9 a n s 6 m o i s a 3 a n 
s d e 3 a n s à 3 a n s 6 
m o i s d e 3 a n s 6 m o i s a 
4 a n s d e 4 a n s & 4 a n s 6 
m o i s 

de 4 a n s 6 mois a 5 ans 
G ans et plus 

P r o m o t i o n p o u v a n t  ' ê t re a t t r i b u é e 

G r a n d c h o i x a u 1-7-50 
G r a n d c h o i x a u 1-1-50 
P e t i t c h o i x a u 1-7-60 

P e t i t c h o i x a u 1-1-50 
A n c i e n n e t é a u 1-7-50 
A n c i e n n e t é a u î-i-eo 

P a g e 53. T a u x de l 'heure s u p p l é m e n t a i r e à p a r t i r d u 1" j a n v i e r 
1951. — C i r c u l a i r e d u 22 j a n v i e r 1951 : 

A. E . : s u r v e i l l a n c e , 9.729 p a r a n , 243 p a  r 
h e u r e ; 

e n s e i g n e m e n t , 19.449 p a r a n , 486 p a  r h e u r e . 
P . A. : s u r v e i l l a n c e , 8.235 p a r a n , 206 p a r h e u r e ; e n s e i g n e m e n t , 16.461 p a r a n , 412 p a r h e u r e . 

M A I T R E S A U X I L I A I R E S 
P a g e 57. S t a t u t des M. A. de l ' e n s e i g n e m e n t t e c h n i q u e , — La 

c i r c u l a i r e d u 1" d é c e m b r e 1950 dé f in i t ces M. A . ; l e s a n c i e n s « d é l é ­
g u é s r e c t o r a u x » e t « P .T.A. a u x i l i a i r e  s » s o n t i n t é g r é s M.A. ; 
s ' i l s b é n é f i c i a i e n t d ' u n t r a i t e m e n t p l u s fort , i l s l e g a r d e n t 
j u s q u ' à c e q u ' u n e p r o m o t i o n d a n s l a c a t é g o r i e M A . l e u r a s s u r e 
u n t r a i t e m e n t s u p é r i e u r . 

P a g e 59. M a x i m u m de s e r v i c e d e s M.A. d e l 'E .T . : c o m m e p o u r 
le s e c o n d d e g r é ( c i rcu la ire d u 4 d é c e m b r e i960) , s a u f p o u r l e s e n s e i ­
g n e m e n t s t e c h n i q u e  s t h é o r i q u e s o ù l e m a x i m u m e s t 18 h e u r e s . 

P a g e 61. T a u x de l 'heure s u p p l é m e n t a i r e à p a r t i r d u 1" j a n v i e r 
1951. F i x é p a r l e s c i r c u l a i r e s d u 15-12-50 (E.T. ) , 22-1-61 ( second d e g r é ) , 
20-2-51 ( p r e m i e r d e g r é ) . P o u r t o u t e s c a t é g o r i e s :

M.A. d e s e n s e i g n e m e n t s g é n é r a u x , l i c e n c i é s : 17.397 p a r a n . 
n o n l i c e n c i é s : 14.229 par a n . 

P o u r l e s a u t r e s M.A. l e s t a u x S e c o n d d e g r é e t E . T . n e s o n t p a s 
i d e n t i q u e s , 

P a g e 62. T r a i t e m e n t des M A . «le l'E.T. p e n d a n t les v a c a n c e s . — 
U s o n t d r o i t , s e l o n l a d u r é e d u s e r v i c e a c c o m p l i p e n d a n t l ' a n n é e 
s c o l a i r e , a u t r a i t e m e n t o u à u n  e i n d e m n i t é ( o i r o u l a i r e d u 4 
d é c e m b r e 1950). 

P a g e 63. C o n g é s d e m a l a d i e o u de m a t e r n i t é . — L e s M.A. d  e l 'E .T . 
n ' y o n  t p a s d r o i t (o i rou la ire d  u 4 d é c e m b r e 1950) « p a r c e q u ' i l s 
n 'oc­c u p e n t p a  s d e s e m p l o i s b u d g é t a i r e s d ' a u x i l i a i r e s » ; i l s n 'ont 
d r o i t q u ' a u x p r e s t a t i o n s d u r é g i m e g é n é r a l d e l a s é c u r i t é soc ia l e . 

C O N S E I L L E R S P E D A G O G I Q U E S 
P a g e 65, Cho ix d e s c o n s e i l l e r s . — C i r c u l a i r e d u 9 avri l 1951 : 

d e n o u v e l l e s l i s t e s seront p r o p o s é e s p a r v o i e h i é r a r c h i q u  e e t a r r ê t é e 
s p a r l ' I n s p e c t i o n g é n é r a l e p e n d a n t l e s g r a n d e s v a c a n c e s . 

T I T U L A R I S A T I O N S A N S C O N C O U R S 
P a g e 71. S i t u a t i o  n des i n s c r i t s a u p lan . — B a n s q u e l q u e s d i s c i ­

p l i n e s l a t i t u l a r i s a t i o n sera p o s s i b l  e à bref d é l a i . D a n s l e s a u t r e s : 
l e t t r e s , p h i l o s o p h i e , h i s to ire , g é o g r a p h i e , l es c a n d i d a t s e t c a n d i d a t e s 
s o n t n o m b r e u x . L e s inscr i t s a u p l a  n p e u v e n t se p r é s e n t e r a u C.A.E.C. 
( m a i n t e n u e n 1952) ; Us n e p e u v e n t n  i se p r é s e n t e r a u C.A.P.E.S. n i 
c o n c o u r i r p o u r l e s t a g e d u C . A . P . E . S . ( c i r c u l a i r e d u 9 m a r s 1961). 

C . A . P j E . S . 
P a g e 74. R e n s e i g n e m e n t s s u r l ' e x a m e n . — L ' a r r ê t é d u 14 f é v r i e r 

1951 fa i t c o n n a î t r e : 
lo) l e s m a j o r a t i o n s d e p o i n t s a c c o r d é e s p o u r l a p o s s e s s i o  n d ' u n  e 

d e u x i è m e l i c e n c e o u de l a p r e m i è r e p a r t i e d u p r o f e s s o r a t d e m u s i q u  e 
o u d e d e s s i n ;
2o) l e s m a j o r a t i o n s de p o i n t s s e l o n l  a m e n t i o n o b t e n u e a u x é p r e u ­v e s 
p r a t i q u e s ;

3o) l e s c o e f f i c i e n t s des d i v e r s e s é p r e u v e s d e l  a p a r t i e t h é o r i q u e . 
P a g e 76. D i s p e n s e de s t a g e p o u r le c o n c o u r s 1952. — E s t a c c o r d é e 

a u x c a n d i d a t s , l i c e n c i é s a u p l u  s t a r d e n n o v e m b r e 1948, a y a n t 
e f f e c t u é a u 1" o c t o b r e 1950. d e u x a n n é e s d e d é l é g a t i o n d a n s u n 

é t a b l i s s e m e n t d u s e c o n d d e g r é a v e c s i x h e u r e s d e c l a s s e p a r 
s e m a i n e , c o n s e i l l e r p é d a g o g i q u e o u r a p p o r t f a v o r a b l e d ' I n s p e c t i o  n 

g é n é r a l e ( C i r c u l a i r e d u 9 m a r s 1951). 
P a g e 77, R e c r u t e m e n t des s t a g i a i r e a e n 1951 ( c a n d i d a t s a u C.A. 

P . E . S . 1953). — La c i r c u l a i r e d u 9 m a r s 1951 a p p o r t e a u t e x t e d u 
21 m a r s 1950 q u e l q u e s a d j o n c t i o n s o u p r é c i s i o n s : 

L e s s t a g i a i r e s r e c r u t é s e n 1951 p a s s e n t o b l i g a t o i r e m e n t l e C.A.P. 
E . S . e n 1953 (à l ' e x c e p t i o n d  e c e r t a i n s s t a g i a i r e s d  e l a n g u e s 
v i v a n t e s q u i p e u v e n t l e p a s s e r e n 1952). n l e u r e s t I n t e r d i t d e 
p a s s e r l e C.A.E.C. e n 1952.

L e s c h e f s d ' é t a b l i s s e m e n t f o u r n i r o n  t d e s n o t e s s u  r l e s 
c a n d i d a t sq u i o n t é t é M.I. o u S.E. 
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L  e c l a s s e m e n t a c a d é m i q u e des c a n d i d a t  s p o u r r a ê t r e c o n s u l t é p a r 
d e u x r e p r é s e n t a n t s d e s C.A.P. a c a d é m i q u e s q u i p r é s e n t e r o n t l e u r s 
o b s e r v a t i o n s . 

A l a d é l i b é r a t i o n d e s r e c t e u r s e t i n s p e c t e u r s g é n é r a u x ass is te­
ront d e u x r e p r é s e n t a n t s d e s C.A.P. n a t i o n a l e s . 

REMBOURSEMENT DES FRAIS DE VOYAGE 

EN FACULTE 

P a g  e 81. S t a g i a i r e s d  u c.A.P.E . s . — L e r e m b o u r s e m e n t l e u r est 
accordé d è s l a p r e m i è r e a n n é e de s t a g e , b i e n q u ' e  n g é n é r a l i l s n  e 
p a s s e n t p a s d ' e x a m e n à la fin de c e t t e a n n é e , d i t l a c i r c u l a i r e , d  u 10 
avri l 1951 j l e t rava i l e t l ' a s s i d u i t  é d e v r o n t ê t r e c o n t r ô l é s ; l e c u m u l 
avec le r e m b o u r s e m e n t d e s Ira i s de v o y a g e a u x j o u r n é e s académi ­
ques d e v r a ê t r e év i té . 

CALCUL DU TRAITEMENT MENSUEL 
P a g  e 89. T r a i t e m e n t m e n s u e  l d u c é l i b a t a i r e . — A p a r t i r d  u i " 

m a r s 1951, i l f a u t p o u r l e c a l c u l e r : 

— a j o u t e r a u t r a i t e m e n t brut u n c o m p l é m e n t p rov i s o i re d e trai te­
ment q u i est s o u m i  s à r e t e n u e pour p e n s i o n ; les t a u x i n d i q u é s sont 
a n n u e l  s . : d iv i ser e n s u i t e p a r 12 ; 

— p o u r l e s f o n c t i o n n a i r e s t i t u l a i r e s , r e t r a n c h e r la r e t e n u e Pour 
la r e t r a i t e (6 % du r é s u l t a t p r é c é d e n t ) ; 

— p o u  r t o u s , r e t r a n c h e r l a r e t e n u e p o u r l a Sécur i t é s o c i a l  e ( t a u x : 
t i t u l a i r e s , 1,75 % d u t r a i t e r n e n t avec p l a f o n  d de 472 f r s p a r m o i s ; 
a u x i l i a i r e s , 6 % du t r a i t e m e n t avec p l a f o n d de 1.620 frs p a r m o i s ) ; 

— p o u  r l e s a d h é r e n t s à la M.G.E.N., r e t r a n c h e r la r e t e n u e pour 
oette m u t u e l l e (1 % d  u t r a i t e m e n t , p l a f o n d d e 472 frs p a r m o i s ) , 

— p o u r les M.l. r e t r a n c h e r le r e v e r s e m e n t . 

— p o u  r t o u s a j o u t e r l ' i n d e m n i t é de 

r é s i d e n c e ; — à P a r i s a j o u t e r l a p r i m e de 

t r a n s p o r t . L ' i n d e m n i t é de c h e r t é de vie es t s u p p r i m é e et i n t é g r é  e d a n s 
le c o m p l é m e n t p rov i s o i re d e t r a i t e m e n t . 

P a g  e 90. C o m p l é m e n t s f a m i l i a u x . — Le s u p p l é m e n t f a m i l i a l 
esrj t r a n s f o r m  é et le s u p p l é m e n  t f a m i l i a l d  e l ' i n d e m n i t é d e 
r é s i d e n c e est s u p p r i m é . 

P a g e 91, C o m p l é m e n t prov i so ire de t r a i t e m e n t . — E n v o i c i if 
t aux a n n u e  l e n m i l l i e r s d e 1rs s e l o n l ' i n d i c e de r e c l a s s e m e n t . 

I n d i c e  s C o m p l é m e n t i n d i c e  s C o m p l é m e n t I n d i c e s C o m p l é m e n  t 
175, 185 24 365, 370 34 495 43 
218, 212 27 377 à 391 35 610 44 

225 28 400 36 519 530 45 
240 29 407 à 421 37 550 «6 

250 à 315 30 430 38 565 48 
316 à 330 31 450 39 «00 51 
331 à 348 32 455 40 630 53 

350, 36Q 33 480, 487 42 

I n d e m n i t é d e r é s i d e n c e d u c é l i b a t a i r e . — E l l e se c a l c u l e e n m u l t l 
pl iant u n e s o m m e f i c t i v e , q u i croi t a v e c l e t r a i t e m e n t , p a r u n p o u r 
oentage q u i d é p e n d d e l a z o n e de s a l a i r e s  . 

L a s o m m  e fictive s ' o b t i e n t e n p a r t a n t d u t o t a l d u t r a i t e m e n t 
brut et d  u c o m p l é m e n t p r o v i s o i r e de t r a i t e m e n t , a n n u e l s : 

l a t r a n c h e de 0 à 280.000 frs est c o m p t é e 
i n t é g r a l e m e n t  ,» » » 280 a. 560 000 frs c o m p t e p o u  r la m o i t i é ,
» » » 560 à 840.000 frs c o m p t e p o u r l e quar t ,
»  » au-delà, de 840.000 f r s c o m p t a p o u r l e 

h u i t i è m e . D i v i s e r e n s u i t e p a r 12.

Le p o u r c e n t a g e d é p e n d de l a z o n  e d  e s a l a i r e s :

Z o n e a n c i e n n e Zone n o u v e l l e P o u r c e n t a g e 
' ' 0 % 0 % 25 % 

5 % 3,75 % 22 % 
7 e t 8 % 5 e t 6 % 20 % 

10 % 7 5 % 18 % 
12 et 13- % 9 et 10 % 16 % 

15 % 11.25 % 14 % 
17 et 18 % 12 et 13 % 12 % . 

20 % 15 % 10 % 

A u x i n d i c e  s 175 e t 185 l a s o m m e d  u t r a i t e m e n t b r u t e  t d  u 
com­p l é m e n t e s t in fér i eure à 280.000 frs et d e s r è g l e  s p a r t i c u l i è r e  s 
s 'appli­q u e n t : 

— p r e n d r e p o u  r s o m m e fict ive : 

i n d i c e 175, 264.500 frs : ind i ce 185 : 271.500 

frs. — a j o u t e r , d a n s t o u t e  s l e s zones , u  n s u p p l é m e n t d ' i n d e m n i t é de 
rés idence : t a u x a n n u e l , i n d i c e 175, 6.000 frs ; Indice 185, 4.500 1rs. 

| P a g e 92. s u p p l é m e n  t f a m i l i a l de t r a i t e m e n t . — I l c o m p r e n d 
m a i n ­

t e n a n t : 
I — u n e part ie f ixe q u i d é p e n d d  u n o m b r e d ' e n f a n t s à 
c h a r g e : '•pour u n enfant , 6.000 frs p a r a n ; p o u r d e u x , 9.000; 
p a r e n f a n t 

s u p p l é m e n t a i r e , . 12.000) ; 
— u n e part ie p r o p o r t i o n n e l l e à l a s o m m e Active d é j  à 

c a l c u l é e à p r o p o s de l ' i n d e m n i t é d e ré s idence (d i f f érence : l a 
t r a n c h e a u - d e l à de 840.000 frs es t n é g l i g é e ) . 

P o u r c e n t a g e à a p p l i q u e r à l a s o m m e fictive : p o u  r d e u  x 
e n f a n t s à c h a r g e , 3 % ; p a r e n f a n  t s u p p l é m e n t a i r e à c h a r g e , 5 '%. 

L e s u p p l é m e n  t f a m i l i a l d ' i n d e m n i t é de r é s i d e n c e est s u p p r i m é . 

P a g e 93. P r e s t a t i o n s fami l ia l e s . 1 — D a n s l ' a t t e n t e d ' u n  e r e f o n t e 
de l e u r r é g i m e  , e l l e  s s o n  t m a j o r é e s d e 23 % à p a r t i r d u 1" a v r i l 1951. 

SECURITE SOCIALE 
P a g e s 94 et 95. R é g i m e g é n é r a l : l e p l a f o n d m e n s u e l d  e 

s a l a i r e s p o u T l e s co t i sa t ions et l e s p r e s t a t i o n  s e s t p a s s é d e 22.000 
à .27.000 frs a u 1-1-1951. 

R é g i m e d e s f o n c t i o n n a i r e s : l e t a u  x d e l a c o t i s a t i o n e s t p a s s é de  
1,25 à 1,75 % à l a m ê m e date . 

P a g e 99. A c c i d e n t s d u t r a v a i l . F o n c t i o n n a i r e s : u n e o i r o u l a i r e d u 
10 a v r i l 1951 spécif ie q u e l e r e m b o u r s e m e n t à 100 % p a r l ' a d m i n i s t r a ­
t i o n d e s f ra i s m é d i c a u x e t d ' h o s p i t a l i s a t i o n est f a i t d ' a p r è s l e tar i f 
de r e s p o n s a b i l i t é de l a S é c u r i t é s o c i a l e . 

Adhérents ! 
Quand vous sollicitez une intervention au Minis­

tère ou au Rectorat 

SOYEZ PRÉCIS 

— Vous ne donnerez jamais trop de précisions. 
— N'oubliez pas, en particulier, d'indiquer votre 

spécialité. 

SOYEZ ORDONNÉS 

— Consacrez à chaque question une feuille sé­
parée. 

— Rappelez sur chaque feuille votre adresse 
oersonnelle. 

SOYEZ PATIENTS 

L'absence de réponse ne signifie pas que vous 
àtes oubliés : les timbres sont chers et les journées, 
nuits comprises, n'ont que 24 heures. 

SOYEZ CALMES 

— Modérez l'expression de votre indignation. 
— Evitez les jugements téméraires. 
— Rédigez vos revendications avec sang-froid èt 

objectivité afin que vos représentants puissent éven­
tuellement les laisser, pour étude, dans les bureaux. 

SOYEZ DISCIPLINÉS 

— Conformez-vous aux indications parues dans 
-< Ecole et Education » et n'écrivez pas à n'Importe 
îuel responsable ou h tous les responsables. 

— En particulier, n'accablez pas les élus aux 
Commissions paritaires de réclamations Ou de deman­
des de renseignements qui échappent à leur compé­
tence. 
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E N S E I G N E M E N  T 
T E C H N I Q U E Audience de M. BUISSON 

M. Buisson, d i rec teur généra l de l'E.T., en raison de ses 
nombreuses occupat ions , n ' a p u accorder u n e audience à u n e 
délégat ion d u S.G.E.N. q u e l e jeudi 17 m a  i 1951. Not re 
col­lègue Leno rmand , r e t enu au dern ie r m o m e n t , n ' a p u s'y 
join­dre . Il t r a i t e r a lu i -même cer ta ins cas auprès de 
l 'Adminis t ra ­t ion. 

Après a v o i r pr is contac t avec le chef d u deux ième Bu­
reau et p lus ieurs services d  e la D.E.T., nous avons 
e n t r e t e n u M. Buisson d e s ques t ions soulevées au Congrès 
du S.G.E.N.

REFORME DU BREVET INDUSTRIEL. — M. le Direc­
t eu r n 'est p a s d'accord- s u r toutes les r e m a r q u e s présen tées 
p a r le S. G. E. N. Il t i en t beaucoup à l ' augmenta t ion d e la 
durée consacrée à l 'a te l ier en p remiè re Industr ie l le . Il n 'en­
visage pas réa l i sable u n e réduct ion des hora i r e s hebdoma­
daires (42 h. p o u r p r e s q u e toutes les c lasses) , mais le t e m p s 
d u t r ava i l personnel lui p a r a î  t pouvoir ê t r e rédui t en dehors 
des heures d  e cours . Nous res tons scept iques . 
L ' in t roduct ion d e l 'enseignement d e la comptabi l i té lui 
p a r a î t possible sous forme d'option. L ' admin i s t r a t i on a déjà 
é tud i é la quest ion de la responsabi l i té en cas d 'accidents a u 
cours des stages. 

FREQUENTATION DES ETABLISSEMENTS D'E. T. 
PAR DES ELEVES D'AUTRES ORDRES D'ENSEIGNE­
MENT. — M. Buisson e s t tou t à fait au couran t de la s i tua­
tion, mais il nous remerc ie de lui avoir rappe lé la quest ion. 
I l va faire p rocéder à u n e enquê te à ce sujet. 

TAUX DES COURS PROFESSIONNELS. — Le tex te qui 
prévoit u n e augmenta t ion est à i-a s igna tu re du Secré ta i re 
à l'E.T. M. Buisson espère ob ten i r r a p i d e m e n t les s igna tures 
des min is t res des F inances e t de l ' In té r ieur é t an t donné les 
c i rcons tances poli t iques. Nous a t t i rons l ' a t ten t ion de M. Buis­
s o n ' s u r les conséquences graves qu ' en t r a îne ra i en t d  e nou­
veaux r e t a r d s . 

MAXIMUM DE SERVICE. — L 'Adminis t ra t ion a établi-
un projet d  e circulaire d'application r ég lan t tous les li t iges 
en suspens. S a n s reveni r s u r les textes de base, . cet te circu­
laire nous p a r a î t , à p r e m i è r  e lecture, assez b ienve i l l an te -en 
par t icul ier e n ce qui concerne la . réduct ion pour l ' en t re t ien 
des laboratoi res . On espère que cet te c i rcula i re sera publ iée 
avant les vacances . 

D ' a u t r e pa r t , le t ex t e qui définit, pour les P.T.A., les clas­
ses surchargées est déf ini t ivement rédigé. 

Enfin, e n ce qui concerne les travaux manuels éducatifs 
dans les classes nouvelles, M. Buisson envisage une solut ion 
qui donnera u n e sat isfact ion par t ie l le aux intéressés . 

PAIEMENT DES HEURES SUPPLEMENTAIRES, — L 
e re ta rd des pa i emen t s du d e u x i è m e t r imes t r e 1950-51 dans 
cer­taines Académies es t s ignalé . Il es t possible que 
celles-ci a ient ut i l isé les crédits p o u r les règlements de 
l 'année 1950. 

RETRIBUTION DES JURYS D'EXAMENS. — M. Bu i s ­
son env i sage ra la pa ru t ion d ' u n e c i rcula i re récapi tu la t ive . L a 
question d e la reva lor i sa t ion dépasse la compétence d  e la 

D.E.T. 
•REMARQUES SUR LE SYSTEME D'AVANCEMENT

EN CADRE UNIQUE. — Nous rappelons no t r e le t t re à ce: 
sujet. 

MOUVEMENT DU PERSONNEL. — Nous d e m a n d o n s 
que son é t u d e soit en t r ep r i se début ju in . A c e sujet, M. Bu i s ­
son nous s igna le qu ' i l a fait en t r ep rendre une vas te é t u d e de 
la répar t i t ion des postes. 

VACANCES DE POSTES DANS L'E.T. DES TERRITOI­
RES D'OUTRE-MER. — Une circula i re du Secréta i re d 'E ta t 
à la F r a n c  e d 'Out re -Mer du 30- avri l 1951 donne la l is te des 
postes v a c a n t s dans les te r r i to i res d 'Outre-Mer . Cet te cir­
culaire -a é t é communiquée aux chefs' d 'é tabl issements . Les 
collègues in té ressés pour ron t écr i re à : Lenormand , 12, ave ­
nue des Gobelins , Paris-5*. 

Tïtifûiniatiûné 
DELEGATIONS MINISTERIELLES 

Une commission admin i s t r a t ive p a r i t a i r e res t re in te s'est 
réunie le 7 m a i 1951, à la Direct ion de l'E.T., pour examiner 
les cand ida tures de n o m b r e u x délégués r ec to raux à des délé­
gations ministér iel les . Celles é m a n a n t d e collègues licenciés 
d 'ense ignement en 1950 seulement ont é té rejetées p a r l'Admi­
nis trat ion. Notre c a m a r a d e Lenormand a d e m a n d é q u e cette 
décision soit revue . —

Nous poursu ivrons no t re action à ce sujet . 

REVALORISATION DES COURS PROFESSIONNELS 

Devan t l ' inert ie de l 'Adminis t ra t ion à envisager la reva­
lorisation des Cours Professionnels , ici et là, nos camarades 
ont décidé de passer à l 'action. Nous sommes convaincus que 
nous n 'ob t iendrons pas satisfaction si nous res tons passifs. 
Nous conseillons à tous : 

1°) D e p r e n d r e contact avec les collègues chargés d e Cours 
professionnels ( l ' en tente avec le Syndica t Nat ional de l'En­
seignement Technique nous pa ra î t facile sur cet objetif 
précis) . 

2°) De voter une mot ion et de l ' adresser à la Direct ion de 
l 'Enseignement Technique et aux P a r l e m e n t a i r e s du dépar­
tement , en envisageant les mesures p ropres à fa i re pression. 

O n t rouve ra ci-dessous un proje t d e le t t re . 
3°) De vérifier, en accord avec le Direc teur des Cours 

Professionnels , si les crédi ts p e r m e t t a n  t l ' augmenta t ion 
ont bien é té p révus au budget des Municipal i tés . 

Le 15 m a  i 1951. 

Monsieur le Député (ou

J. M A R T I N . •  

Sénateur), 

Nous nous permettons d'attirer votre attention sur 
les  les Cours 

Profes­
conditions dans lesquelles sont rémunérés 
sionnels. 

Ces cours, créés en général par des communes, en 
appli­cation de la loi Astier, constituent un facteur essentiel de 

h formation professionnelle et de la promotion ouvrière. 
Dit succès de ces deux tâches présentes de notre pays dépende

nt sa prospérité économique et sa stabilité sociale pour 
l'avenir. Il importe donc de ne confier cette mission qu'à un 

personnel qualifié, à la fois dans le domaine professionnel et dans 
le domaine pédagogique. 

Mais la collaboration de ce personnel qualifié, qui 
ne veut être que le corps enseignant, professeurs et 

professeurs techniques adjoints de' l'Enseignement Technique, ne 
sera obtenu que moyennant une rémunération décente. 

Comme l'enseignement dans les Cours Professionne
ls constitue un supplément de service particulièrement lour

d, parce que donné souvent le soir, après la journée de 
travail, à des classes presque toujours surchargées et de 

composition  intellectuellement très hétérogène, il semble d'élémentai
re  justice que la rémunération de ces Cours Professionnels so

it  des heures suppléme
n­

calculée aux. taux de rémunération  
taires des ' professeurs ''et professeurs techniques adjoints 

de l'Enseignement Technique;- majorés de 25 alors que 
les taux actuels des Cours Professionnels sont inférieurs d'envir

on 35 % à ceux des heures supplémentaires).
Nous sollicitons votre appui pou? - obtenir o u ' u n 

texte  interministériel nous donne satisfaction sur ce point. Au 
cas où cette revendication ne recevrait pas enfin très 

prochaine­ment une suite favorable, nous sommes décidés à 
refuser notre concours aux jurys des Brevets Elémentaires Profe

s­sionnels et des Certificats  professionnelle dont 
les] 

d'aptitude
épreuves vont êtne subies en juin et juillet prochains. 
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Avec nos remerciemnts pour l'aide efficace que vous 
 

Mon­ 
entier 

voudrez bien nous accorder, nous vous prions d'agréer, 
sieur le Député (ou Sénateur), l'assurance de notre 
dévouement. 

P. S. — Au cours de l 'audience accordée à 4a délégat ion 
du S.G.E.N., le W ma i , M. Buisson a déclaré que le t ex t e de 
revalorisat ion des Cours Profess ionneles é t a i t à la s igna tu re 
du Secré ta i re d 'E ta t à l 'Ense ignement Technique e t qu ' i l 
espérait obtenir un accord r ap ide des F inances et de 
l 'Intérieur. 

) Membres de l'Enseignement, ceci vous intéresse 

D'ACHAT A P..IX DE GROS OFFERT A TITRE PUBLICITAIRE 
Au c o m p t a n  t

sur ce TROUSSEAU COMPLET comprenant
 
 . 7 0 pièces 

2 5 . 0 0 0 

A CREDIT : 

3,000 à la 

c o m m a n d e . 5,000 à 

la l i v r a i s o n . So lde 

en 5 m e n s u a l i t é s d e 4.000 
fr. E x p é d i t i o n s P r o v i n c e , 
port , e m b a l l a g e g r a t u i t s , 
contre r e m b o u r s e m e n t : 
25.000 1rs. 

4 d r a p s o u r l e t j o u r 220x310. Q u a i . sup . 
4 t a i e s o r e i l l e r s 70x70 b l a n c renforcé . 
1 be l l e c o u v e r t u r e l a i n  e é c o s s . 2 
p l a c e s . 1 n a p p e 6 couv . 140x160, g " 
b a s q u e . 6 s e r v i e t t e s t a b l e à j o u r a s s o r t i e s . 
6 t o r c h o n s m é t i s mi-f i l c u i s i n e 55xS0 
6 t o r c h o n s v e r r i e r s m é t i s 60 x 80. 
6 b e l l e s s erv i e t t e s é p o n g  e j a c q u a r d . 

12 m o u c h o i r s des V o s g e s , d a m e 
f a n t a i s . 12 m o u c h o i r s h o m m  e a v . 
v i g n e t t e 45x45. 13 g a n t s to i l e t te é p o n g e j a c q u a r d . 

I m p o r t a n t : 
A c c e p t o n s r e m b o u r s e m e n t i m m é d i a t s i p a s e n t i è r e s a t i s f a c t i o n . 
A U M E M E P R I  X E T A U X M E M E S CONDITIONS D E V E N T E 

P R O F I T E Z D E N O T R E 2e LOT 
1 COUVRE-LIT s a t i n broché, g a r a n t , l a i n e b l a n c h e , à v o l a n  t 

g r e n a t  , b l e u , v e r t o u or . V a l e u r r é e l l e : 18.000 f r s . 
1 M a g n i f i q u e C O U V E R T U R E L A I N E E c o s . 2 person . b l e u , rose 

o u or . 
4 D R A P S 220x320 o u r l e t j o u r . Q u a l i t é e x t r a - s u p é r i e u r e . 
8 S E R V I E T T E S N i d d ' a b e i l l e 55-90, o u r l e t , j o u r , q u a l i t é super . 

Ces 2 LOTS R E U N I S f o r m e n t u n i m p o r t a n t 
TROUSSEAU DE G R A N D E CLASSE ET DE QUALITE 

A T T E N T I O N 
T o u t e s ces m a r c h a n d i s e s s o n t g a r a n t i e s p r e m i e r c h o i x 

i r r é p r o c h a b l e s à l ' u s a g e e t a b s o l u m e n t c o n f o r m e s a u x c o n d i ­
t i o n s é n o n c é e s . 

M a l g r é ce p r i x e x c e p t i o n n e l l e m e n t b a s , v o u  s serez a g r é a ­
b l e m e n t s u r p r i s p a r l a q u a l i t é s u p é r i e u r  e de n o t r e t r o u s s e a u  , 

£ ( l eL i n  e

n T I Ç Q A
S O C i e t e 1 1 3 3 A

, q u  E J

 m a i s o n e n g r o  s - 56, r u e de D u n k e r -
 P A R I S , 9°. F o u r n i s s e u r des G r a n d e s 

Ad­m i n i s t r a t i o n s - C.C.P. 4789-80. Té l . T R U 68-55 - M é t r o : G a r  e 
d u N o r d , B a r b é s - M a g a s . o u v  . d u l u n d i a  u s a m e d i . 

ETE 1951 A  U TYROL 
N o u s s i g n a l o n s à n o s a b o n n é s e t à n o s l e c t e u r s q u e n o u s 

a v o n s réservé à l e u  r i n t e n t i o n u n c e r t a i n n o m b r e d ' i n s c r i p t i o n s 
p o u r l e s cours de v a c a n c e s i n t e r n a t i o n a u x de l ' U n i v e r s i t  é 
d ' I n n s b r u c k , o r g a ­nisés p a r l a S e c t i o n U n i v e r s i t a i r e de l a L i g u  e 
A u t r i c h i e n n  e d e  s Na ­t i o n s - U n i e s e t par - l e s U n i v e r s i t é s P o p u l a i r e s 
d 'Autr i che . 

Ces c o u r s s e r o n t d o n n é s : 
1" Cours d u d i m a n c h e 24 j u i n a u s a m e d i 14 j u i l l e t ; 

» » 15 j u i l l e t »2o  »   » 4 a o û t ; 
» » 5 a o û t3o  »   » » 25. a o û t ; 

4» » 26 a o û  t » »  » » 15 s e p t e m b r e . 
à M a y r h o f e  n d a n s l e  s A l p e s de Z i l l er . D e s d é p a r t s e n g r o u p e 

s o n t p r é v u s a  u d é p a r  t d e P a r i s et d  e B â l e . 1

M a y r h o f e n s i t u é d a n s u n e l a r g  e v a l l é e T o m a n t i q u e 
e n v i r o n n é e de forê t s e t d e g l a c i e r s m a j e s t u e u x , of fre u  n c a d r e 
m a g n i f i q u  e d o t é de t o u s l e s a g r é m e n t s e t d e t o u t e s l e s c o m m o d i t é s 
de l a v i e m o d e r n e , sans q u e son c h a r m e s i p r e n a n t et s i 
c a r a c t é r i s t i q u e e n s o i  t a m o i n d r i . L  e p r o g r a m m e c o m p o r t e n o t a m m e n t : 

D e  s c o u r s de l a n g u e e t d e l i t t é r a t u r e a l l e m a n d e s , des , 
c o n f é r e n c e s t o u c h a n t l e s b e a u x - a r t s , l ' é c o n o m i e , l e  s a c t i v i t é s 
s c i en t i f iques , l 'h i s to i re et l a 1 p o é s i e d e l ' A u t r i c h e . D e s m a n i f e s t a t i o n s 
m u s i c a l e s e  t a r t i s t i q u e s  , t e l l e s q u e l e F e s t i v a l de S a l z b u r g , e t c  . Des 
e x c u r s i o n  s a l p e s t r e s a v e c g u i d e s e t s a n s d a n g e r . D e s r é u n i o n s  , 
s o i rée s d a n s a n t e s , c h a n t s et d a n s e s f o l k l o r i q u e s . D e s e x c u r s i o n s 
en a u t o c a r a c c o m p a g n é e s p a r des c o n f é r e n c i e r s  . 

Enseignement supérieur 
DEMARCHE AU CONSEIL DE LA REPUBLIQUE 

Au cours d ' une réunion in tersyndicale , t e n u e le ven­
dred i 18 mai , le pe r sonne l ense ignan t et les c h e r c h e u r s t r a ­
va i l lan t au P.C.B. é m u s de l ' éc rasement de la h i é r a r ch i e que 
représen te ra i t l ' augmen ta t ion d e 4 % s e u l e m e n t pour les 
t r a i t e m e n t s d ' indice supé r i eu r à 250 ont décidé d e fa i re une . 
d é m a r c h e commune de p ro tes ta t ion auprès des s éna teu r s de 
diverses t endances poli t iques. 

Cet te délégation, à laquelle par t ic ipa i t l a r e p r é s e n t a n t e 
d u S.G.E.N., a é té reçue success ivement pa r M m e G e r m a i n e 
Devaud , v ice-prés idente d u Consei l d e l à Républ ique , (R.P.F. ) , 
Pujoi (socialiste) e t Demuzier ( communis t e ) . Tou t en nous 
a s su ran t de leur sympath ie , ces pa r l emen ta i r e s nous on t 
laissé comprendre qu 'une in te rven t ion en cet te fin de légis­
l a t u r e de l 'Assemblée na t iona le , dans le tourbi l lon r ap ide de 
l ' examen des t ex tes qu'ils ava i en t à voter , se ra i t d 'une effi­
cacité l imitée en dépi t de îa légi t imité de nos revendica t ions . 

B. D E L A P O R T E

RECHERCHE SCIENTIFIQUE - TECHNICIENS 

Une réunion d'information s'est tenue le vendredi 4 mai à 
Par is , afin de me t t r e les adhérents au courant de tous les faits 
nouveaux : 

1« La direction du C.N.R.S. a réuni, le vendredi 22 avril, l 'en­
semble des Syndicats de la Recherche Scientifique, pour leur 
faire part des réponses des Finances et de la Fonction Publique 
au projet de grilles de t rai tement présenté par l e Comité tech­
nique par i ta i re : les Finances et la Fonction Publique ont non 
seulement baissé d 'une façon inacceptable les taux proposés 1 pa r 
la direction du Centre et les Syndicats, mais bouleversé complè­
tement les catégories. 

Le Comité technique par i ta i re ayant été annulé, à la sui te 
d'un recours en. Conseil d'Etat déposé il y a deux ans par F.O., 
les Syndicats devaient, à la demande de la Direction du C.N.R.S., 
saisit celle-ci de leurs contre-propositions. Réunis l e 27 avril, ils 
ont décidé die demander d'abord une entrevue à la Fonction 
Publique, pour pouvoir discuter eux-mêmes, avec les services' 
compétents, ces modifications apportées aux grilles. 

2o Toutes ces démarches menaçant de d u r e r encore long­
temps, les Syndicats ont chargé la Direction du Centre de t r ans ­
met t re au Ministère de l 'Education Nationale une demande ten­
dant à relever les t rai tements des collaborateurs techniques au 
niveau de ceux des contractuels, jusqu'à la parut ion des grilles. 

3« En at tendant, les Syndicats ont demandé à la Direction la 
réunion de commissions de contractuels et de collaborateurs 
techniques pour étudier les cas défavorisés. 

4° Enfin, la question des retrai tes qui était au point mort 
semble devoir se résoudre, dans un proche avenir . 

d eMme  MAMANTOFF. 

V o u s t r o u v e r e z s u r p l a c e des t e n n i s b i e  n e n t r e t e n u s , u n e 
p i s c i n e , des g u i d e  s q u a l i f i é s p o u r c o u r s e s e n h a u t e m o n t a g n e . 

U n e p a r t i c i p a t i o n u n i v e r s i t a i r e i n t e r n a t i o n a l  e e s t a s s u r é e . 
Le succès de ce t t  e o r g a n i s a t i o n v  a e n g r a n d i s s a n t d e p u i s 1947. 
E n r i c h i s s e m e n t d e v o s c o n n a i s s a n c e s , d é t e n t e m o r a l e , r e l a t i o n s 

a g r é a b l e s e t p e r s p e c t i v e s n o u v e l l e  s v o u s s o n t offerts à d e s c o n d i t i o n 
s t r è s r a i s o n n a b l e s . 

P r i x d é p a r t P a r i s : 25,000 frs c o m p r e n a n t : 
Le voyage , a l l e r et r e t o u r e n 3e c l a s s e p a r l a S u i s s e  . S é j o u r e 

t p e n s i o n p e n d a n t 20 j o u r s c o m p l e t  s ( c h a m b r e s à 1 o  u 2 l i t s , 
c o n f o r t m o d e r n e  , n o u r r i t u r e s a i n e e t c o p i e u s e , 3 r epas s a n s b o i s s o n ) , 
p a r t i c i p a ­t i o n a u x Cours, p o u r b o i r e s , t a x e s e t p a r t i c i p a t i o n a u x f ra i s 
d ' o r g a n i ­s a t i o n ( S u p p l é m e n t p o u r v o y a g e e n 2e c l a s s e : 3.500 f r s ) . 

P r i x a u d é p a r t d e B â l e : 22.700 f r s . S u p p l é m e n t 2e c l a s s e t 2.500 f r s . 
U n p r o g r a m m  e d é t a i l l é d e c e t t e m a n i f e s t a t i o n s e r a e n v o y  é 
g r a ­c i e u s e m e n t s u r d e m a n d e . P o u r t o u s r e n s e i g n e m e n t s e t i n s c r i p t i o n s 

s ' adres ser dès m a i n t e n a n  t e  n s e r e c o m m a n d a n t d  u j o u r n a l à 
E l i s a b e t h T A U B - T o u r i s m e . L e s E c h a n g e s T o u r i s t i q u e s , 10, r u e 
R o y a l e , P a r i s , Se (après -mid i s e u l e m e n t ) . O p é r a 54-24. 

H â t e z - v o u  s d e p r e n d r e v o s d i s p o s i t i o n s p o u r p a r t i c i p e r à l a 
v i e j o y e u s e d a n s l e s A lpes du T y r o l . 
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Renseignements utiles 
— 

Taux des cotisations 1 9 5 0 - 5 1 

ENSEIGNEMENT SUPÉRIEUR 
Professeurs de Faculté et Maîtres de Conférences : 1600 fr. 
Chefs de travaux Paris : 1" cl., 1.600 fr. ; 2° cl., 1.400 fr. ;

3* cl., 1.200 fr. Province : 1" et 2* cl., 1.400 fr. '; 3 e cl., 1.200 fr. 
Assistant : 1" et 2° cl., 1.400 fr. ; classes suivantes : 1.200 fr. 

ENSEIGNEMENT DU SECOND DEGRÉ 
ET ENSEIGNEMENT TECHNIQUE 

Agrégés : 9 e  , 8°, 7° et 6° échelon (en Cadre Unique), 1.600 
fr. ; 5 e

, 4* et 3« échelon, 1.400 fr. ; 2" et 1 e r échelon, 1.200 
fr. 

Certifiés et Professeurs techniques : 9 e échelon (en Cadre 
Unique), 1.600 fr. ; 8 e  , 1" et 6 e échelon, .1.400 fr. ; 5 e , 4" et 3 e éche­
lon/, 1.200 ir. ; 2 e et 1 e r échelon, 1.00Ô fr. 

Chargés d'enseignement, P.T.A., Adjoints d'enseignement : 
8« et 7° échelon (en Cadre Unique), 1.400 fr. ; 6°, 5 e et 4« éche­
lon, 1.200 fr. ; 3 e , 2" et 1 e  r échelon, 1.000 fr. 

P.A. 2 e ordre : 1", 2 e et 3° cl., 1.200 fr. ; 4«, 5», 6«, 1.000 fr. ; 
stagiaires, 700 fr. 

Délégués : licenciés, 1.000 fr. ; non-licenciés. 700 fr. 
Maîtres d'internat : 700 fr. 

Responsables 
Secrétaires Académiques 

A I X . — M. T H O M , p r o f e s s e u r , l y c é e Migne t , A i x - e n - P r o v e n c e (Bou-
c h e s - d u - R h o n e ) . 

B E S A N Ç O N . — M. MANStfY, 100, r u e de B e l f o r t , B e s a n ç o n ( D o u b s ) . 
B O R D E A U X . — M. de ZANGRONIZ, Be l l e -Cro ix , F l o i r a c ( G i r o n d e ) . 
CAEN. — M. H A M E L , 11 b i s , r u e L o u e t t e , R o u e  n ( S e i n e -
I n l é i i e u r e ) . S e c r é t a i r e a d m i n i s t r a t i f : G E R A O L T , l y c é e C o r n e i l l e , 
R o u e n . O L E R M O N T . — M. D E L A N G E , 14, a v e n u e d e L o c a r n o , 
Clermont -Fer-

r a n d ( P u y - d e - D ô m e ) . 
DIJON. — M. G R A N D , 30, r u e d u L y c é e , D i j o n (Côte-d'Or) . 
G R E N O B L E . — M. CHALLIER, 4, b o u l e v a r d d u M a r é c l i a l - F o c h , Gre­

n o b l e ( I s ère ) . — Secré ta ire a d m i n i s t r a t i f . M. G1RUUD, 1, p l a c e 
d e l a B a s t i l l e  , Grenob le ( I s ère ) . 
L I L L E . — M. B E A L , 14, q u a i d e l 'Yser , Ca la i s (Pas -de -Cala i s ) . 
LYON. — M. V U R P A S , 31, r u e M a r c - B l o c h  , L y o n (7«) (RUône) . 
M O N T P E L L I E R , — M. B A K B O T T E . 10, r u e E . -Zo la , M o n t p e l l i e r 

( H é r a u l t ) 
NANCY. — S e c r é t a i r e a d m i n i s t r a t i v e : Ml le E E B A C H , 14, r u e E m i l e -

G e b h a r t , .Nancy (Meurthe-e t -Mose l l e ) . 
P A R I S . — M. L E T O Q U A R T , 49, r o u t e de V e r s a i l l e s , J o u y - e n - J o s a s 

(Se ine -e t -Oise ) . — S ec r é t a i re a d m i n i s t r a t i v e : M l l e B U U K , 124, r u 
e d e P i c p u s  , P a r i s (12<>). 
R E N N E S . — S L B R E N A T , 11, r u e Carnot , R e n n e s  . — Secré ta i re a d m i 
­

n i s t ra t i f : M A L P H E T T E S , s o u s - i n t e n d a n t , l y c é e G . -Clemenceau , 
M a n i e s . 

P O I T I E R S . — M. BRIZON, 2fl, r u e A r s è n e - O r i l l a r d  , P o i t i e r s 
( V i e n n e ) . S T R A S B O U R G . — M. W A L T E R , 9 a, r u e de Se l l en lc l t , 
S t r a s b o u r g (Bas-R b l n ) . — S e c r é t a i r e a d m i n i s t r a t i f : M. G U L L E , 5, r u e des 

L i i a s  , S trasbourg- ( B a s - R h i n ) . 
Mose l le . — M. H A N O T , 32 b i s , r u e D u p o n t - d e s - L o g e s , Metz (Mose l l e ) . 
H a u t - R h i n . — M m e M E Y E R , 70, r u e K l é b e r , M u l h o u s  e ( H a u t - R h i n ; 
T O U L O U S E . — M. M O N C H o U X , 8, i m p a s s  e de D o u a i , T o u l o u s e ( H a u t e 

G a r o n n e ) . 
A L G E R I E . — M l l e D E S P O I S , 98, r u e R o v i g o , A l g e r . 
MAROC. — M. C H A P G I E R , L y c é e L y a u t e y , C a s a b l a n c a ( M a r o c ) . 
T U N I S I E . — M. F L E U R E T T E , i n t e n d a n t a u L y c é  e Carnot , T u n i s . — 
S e c r é t a i r e a d m i n i s t r a t i v e : M l l e E M A R D , I m m e u b l e H a y a t , a v e n u e 

L o u b e t , S o u s s e . 

ILE D E LA R E U N I O N . — M. de B A L M A N N . I n s t i t u t e u r , éco le c e n t r a l e , 

S a i n t - D e n i s . • 
G U A D E L O U P E . — M. T. B O N N E T , L y c é  e G e r v i l l e - R é a c h e , Basse -Terre . 
M A R T I N I Q U E . — M. J. ROSAZ, 114, rue V . - H u g o , F o r t - d e - F r a n c » 

Adressez vos DEMANDES de RENSEIGNEMENTS 
à votre Secrétaire académique 

ENSEIGNEMENT DU PREMIER DEGRÉ 
Instituteurs ; hors-classe, 1" et 2 8 cl., 1.200 fr. ; 3«, 4», 5» *t  

6* cl., 1.000 fr. ; stagiaires, 700 fr. ; suppléants, 700 fr. 

Les retraités, toutes catégories, paient une cotisation de 
500 fr., donnant droit au service d' « Ecole et Education », de 
« La Fonction Publique », e t à la carte de 1 Union des retrai tés 
C. F. T . C.

Les collègues en congé sans traitement ont intérêt à garder 
le contact avec le S.G.E.N. en s'abonnant à «Ecole et Educa­ 
tion » (300 fr.). 

Ce taux est réduit à 200 fr. pour les normaliens non-fonc­
tionnaires, les étudiants, les maîtres d'internat au pair. 

académiques 
Trésoriers Académiques 

AIX. —. M m e K E R J E A N , 23, r u e M a r é c h a l - F o c h , A i x ( B o u c h e s - u u -
R h ô n e ) C. C. 786.84 M a r s e i l l e . 

BESANÇON. — Ml le M o n i q u e CLOCHE, 4, r u e d e l a P r é f e c t u r e  , 
B e s a n ­

çon; — C. C. D i jon 369-10. 
B O R D E A U X . — Ml le D A M I E N S , 14, A l l é e d e s P i n s , B o r d e a u x . — 

C. C. B o r d e a u x 628-12.
CAEN. — S e c t i o n du S.G.E.N. , 96, r o u t e de N e u f c h â t e l , R o u e  n (Se ine -

i n f é r i e u r e )  . — C. C. P . R o u e  n 696-48 
CLERMONT — Ml le A U B E L , p a l a i  s des P a r c s , V i c h y . — C. C. 
Cler-

m o n t 876-82. 
DIJON. — A R M Y N O T d u C H A T E L E T , 54, b o u l e v a r d Carnot , D i j o n . 

— C. C. D i j o n 491-43. 
G R E N O B L E . - LEFHAXÇOIS. — C. C. L y o n , 2288-37. « S . G. E . N. , 

s e c t i o n a c a d é m i q u e  , 15, r u e E u g è n e - F a u r e , G r e n o b l e » 
LILLE. — M l l e ROLLIN, 49, r u e P . - B r o s s o l e t t e , M a r c q - e n - B a r c eu l 

( N o r d ) . — C. C. Lil le 733-47. 
LYON. — TOTJRNISSOU, 341, r u  e P a u l - B e r t , L y o n (3«). — C. C. L y o n 

489-49. 
M O N T P E L L I E R . — DUSSOL. — C. C. M o n t p e l l i e r 83o.36. « S e c t i o n a c a ­

d é m i q u e d u S.G.E.N. , 14, r u e d u F o u r - d e s - F l a m m e s , M o n t p e l l i e r ». 
NANCY. — P . MUNCII, i n s t i t u t e u r , C h a m p i g n e u l l e s (Meurthe-et -Mo­

s e l l e ) . — C. C. N a n c  y 869-15. 
PARIS . — M l l e GRAIN. — C. C. P a r i s 5624-35. « B u r e a u de l ' A c a d é m i e 

d e P a r i s d u S. G. E . N . , 21, r u e d u B e l - A i r  , P a r i s (12»). 
I N S T I T U T E U R S DE LA S E I N E  . — M. G U I L L A U D , 71, r u e du C o m m e r c e , 

P a r i s (15«). _ c. C. P . P a r i s 2640.81. 
P O I T I E R S . — D E C H U U P P E S , m a î t r e d ' i n t e r n a t , L y c é  e de P o i t i e r s  . 

— C. C. L i m o g e s 776-44. 
R E N N E S . — R I C H A R D , 60, r u  e d u C o u d r a y , N a n t e s . — C. C. N a n t e s 

25(M)0. 
S T R A S B O U R G . — Bas-Rhin : 1" d e g r é , L u c i e n L E R C H , 6, r u  e J o s e p h -

Gerber , S t r a s b o u r g Neudor f . C. C. S t r a s b o u r g 315-51 ; a u t r e  s de­
g r é s : A n d r é SADTER, p r o f e s s e u r a u l y c é e * d e H a g u e n a u . C. C. 

S t r a s b o u r g 417-14. — H a u t - R h i  n : S. G. E . N . , 70, r u e 
K l é b e r , M u l h o u s e  . C. C S t r a s b o u r g 420-40 — Mose l l e : E m i l e 
T H E O B A L D , F a m e c k . C. C. S t r a s b o u r g 411-48. 

TOULOUSE. — M m e A U D O U A R D , 27, r u e de M e t z  , T o u l o u s e . — C. C. 
T o u l o u s e 136-374. 

ALGER. — M m e GUION, 2, r u e A u b e r , A l g e  r — C. C. Alger 
434-05. M A R O C — M l l e CECCALDI, p r o f e s s e u  r a u c o l l è g e M e r s -
S u l t a n , Casa­

 b l a n c a . C. C. R a b a t 170-09. 
T U N I S I E  . — M m e M1CHAUD, p r o f e s s e u r a u L y c é e d e Tunis . — C. C. 

T u n i s 148-30. 
LA R E U N I O N . — Marc M A L E T , s e c r é t a r i a t d e l 'I . P . , r u e R o l a n d -

Garros . S a i n t - D e n i s . 
G U A D E L O U P E . — M. LA COTTE. L y c é e G e r v t l l e - R é a c h e , B a s s e - T e r r e  . 

S o c A n . d'Iin/p. e t Edl t . d u N o r d  . 16. r u  e d'Amigieterr*. LUI». 
L e G é r a n t : A n d r é GOTJNON. 




